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A falta de posição e de união ou de agrupamento circunstancial na eleição da 

Câmara dos deputados mostrou quanto a política brasileira, com Jair Bolsona-

ro, está aos frangalhos. 

Aglomerado que resolve 
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Léo Condé pede
demissão e Sampaio 

já procura  
novo treinador

Hoje tem festa 
para católicos e 
povos de terreiro

PÁGINA 9

Sol com muitas nuvens durante o dia. Perí-
odos de nublado, com chuva a qualquer hora

O futuro já começou 
JOÃO BATISTA ERICEIRA 
É sócio majoritário de João Batista 
Ericeira Advogados Associados

IMUNIZAÇÃO DENTRO DA LEI

TCE fiscalizará recursos e 
insumos  para vacinação 

em municípios do Maranhão

 PÁGINA 11

Operação interdita três bares na Ilha
No último fim de semana, a Operação Harpócrates interditou três bares de São Luís por 

infração às medidas sanitárias.  Os estabelecimentos vistoriados ficam no: Calhau, Lagoa 
da Jansen e Ponta d’Areia. Havia aglomeração em todos os três locais. Os referidos estabe-

lecimentos tiveram a licença de funcionamento cassada. PÁGINA 9

A decisão é do Tribunal de Contas do Estado (TCE-MA) que está fiscalizando de que forma está sendo feita a distribuição dos insumos e dos re-
cursos públicos aos municípios pelo o governo do estado, que é responsável por todo esse processo logístico para o enfrentamento da pandemia do 

novo coronavírus (covid-19), no Maranhão.  O TCE vai querer saber também sobre como está sendo feito o acompanhamento dos Planos munici-
pais. “Ou seja, vamos saber como Estado está acompanhando a execução do Plano Estadual, que se desenvolve por meio dos municípios. PÁGINA 3

Deputado pede 
criação do Auxílio 

Emergencial 
Estadual no Maranhão

Parlamentar propõe 
incluir motoristas  e

 cobradores em prioridade
para vacina da covid-19 

PÁGINA 3

PÁGINA 6Deputado César Pires pede a criação do Auxílio Emergencial Estadual do Maranhão

OPERAÇÃO CONTRA AGLOMERAÇÃO FOI DEFLAGRADA   E TERMINOU COM PESSOAS PRESAS E MULTAS

Terreiros de umbanda celebram o 
dia de Iemanjá, e igrejas católicas, 
a Apresentação do Senhor e o dia 

de Nossa Senhora dos Navegantes

Senhora de fé

LITERATURA

As informações pessoais que 
concordamos em fornecer a um 
aplicativo podem ser vendidas 
a centenas ou milhares de em-
presas — e até mesmo acabar 
na “dark web”. PÁGINA 12

Após encerramento da Série B, 
Sampaio anuncia saída do técnico 
Léo Condé. Decisão ocorreu após 
reunião entre o treinador e o presi-
dente do clube, Sérgio Frota.

Ambiente será o eixo 
da relação Brasil-EUA
AUBE COSTA 
Ceo da Sparta Corporate Solutions

Um diálogo entre
economistas

ANTÔNIO AUGUSTO RIBEIRO BRANDÃO 
Economista. Membro Honorário da ACL e da ALL

Autora chama 
redes sociais 

de “abutres de 
dados”em livro  

Pacheco, aliado 
de Bolsonaro, 
é o novo 
presidente 
do Senado
PÁGINA 2

Até o fechamento desta edição, a Câmara 
dos Deputados ainda não havia concluído o 
processo eleitoral da nova mesa diretora. 
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Parlamentar do DEM recebeu 57 votos e comandará a Casa nos próximos dois anos,
substituindo Davi Alcolumbre

Ce rimô nia

MUDANÇA

Pacheco é eleito
presidente do Senado

O
se na dor Ro dri go Pa che co 
(DEM-MG) foi elei to em pri- 
mei ro tur no nes ta se gun da-
fei ra (1º), em vo ta ção se cre- 

ta, pre si den te do Se na do e do Con- 
gres so Na ci o nal pe los pró xi mos dois 
anos.

Pa che co re ce beu 57 vo tos e su pe- 
rou os 21 re ce bi dos por Si mo ne Te bet 
(MDB-MS), úni ca ou tra can di da ta a 
per ma ne cer na dis pu ta até o fim. A 
can di da tu ra con tou com o apoio do 
pre si den te Jair Bol so na ro e de 10 par- 
ti dos, en tre os quais es tão si glas de 
opo si ção, co mo o PT, a Re de e o PDT.

O re sul ta do da elei ção no Se na do, 
anun ci a do pou co an tes das 19h, foi o 
se guin te:

Ro dri go Pa che co (DEM-

MG): 57 vo tos

Si mo ne Te bet (MDB-

MS): 21 vo tos

A elei ção do se na dor do DEM é 
tam bém uma vi tó ria de Da vi Al co- 
lum bre (DEM-AP), ago ra ex-pre si- 
den te do Se na do. Al co lum bre atu ou 
co mo prin ci pal ca bo elei to ral de Pa- 
che co des de de zem bro do ano pas sa- 
do, quan do o Su pre mo Tri bu nal Fe de- 
ral (STF) bar rou a pos si bi li da de de re- 
e lei ção nas Ca sas do Con gres so.

Ao la do do co le ga de par ti do, Al co- 
lum bre con se guiu reu nir apoio su fi ci- 
en te pa ra ele ger o su ces sor em uma

RODRIGO PACHECO ERA O FAVORITO DE DAVID ALCOLUMBRE E JAIR BOLSONARO

úni ca vo ta ção, sem ne ces si da de de 
se gun do tur no. A se gun da ro da da de 
vo ta ção só acon te ce ria se ne nhum 
dos can di da tos con se guis se mais de 
41 vo tos.

O ex-pre si den te do Se na do ne go ci- 
ou, in clu si ve, com o MDB, a mai or 
ban ca da da Ca sa, ho je com 15 se na- 
do res, que aban do nou a can di da tu ra 
de Si mo ne Te bet de olho em va gas na 
Me sa Di re to ra e no co man do de co- 
mis sões.

Ma jor Olim pio (PSL-SP), Jor ge Ka- 
ju ru (Ci da da nia-GO) e La si er Mar tins 
(Po de-RS) tam bém co me ça ram a se- 
gun da-fei ra co mo can di da tos ao pos- 
to, mas anun ci a ram a re ti ra da da can- 

di da tu ra ao dis cur sar em ple ná rio, à 
tar de. Os três ma ni fes ta ram apoio e 
vo to pa ra Si mo ne Te bet.

O ple ná rio do Se na do é com pos to 
por 81 par la men ta res, mas ape nas 78 
vo ta ram. O se na dor Chi co Ro dri gues 
(DEM-RR) es tá li cen ci a do do man da- 
to e os se na do res Jac ques Wag ner (PT-
BA) e Jar bas Vas con cel los (MDB-PE) 
dis se ram se au sen tar por mo ti vos mé-
di cos.

Dos que com pa re ce ram, 13 vo ta- 
ram em ur nas le va das à Cha pe la ria 
(uma das en tra das do Con gres so) e ao 
Sa lão Azul pa ra evi tar a aglo me ra ção 
em meio à pan de mia de Co vid-19. Os 
ou tros 65 vo ta ram em ple ná rio.

INÍCIO DO JUDICIÁRIO

Fux comemora vacina e exalta ciência

FUX DISSE AINDA QUE NÃO SE DEVE DAR OUVIDOS A “VOZES ISOLADAS” ,  MESMO DE DENTRO DO PODER JUDICIÁRIO

O pre si den te do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF), Luiz Fux, abriu ho je (1º)
o ano ju di ciá rio co me mo ran do a che- 
ga da da va ci na con tra co vid-19 e exal- 
tan do o pa pel da ci ên cia no com ba te
ao no vo co ro na ví rus.

“Não te nho dú vi das de que a ci ên- 
cia, que ago ra con ta com a tão al me ja- 
da va ci na, ven ce rá o ví rus; a pru dên- 
cia ven ce rá a per tur ba ção; e a ra ci o- 
na li da de ven ce rá o obs cu ran tis mo”,
afir mou o mi nis tro.

Fux dis se ain da que não se de ve dar
ou vi dos a “vo zes iso la das” que, mes- 
mo de den tro do Po der Ju di ciá rio,
“abu sam da li ber da de de ex pres são
pa ra pro pa gar ódio, des pre zo às ví ti- 
mas e ne ga ci o nis mo ci en tí fi co”.

Em seu dis cur so, Fux con fir mou
que, mes mo de pois da pan de mia,
par te sig ni fi ca ti va dos ser vi do res do
Su pre mo de ve se guir em te le tra ba lho.
Ele vol tou a exal tar o pro ces so de di gi- 
ta li za ção da Cor te, que nes te ano de ve
se che gar a 100%.

So bre es se as sun to, o mi nis tro lem- 
brou os ata ques ci ber né ti cos so fri dos
por tri bu nais su pe ri o res em 2020 e

dis se que o Con se lho Na ci o nal de Jus- 
ti ça (CNJ) atua pa ra ga ran tir a se gu- 
ran ça dos sis te mas.

As sim co mo em to da aber tu ra do
Ano Ju di ciá rio, o pre si den te do Su pre- 
mo dis cur sou em uma so le ni da de a
par tir do ple ná rio da Cor te. Nes te ano,
a ce rimô nia foi hí bri da, com au to ri- 
da des par ti ci pan do tam bém por vi de- 
o con fe rên cia, em ra zão da pan de mia
de co vid-19.

Além de Fux, es ta vam pre sen tes no
ple ná rio ape nas os mi nis tros Nu nes
Mar ques, Luís Ro ber to Bar ro so e Ro sa
We ber. En tre os con vi da dos de hon ra,
es ta vam pre sen tes o pre si den te da
Re pú bli ca, Jair Bol so na ro, o pre si den- 
te do Se na do, Da vi Al co lum bre (DEM-
AP) e o pre si den te na ci o nal da Or dem
dos Ad vo ga dos do Bra sil (OAB), Fe li pe
San ta Cruz. O mi nis tro da Jus ti ça e Se- 
gu ran ça Pú bli ca, An dré Men don ça, e
o ad vo ga do-ge ral da União, Jo sé Le vi,
tam bém com pa re ce ram.

O pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca,
Au gus to Aras, ha via con fir ma do pre- 

sen ça, mas aca bou par ti ci pan do por
vi de o con fe rên cia.

Con for me pre vê o pro to co lo, além
de Fux, ape nas os re pre sen tan tes da
OAB e da PGR dis cur sa ram na ce rimô-
nia. Em sua fa la, San ta Cruz tam bém
exal tou os ci en tis tas pe la che ga da da
va ci na. “O país co me ça a res pei tar
ares de es pe ran ça com a che ga da das
va ci nas, re gis tro aqui mi nha ho me na-
gem aos ci en tis tas”, dis se ele, acres- 
cen tan do que a ci ên cia mui tas ve zes
tra ba lha sem con di ções fi nan cei ras e
po lí ti cas ade qua das.

Da mes ma ma nei ra, Aras pres tou
ho me na gem a ci en tis tas e pro fis si o-
nais de saú de. Ele afir mou que o Mi- 
nis té rio Pú bli co atua “pe la ga ran tia do
abas te ci men to de oxi gê nio, pe la va ci- 
na ção e de mais me di das de se gu ran- 
ça na ci o nal”. “A cor ri da pa ra con ter a
epi de mia é tam bém pe la re to ma da
econô mi ca do país. Ao tem po que de-
fen de mos o di rei to fun da men tal à vi- 
da, atu a mos igual men te pe la re du ção
de nos sas de si gual da des so ci ais e pe lo
re tor no de nos sa pro du ti vi da de”,
acres cen tou o PGR.

Trans pa rên cia

BAN CO CEN TRAL

“Open ban king
per mi ti rá mai or
com pe ti ti vi da de
en tre ban cos”

O open ban king co me çou a ser im ple men ta do ho je
(1º) com o com par ti lha men to de da dos das ins ti tui ções
fi nan cei ras ao pú bli co, co mo as ca rac te rís ti cas e pre ços
de pro du tos e ser vi ços ban cá ri os de va re jo re la ci o na dos
a con tas, car tão de cré di to e ope ra ções de cré di to pa ra
pes so as fí si cas e ju rí di cas. Se gun do o Ban co Cen tral
(BC), o sis te ma pos si bi li ta rá o sur gi men to de fer ra men- 
tas de com pa ra ção de pro du tos e ser vi ços, au men tan do
a com pe ti ti vi da de en tre os ban cos e a me lho ran do a
ofer ta aos cli en tes.

Por is so, a Fa se 1 do open ban king, ini ci a da nes ta se- 
gun da-fei ra, tem co mo al vo as ou tras ins ti tui ções fi nan- 
cei ras ou de pa ga men to, de sen vol ve do res, po ten ci ais
fin te chs e aca dê mi cos, vi san do à cri a ção des sas pla ta- 
for mas e de no vos mo de los de ne gó ci os. Os da dos es tão
dis po ní veis nos si tes de ca da ban co.

Pa ra o pre si den te do Ban co Cen tral, Ro ber to Cam pos
Ne to, o open ban king é uma das ini ci a ti vas de uma
agen da mais am pla da ins ti tui ção, que vi sa cri ar o “sis te- 
ma fi nan cei ro do fu tu ro”. Es sa agen da in clui ain da o sis- 
te ma de pa ga men tos ins tan tâ neo (Pix) e a mo der ni za- 
ção da le gis la ção cam bi al.

“Um im por tan te ob je ti vo da

atu a ção do Ban co Cen tral é tor nar o

sis te ma fi nan cei ro na ci o nal mais

efi ci en te, mo der no e pro mo ver a

de mo cra ti za ção dos ser vi ços

fi nan cei ros atra vés da tec no lo gia”,

dis se Cam pos Ne to, du ran te even to

vir tu al de lan ça men to, na ma nhã de

ho je.

O open ban king é a pa dro ni za ção do pro ces so de
com par ti lha men to de da dos e ser vi ços fi nan cei ros pe las
ins ti tui ções au to ri za das a fun ci o nar pe lo BC, por meio
de aber tu ra e in te gra ção de pla ta for mas e in fra es tru tu- 
ras de tec no lo gia. Por meio do sis te ma, os cli en tes te rão
po der so bre as in for ma ções le van ta das pe los ban cos e
po de rão au to ri zar o com par ti lha men to a ou tras ins ti- 
tui ções.

“É im por tan te ter em men te que a dis po ni bi li za ção
de da dos por par te dos con su mi do res ge ra um va lor pa- 
ra as ins ti tui ções fi nan cei ras, em ter mos de in for ma ção.
Com a im ple men ta ção do open ban king, uma par te des- 
se be ne fí cio se rá re ver ti do pa ra quem dis po ni bi li za os
da dos, ou se ja, pa ra os pró pri os con su mi do res”, afir- 
mou Cam pos Ne to.

O com par ti lha men to de da dos ca das trais e de tran sa- 
ções dos cli en tes, en tre tan to, co me ça ape nas na se gun- 
da fa se, pre vis ta pa ra 15 de ju lho. Com is so, se rá pos sí vel
tam bém a en tre ga de ser vi ços cus to mi za dos aos di fe- 
ren tes per fis, le van do em con si de ra ção os in te res ses,
ob je ti vos e ne ces si da des de ca da pú bli co.

O BC des ta ca que o com par ti lha men to de ve ser ex- 
pres sa men te au to ri za do pe lo cli en te e tem pra zo de um
ano, mas po de ser en cer ra do a qual quer mo men to pe los
ca nais de ca da ins ti tui ção fi nan cei ra. Só po dem par ti ci- 
par do open ban king ins ti tui ções re gu la das, au to ri za das
e su per vi si o na das pe lo BC, es tan do su jei tas às san ções
ad mi nis tra ti vas por even tu al que bra de si gi lo ban cá rio.

Pa ra o pre si den te do BC, os da dos são a prin ci pal bar- 
rei ra de en tra da na in dús tria fi nan cei ra de ser vi ços, co- 
mo em qual quer ou tra in dús tria de ser vi ços, o que po- 
de rá ser mi ni mi za do com o open ban king. “Ele per mi ti- 
rá o au men to da trans pa rên cia e a re du ção da as si me tria
de in for ma ções, ou a pre ci fi ca ção da as si me tria de in- 
for ma ções de for ma mais efi ci en te, di mi nuin do, as sim,
as bar rei ras à en tra da no sis te ma fi nan cei ro e fa vo re cen- 
do um am bi en te de ne gó ci os mais in clu si vo.”

A ter cei ra fa se do sis te ma es tá pre vis ta pa ra 30 de
agos to, com o iní cio de ser vi ços de pa ga men tos e de en- 
ca mi nha men to de pro pos tas de cré di to, e a quar ta fa se,
pa ra 15 de de zem bro, com a am pli a ção de pro du tos e
ser vi ços fi nan cei ros in te gra dos na in fra es tru tu ra do
open ban king, ope ra ções de câm bio, in ves ti men tos, se- 
gu ros, pre vi dên cia com ple men tar aber ta, en tre ou tros.

O sis te ma foi ela bo ra do com ba se em ex pe ri ên ci as in- 
ter na ci o nais e, se gun do Cam pos Ne tos, con ti nu a rá a
evo luir com o de sen vol vi men to do pró prio mer ca do.
“Pa ra ex pli car me lhor, gos ta ria de fa zer uma ana lo gia: o
open ban king es tá pa ra o sis te ma fi nan cei ro co mo a in- 
ter net es tá pa ra a so ci e da de. Os be ne fí ci os e ca sos de
uso se rão vi sí veis ao lon go dos pró xi mos me ses e anos”,
dis se.

“Com o open ban king, o Ban co Cen tral bus ca au men- 
tar a efi ci ên cia e a com pe ti ti vi da de no sis te ma fi nan cei- 
ro na ci o nal, me di an te a pro mo ção de um am bi en te de
ne gó cio mais in clu si vo e pre ser van do sua se gu ran ça e a
pro te ção dos con su mi do res”, acres cen tou Cam po Ne to.

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/
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Tribunal de Contas do Estado fiscalizará as cidades do Maranhão que não
disponibilizaram informações sobre aplicação de recursos e insumos para o covid-19

SAMARTONY MAR TINS

IMUNIZAÇÃO DA COVID-19

Vacina em municípios
é fiscalizada  pelo TCE

O
s mu ni cí pi os ma ra nhen ses
que não di vul ga rem seus
Pla nos de Va ci na ção em
seus res pec ti vos Por tais da

Trans pa rên cia, sob pe na do pa ga- 
men to de mul ta. O Ple no do Tri bu nal
de Con tas do Es ta do (TCE-MA) vai
apre ci ar nes ta quar ta-fei ra (03) pro je- 
to de De ci são Nor ma ti va da Se cre ta ria
de Fis ca li za ção do ór gão vol ta do pa ra
o con tro le da cam pa nha de va ci na ção
con tra o no vo co ro na ví rus (Co vid-19)
em to do o Es ta do.

A de ci são é do Tri bu nal de Con tas
do Es ta do (TCE-MA), que es tá fis ca li- 
zan do de que for ma es tá sen do fei ta a
dis tri bui ção dos in su mos e dos re cur- 
sos pú bli cos aos mu ni cí pi os pe lo o
go ver no do es ta do, que é res pon sá vel
por to do es se pro ces so lo gís ti co pa ra
o en fren ta men to da pan de mia do no- 
vo co ro na ví rus (co vid-19) no Ma ra- 
nhão.

O TCE vai que rer sa ber tam bém so- 
bre co mo es tá sen do fei to o acom pa- 
nha men to dos Pla nos mu ni ci pais.
“Ou se ja, va mos sa ber co mo Es ta do
es tá acom pa nhan do a exe cu ção do
Pla no Es ta du al que se de sen vol ve por
meio dos mu ni cí pi os.

Te mos co nhe ci men to de mu ni cí pi- 
os que ain da não ela bo ra ram seu Pla- 
no de Va ci na ção, o que é um evi den te
ab sur do a es sa al tu ra”, ob ser va o se- 
cre tá rio de Fis ca li za ção, Fá bio Alex
Me lo.

Se gun do a Se cre ta ria de Es ta do de
Saú de do Ma ra nhão o Pla no de Va ci- 
na ção, nos mu ni cí pi os ma ra nhen ses
se gue a ori en ta ção do Mi nis té rio da
Saú de com re la ção aos gru pos pri o ri- 
tá ri os, des sa for ma, a pri mei ra eta pa
da va ci na ção ocor re rá em três fa ses,
sen do pri o ri za das as pes so as com
mai or vul ne ra bi li da de.

A SES dispôs 4 mi lhões de se rin gas
e agu lhas pa ra a pri mei ra fa se da va ci- 
na ção, bem co mo 18 vans re fri ge ra das
pa ra o trans por te das do ses das Re de
de Frio Re gi o nais até os mu ni cí pi os,
além de três ca mi nhões baú. To do o
trans por te ter res tre con tou com es- 
col ta po li ci al. Tam bém foi dis po ni bi li- 
za do, ain da, o trans por te aé reo atra- 
vés de dois aviões e um he li cóp te ro.

Pla nos de vem ser

pu bli ca dos em por tais

de trans pa rên cia

De acor do com o TCE ao ga ran tir
mai or pu bli ci za ção dos pla nos, a de- 
ci são ob je ti va ga ran tir mai or efe ti vi- 
da de ao Pla nos de Va ci na ção, per mi- 
tin do seu acom pa nha men to por par- 
te da po pu la ção em ge ral, e em es pe- 
ci al pe los con se lhei ros so ci ais, que
exer cem um pa pel im por tan te no
pro ces so.

Além da pu bli ca ção dos pla nos nos

Por tais, Es ta do e mu ni cí pio te rão ain- 
da que en vi ar to da a do cu men ta ção
re la ti va ao ór gão de con tro le, via sis te-
ma ele trô ni co, e tam bém res pon der a
um ques ti o ná rio re la ci o na do à exe cu- 
ção do ser vi ço de imu ni za ção.

O ques ti o ná rio abor da as pec tos co- 
mo dis po ni bi li da de de agu lhas e se- 
rin gas, pa ga men to de pes so al, pri o ri- 
za ção dos gru pos de ris cos e ca te go ri- 
as, alo ca ção cor re ta dos re cur sos,
quan ti da de de in su mos, etc.

 
Em re la ção ao go ver no do Es ta do,

res pon sá vel pe la dis tri bui ção dos in- 
su mos e dos re cur sos pú bli cos aos
mu ni cí pi os, o TCE vai que rer sa ber
tam bém so bre co mo es tá sen do fei to
o acom pa nha men to dos Pla nos mu- 
ni ci pais. “Ou se ja, va mos sa ber co mo
Es ta do es tá acom pa nhan do a exe cu- 
ção do Pla no Es ta du al, que se de sen- 
vol ve por meio dos mu ni cí pi os.

Te mos co nhe ci men to de mu ni cí pi- 
os que ain da não ela bo ra ram seu Pla- 
no de Va ci na ção, o que é um evi den te
ab sur do a es sa al tu ra”, ob ser va o se- 
cre tá rio de Fis ca li za ção, Fá bio Alex
Me lo.

De acor do com o se cre tá rio, a par tir
da apro va ção da De ci são Nor ma ti va,
os ges to res te rão um pra zo cur to pa ra
o en vio dos re la tó ri os e dez di as pa ra a
pu bli ca ção dos pla nos de va ci na ção
em seus por tais. “A par tir daí a Se cre- 
ta ria de Fis ca li za ção irá re pre sen tar
pe lo pa ga men to de mul ta vi san do
for çar o cum pri men to da de ter mi na- 
ção”, con clui Me lo.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Pedida criação do auxílio emergencial estadual 

O DEPUTADO CÉSAR PIRES (PV) APRESENTOU INDICAÇÃO   PARA QUE SEJAM ENCAMINHADOS OFÍCIOS AO GOVERNADOR FLÁVIO DINO

O de pu ta do Cé sar Pi res (PV) apre- 
sen tou in di ca ção à Me sa Di re to ra da
As sem bleia Le gis la ti va pa ra que se- 
jam en ca mi nha dos ofí ci os ao go ver- 
na dor Flá vio Di no e à se cre tá ria de
Pla ne ja men to e Or ça men to, Cynthia
Mo ta, so li ci tan do o re ma ne ja men to
de ver bas or ça men tá ri as pa ra ga ran tir
au xí lio emer gen ci al a fa mí li as ma ra- 
nhen ses. No do cu men to, o par la men- 
tar su ge re a cri a ção de um be ne fí cio
es ta du al no va lor de R$ 250,00.

“Em ra zão do sig ni fi ca ti vo au men- 
to do nú me ro de in fec ta dos no Ma ra- 
nhão, há a ne ces si da de de man ter os
cui da dos bá si cos e o dis tan ci a men to
so ci al, o que oca si o na rá mais di fi cul- 
da de fi nan cei ra pa ra as fa mí li as que

per de ram su as fon tes de ren da des de
o iní cio da pan de mia, e ago ra tam- 
bém o au xí lio emer gen ci al”, jus ti fi cou
Cé sar Pi res. “En tão, é pre ci so ga ran tir
es se be ne fí cio às fa mí li as ma ra nhen- 
ses que fi ca ram de sas sis ti das com o
tér mi no do au xí lio emer gen ci al do
Go ver no Fe de ral”, acres cen tou ele.

Cé sar Pi res dis se acre di tar que sua
su ges tão se rá en ca mi nha da ao go ver- 
no es ta du al pe lo pre si den te da As- 
sem bleia Le gis la ti va, Othe li no Ne to, e
bem re ce bi da pe lo go ver na dor Flá vio
Di no, já que, du ran te a ce rimô nia de
pos se da atu al Me sa Di re to ra, nes ta
se gun da-fei ra (1º), am bos de fen de- 
ram a ma nu ten ção da aju da fi nan cei- 
ra às fa mí li as pre ju di ca das pe la pan- 

de mia.
“Te mos mi lhões de bra si lei ros e

bra si lei ras em de ses pe ro pe la per da
da sus ten ta ção bá si ca das su as fa mí li-
as em ra zão do equi vo ca do tér mi no
do au xí lio fe de ral em ple no vi gor da
pan de mia”, de cla rou Flá vio Di no, em
sua sau da ção vir tu al aos no vos mem- 
bros da Me sa Di re to ra da As sem bleia
Le gis la ti va. 

“O fim do au xí lio ra di ca li zou a ex-
tre ma po bre za em to do o país, quer
di zer que mi lhões de bra si lei ros não
es tão con se guin do co mer to dos os di- 
as. O au xí lio é fun da men tal pa ra que
mi lhões de bra si lei ros te nham con di- 
ções de so bre vi ver”, de fen deu Othe li-
no Ne to em seu dis cur so.
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Fa ro co mu nis ta

Vi são agu ça da

Blo co fra tu ra do

“Se ja fe liz, tu do aca ba um dia”

Ino va ção aca dê mi ca (1)

Ino va ção aca dê mi ca (2)

Aglo me ra do que
re sol ve

A fal ta de po si ção e de união ou de agru pa men to cir cuns tan ci- 
al na elei ção da Câ ma ra dos de pu ta dos mos trou o quan to a po lí ti- 
ca bra si lei ra, com Jair Bol so na ro, es tá aos fran ga lhos. E quem se
be ne fi cia di re ta men te é o pró prio pre si den te, que sai rá for ta le ci- 
do no Con gres so a pon to de im por me di das que ja mais pen sa ria
ca so a re a li da de fos se di fe ren te. A opo si ção es tá sem ru mo tan to
nas elei ções da Câ ma ra e do Se na do quan to no de ba te da elei ção
pre si den ci al de 2022. Não é à toa que o pre si den te con ti nua com a
for ça po lí ti ca nas al tu ras, mes mo com o dis cur so re fra tá rio e ne- 
ga ci o nis ta so bre a gra vi da de da pan de mia do co ro na ví rus, cu ja
tra gé dia es tá che gan do aos 225 mil mor tos, com a eco no mia que- 
bra da e os pro ble mas so ci ais se avo lu man do de for ma des con tro- 
la da.

A ras tei ra na can di da tu ra do eme de bis ta Ba leia Ros si foi a pro- 
va ca bal de que o am bi en te po lí ti co do Bra sil é e se rá um tem po ral
de mui tos tro vões e pou ca chu va. A cons tru ção da opo si ção, en- 
gen dra da por Ro dri go Maia, Bol so na ro a fez ero dir an tes da elei- 
ção da Câ ma ra. Jo gou com as mes mas ar mas da “ve lha po lí ti ca”:
car gos fe de rais e di nhei ro de emen das. Ele re cor reu ao fa mi ge ra- 
do Cen trão pa ra im por sua von ta de no Con gres so, ne go ci an do o
Mi nis té rio da Edu ca ção li be ra ção de R$ 3 bi lhões em emen das
par la men ta res. Usou a for ça do pre si den te do DEM, pre fei to de
Sal va dor ACM Ne to, pa ra mos trar que o que o “con fron to” do Con- 
gres so com o Pla nal to é tão for te quan to um cas te lo de areia.

Maia, mes mo pre si din do a Câ ma ra dos De pu ta dos não apren- 
deu a co nhe cer o po der de quem ocu pa a Pre si dên cia da Re pú bli- 
ca. Su bes ti mou o Exe cu ti vo com sua ca ne ta e o diá rio ofi ci al. Foi
mo de ra dor quan do pre ci sa va ser con tun den te com a en xur ra da
de 69 pe di dos de im pe a ch ment con tra o pre si den te. A ago ra vai
vol tar a ocu par seu lu gar no bai xo cle ro. Prin ci pal men te se cum- 
prir a ame a ça de de ban dar do DEM. En quan to is so, Bol so na ro
des de a ma nhã de on tem já des de nha va de Ro dri go Maia nas re- 
des so ci ais.

Com 29 anos mi li tan do no bai xo cle ro, Bol so na ro en ten de
mais de Cen trão do que o pró prio Maia, que faz par te do aglo me- 
ra do até ocu par o car go per deu on tem. Ele ou sou dar um al to na
re e lei ção da me sa e per deu. Pa ra com ple tar as der ro tas, seu gru po
de “opo si to res” não pas sa de um aglo me ra do de opor tu nis tas, ba- 
fe jan do car gos e di nhei ro de emen das par la men ta res. É com es sa
ver ba que ca da par la men tar “for ra” o es pa ço nos cur rais elei to rais
pa ra a elei ção de 2022, mes mo dei xan do o Bol so na ro à von ta de,
tan to pa ra apro var o que qui ser, quan to pa ra avan çar em seu de- 
se jo de re mo de lar a de mo cra cia bra si lei ra e for ti fi car o seu po der
de man do – co mo tem de mons tra do em inú me ras oca siões.

O go ver na dor Flá vio Di no pa re ce que cap tou com an te ce dên- 
cia o mo vi men to das pla cas tetô ni cas que aca ba ram por pro vo car
o ter re mo to de on tem em Bra sí lia, ra chan do o gru po dos “opo si- 
to res” fi li a dos ao DEM e avi zi nha dos aglo me ra dos no Cen trão.

Di no per ce beu que seu pro je to de cons truir uma fren te de
opo si ção es quer dis ta, re for ça da com o cen tro-es quer da, in do até
à di rei ta, es tá que nem os hos pi tais de Ma naus: não tem oxi gê nio
pa ra to dos. Por is so de sis tiu e vai op tar por dis pu tar mes mo o Se- 
na do em 2022.

O blo co da di rei ta não-bol so na ris ta que saiu re lu zen te das elei- 
ções mu ni ci pais, e que se pre pa ra va pa ra lan çar um can di da to
con tra a re e lei ção de Jair Bol so na ro em tor no do DEM, PSDB e
MDB, co me çou a fa zer água e es pe ra o so cor ro Bol so na ris ta.

 

Do pre si den te Jair Bol so na ro, on tem, em sua re de so ci al, em re- 
ca do irô ni co ao até en tão pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia.

 
En quan to na Câ ma ra dos De pu ta dos a fer vu ra da elei- 

ção da me sa vi ra va um cal dei rão do di a bo, no Ma ra- 
nhão o de pu ta do Othe li no Ne to e seus com pa nhei ros

de me sa to ma va pos se na As sem bleia Le gis la ti va, em
ses são li gei ra, tran qui la e sem bla bla blá.

 
Ho je, a Ale ma vol ta aos tra ba lhos de 2021, com a pre- 

sen ça de con vi da dos, mas tu do obe de cen do aos pro- 
to co los sa ni tá ri os. A Câ ma ra de Ve re a do res de São

Luís, que já re e le geu o pre si den te Os mar Fi lho, tam- 
bém re to ma os tra ba lhos em ses são so le ne às 9h.

 
Na ses são de pos se, Othe li no Ne to ape lou ao go ver no

fe de ral pa ra man ter o au xí lio emer gen ci al em 2021. “O
fim do au xí lio ra di ca li zou a ex tre ma po bre za no Bra sil.

Mi lhões de bra si lei ros não es tão con se guin do co mer”,
dis pa rou ele.

O rei tor da UF MA Na ta li no Sal ga do vi brou com a ino va ção do
pro gra ma pi lo to, de Mo bi li da de Vir tu al en vol ven do qua tro uni- 
ver si da des fe de rais. O alu no po de se ma tri cu lar em até três dis ci- 
pli nas de gra du a ção, si mul ta ne a men te nas qua tro ins ti tui ções
aca dê mi cas.

Só pre ci sa se guir as re gras dis pos tas no edi tal. Ini ci al men te, o
pro gra ma ofe re ce 340 dis ci pli nas nas qua tro uni ver si da des que
ade ri ram ao pro gra ma e há 2.130 va gas dis po ní veis. A ins cri ção
de ve ser re a li za da por meio de um for mu lá rio on-li ne.

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/
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AU BE COS TA
Ceo da Spar ta Cor po ra te So lu ti ons

ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN -
DÃO
*Eco no mis ta. Mem bro Ho no rá rio da ACL
e da ALL, Fi li a do à IWA e ao Mo vi men to
ELOS Li te rá ri os. Mem bro Fun da dor da
AMCJSP

NOSSO FUTURO COMUM

Ambiente será o eixo da relação Brasil-EUA

Com a mu dan ça de go ver no nos
EUA, de pois de um, até en tão, ina cre- 
di tá vel pro ces so de tran si ção aos mol- 
des de paí ses com  me nor po ten ci al
de de ci são, a agen da am bi en tal mun- 
di al mu da de for ma, tom e ca li bre. Ao
con trá rio de Do nald Trump, o go ver- 
no de Bi den traz de vol ta ao dis cur so
da mai or po tên cia econô mi ca e mi li- 
tar do pla ne ta, a ques tão do meio am- 
bi en te. 

E, di ga-se, não por me ra pro mes sa
elei to ral, mas co mo pla ta for ma ine- 
go ciá vel do go ver no Bi den. No es ti lo
de que “quem avi sa, ami go é.”, o pre- 
si den te ame ri ca no co nhe ce bem os
ca mi nhos do po der, foi vi ce-pre si den- 
te de Ba rack Oba ma, e é  re co nhe ci da- 

men te um ex pert em ne go ci a ções que
en vol vem po lí ti cas ex ter nas.

O de mo cra ta Bi den não só en fren- 
ta rá, co mo apli ca rá to do o seu po de- 
rio po lí ti co in ter na ci o nal no sen ti do
de con tri buir ati va men te e com efe ti- 
vi da de pa ra um mun do me lhor de vi- 
ver em re la ção ao meio am bi en te. Não
é à toa que um dos pri mei ros atos as- 
si na dos por ele foi o re tor no ao acor do
de Pa ris.

E o que es pe rar do Bra sil? Bi den já
nos ame a çou até com san ções, ca so
nos sa po lí ti ca am bi en tal per ma ne ça
co mo es tá. Re gis tra-se que san ções,
his to ri ca men te, nem sem pre são idei- 
as fe li zes, já que en fra que cem ain da
mais os fra cos e for ta le cem, tam bém,
ain da mais, os for tes.

Cer ta men te, se re mos le va dos a

uma es pé cie de Au di ên cia Glo bal , on- 
de te re mos que apre sen tar da dos,
com pro var po lí ti cas am bi en tais e
pro var ações na área de sus ten ta bi li-
da de.

Ho je, se gu ra men te, a ta re fa é ár- 
dua. Na da, nes te sen ti do, po de rá ser
de mons tra do se não ti ve rem as pre-
sen ças de em pre sas, ONGs e or ga nis- 
mos na ci o nais e in ter na ci o nais que
pos sam ser vir de ba se e de mons tra ti- 
vo do em pe nho bra si lei ro na área am- 
bi en tal.

Nos so tra ba lho, en quan to em pre- 
sa, e jun to a tan tas ou tras, não de-
mons tram ape nas com pro mis so lo cal
ou re du zi do à nos sa área de atu a ção.
Vai além. So mos, ho je, uma es pé cie de
fi a do res da vol ta do Bra sil à agen da
am bi en tal glo bal.

Um diálogo entre economistas

Ao fi nal do pri mei ro

mês de qual quer ges tão,

de fa to um go ver no não

exis te ain da.

Na atu al con jun tu ra, Pre fei tos, por
exem plo, cor re ta men te, se vol ta ram
pa ra a va ci na ção, mas nor mal men- 
te não tem um ‘al ter ego’, que vá or- 
ques tran do o ti me.

É que às ve zes a equi pe é mais he te- 
ro gê nea e inex pe ri en te, e pes so as ex- 
pe ri en tes que fo ram re cru ta das po- 
dem ain da não ter ‘ade ri do’ e es tão fo- 
ra do con tex to. En tão, os pri mei ros di- 
as es ta be le ci dos pa ra as ‘en tre gas’,
que mar quem um es ti lo de go ver no,
ao seu fi nal na da po de rão tra zer de
no vo.

Pois é! Ca da vez mais eu fi co con- 
ven ci do: a des con ti nui da de ad mi nis- 
tra ti va é fun ção da não coin ci dên cia
de man da tos, ini bin do um pla ne ja- 
men to a lon go pra zo.

Pa ra ser sin ce ro e com um cer to pe- 
sar, mas sen do prag má ti co, não acho
que te nha mos con di ções de ter pla- 
ne ja men to a lon go pra zo. Mes mo
uma in cer ta coin ci dên cia de man da- 
tos, que te ria a des van ta gem de to dos
os ní veis go ver na men tais es ta rem co- 
me çan do ao mes mo tem po, não fa vo- 
re ce ria o pla ne ja men to de lon go pra- 
zo, já que ele de pen de de exis tir uma
si tu a ção fis cal equi li bra da e um am bi- 
en te ma cro e conô mi co mais es tá vel
que o atu al.


Um pla ne ja men to as sim é um ex ce- 
len te guia pa ra dar es ta bi li da de pa ra o
pro ces so de ges tão mu ni ci pal. O que
tem de me lhor é um con teú do pros- 
pec ti vo de opor tu ni da des pa ra o de- 
sen vol vi men to de uma ci da de.

Além dis so, mes mo um Pre fei to
que ren do, en ten do que ca be ria a Câ- 
ma ra de Ve re a do res uma atu a ção em
re la ção a es se te ma.

Sim, mas ca da go ver no, no seu
tem po e de acor do com as su as cir- 
cuns tân ci as fa ria o que de ves se ser
fei to à con ti nui da de do ou tro, em
tem pos mais fá ceis. Co mo dis se, fun- 
ção das cir cuns tân ci as da épo ca, re- 
co nhe ço que na de mo cra cia, en tre- 
tan to, se hou ves se uni fi ca ção de man- 
da tos, os go ver nos fe de ral, es ta du al e
mu ni ci pal tra ba lha ri am em fun ção de
um pla ne ja men to a lon go pra zo, ini- 
bin do a des con ti nui da de e man ten do
as atu a li za ções fun ção da con jun tu ra.

De qual quer mo do, já ve jo ho je me- 
nos des con ti nui da des que an tes. Ca- 
da ges tor, nos três ní veis de go ver no,
pas sou a con ti nu ar obras ir re ver sí- 
veis, que obe de cem a um ‘mo de lo na- 
ci o nal’ e es tão, co mo ago ra, tam bém
con di ci o na das pe la pan de mia, e pa ra
ter uma fei ção pró pria acho que de ve- 
ria se guir li nhas te má ti cas.

A uni fi ca ção de man da tos é uma
en ge nha ria qua se im pos sí vel de con- 
se guir e acir ra ria com pe ti ções fe de ra- 
ti vas que ho je não exis tem. O que se
po de ria era ter um úni co man da to,
mas com mai or du ra ção, com as elei- 
ções des ca sa das, prin ci pal men te a
dos exe cu ti vos fe de ral, es ta du ais e
mu ni ci pais; ho je já te mos des ca sa das
ape nas as elei ções mu ni ci pais.

En tão, es ta mos de acor do, mas
acho que qual quer ges tor não vai fa- 
zer tu do que pro me te, com as ex ce- 
ções de pra xe, pois é exa ta men te aí
que re si dem os in te res ses dos ‘des- 
con ti nu a do res’.

Mi nha opi nião é: uni fi ca ção dos

atu ais man da tos e, após, con vo ca ção
de elei ções ge rais pa ra um pe río do de
seis anos, sem re e lei ção. Van ta gens,
além do que já co men ta mos, for ti fi ca-
ção dos Par ti dos e sur gi men to de no- 
vas li de ran ças, que o Bra sil tan to pre- 
ci sa.

Por que is so não acon te ce, lem bro
uma qua se tra di ção: na Amé ri ca La ti- 
na, in clu si ve o Bra sil, na do Sul, paí ses
tem si do pró di gos em ado tar go ver- 
nos for tes.

O que mais sin to e sen ti fal ta foi o
de um PEN SAR MAI OR, tan to no in te- 
ri or da ges tão, quan to no par la men to
e prin ci pal men te na so ci e da de. So- 
mos uma SO CI E DA DE EX TRA TI VIS- 
TA, de acor do com o con cei to do li vro
POR QUE AS NA ÇÕES FRA CAS SAM, e
is so cons ti tui nos so mai or obs tá cu lo.

Pa ra ilus trar: quem foi um ide a lis ta
e fez par te da Ação In te gra lis ta Bra si-
lei ra, por exem plo, li de ra da a ní vel na- 
ci o nal por Plí nio Sal ga do foi in com- 
pre en di do (a) e com ba ti do (a) pe lo
go ver no Var gas, as sim co mo fi ze ram
com os co mu nis tas, que apoi a ram a
um cer to tem po a di ta du ra de le; os in- 
te gra lis tas, que eram con tra o co mu-
nis mo, fo ram per se gui dos e en car ce-
ra dos.

Eu te nho va ga lem bran ça das re fe- 
rên ci as a ele na cam pa nha de 1960, na
qual pa pai era elei tor de Lott por cau- 
sa de seu cu nha do, en tão can di da to a
go ver na dor. Eu usa va o bro che da es-
pa da que ti nha bas tan te lá em ca sa
pa ra os ami gos.

Eu tam bém vo tei no Ma re chal! Re- 
ce bi uma go za ção dos meus co le gas
de tra ba lho, em um jan tar de fi nal-de-
ano, re a li za do no Clu be de En ge nha-
ria, no Rio de Ja nei ro.Vou ver se en vio
fo tos des sa noi te.

Nes sas elei ções Car los La cer da se
ele geu go ver na dor da Gua na ba ra, em
cu jo man da to se co me mo rou o IV
CEN TE NÁ RIO; foi o me lhor go ver na- 
dor do Es ta do.

 

JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
É só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei ra Ad vo ga dos As -
so ci a dos

O fu tu ro já co me çou

No efê me ro go ver no Jâ nio Qua dros, em 1961, o Bra sil
co me çou a exer ci tar a po lí ti ca ex ter na in de pen den te,
con ce bi da por San Thi a go Dan tas e Afon so Ari nos de
Me lo Fran co. Con sis tia em man ter re la ções di plo má ti- 
cas e co mer ci ais com to dos os paí ses, do blo co ca pi ta lis- 
ta e do so ci a lis ta, não im por tan do o ve zo ide o ló gi co, e
sim, os in te res ses do nos so país em ca da ca so. O mun do
de en tão se di vi dia dois blo cos, ca pi ta lis ta e so ci a lis ta.
Seu su ces sor, João Gou lart, deu con ti nui da de à mes ma
po lí ti ca até o ad ven to do gol pe mi li tar de 1964. As su miu
a Pre si dên cia o ge ne ral Cas te lo Bran co, no me an do pa ra
o Mi nis té rio das Re la ções Ex te ri o res, o tam bém ge ne ral
Ju ra ci Ma ga lhães. Es te em fra se la pi dar dei xou cla ro a
no va di re triz: “o que é bom pa ra os Es ta dos Uni dos é
bom pa ra o Bra sil”.

Mui to cri ti ca do o Chan ce ler pe lo cha ma do ali nha- 
men to au to má ti co, era lem bra do, os Es ta dos Uni dos
não ado ta vam a mes ma li nha. A par tir da Dou tri na
Mon roe, não ti nham ami gos, mas in te res ses, por que o
Bra sil de ve ria ali nhar-se des sa for ma, ex pli ca do por
mui tos pe la ne ces si da de de em prés ti mos ban cá ri os à
mer cê de avais do go ver no nor te-ame ri ca no.

Ju ra ci Ma ga lhães, exer ceu car gos na ad mi nis tra ção
pú bli ca e pri va da. Go ver nou a Bahia, foi co ta do pa ra a
Pre si dên cia da Re pú bli ca. Sua fra se in se ria-se no pro je- 
to de sen vol vi do pe la Es co la Su pe ri or de Guer ra da lu ta
con tra o co mu nis mo. A ori en ta ção so freu al te ra ção no
go ver no Er nes to Gei sel, es ta be le cen do re la ções com a
Chi na e paí ses da Áfri ca li ber ta dos do co lo ni a lis mo por- 
tu guês.

Após o re tor no ao Es ta do De mo crá ti co rein gres sa o
Bra sil no mo de lo da po lí ti ca ex ter na in de pen den te até o
atu al go ver no, es te pa re cen do vol tar ao ali nha men to
au to má ti co, mais pre ci sa men te, a fin da da ad mi nis tra- 
ção do re pu bli ca no Do nald Trump. Deu-se a vi tó ria do
de mo cra ta Joe Bi den su ge rin do a re vi são de al guns tó pi- 
cos.

Nos Es ta dos Uni dos a po lí ti ca ex ter na é as sun to de
Es ta do, na tu ral men te há va ri a ções se ja o go ver no re pu- 
bli ca no, pre do mi na mai or ên fa se em as sun tos in ter nos,
en quan to os de mo cra tas pri o ri zam mais os te mas ex ter- 
nos Foi o ca so da vi si ta ao Bra sil do de mo cra ta Jimmy
Car ter, quan do co brou a trans gres são aos Di rei tos Hu- 
ma nos, vi si tan do pre la dos ca tó li cos e pas to res evan gé li- 
cos pa ra ma ni fes tar-lhes apoio, sen do con tra di ta do pe- 
lo pre si den te Gei sel, re tru can do ser ne ces sá rio que os
nor te-ame ri ca nos pu nis sem as su as ofen sas in ter nas
aos Di rei tos Hu ma nos.

A po lí ti ca ex ter na lá é dis cu ti da e ela bo ra da no Con- 
gres so, exem plo a ser se gui do pe lo Bra sil, prin ci pal men- 
te ago ra nes te mun do mul ti po lar e di ver so, acen tu an do
a im por tân cia das re la ções in ter na ci o nais pa ra to dos os
paí ses fa ce a in ter de pen dên cia da glo ba li za ção. É o ca so
im por ta ção das va ci nas da Chi na, Ín dia, Rús sia, exi gin- 
do es for ço di plo má ti co pa ra a sua con cre ti za ção.

Pe la abran gên cia re quer a ela bo ra ção de am pla agen- 
da de sen vol ven do pro je to exe cu tá vel no Bra sil dos pró- 
xi mos anos, in cluin do ques tões re le van tes co mo a pro- 
te ção do meio am bi en te, es pe ci fi ca men te da Amazô nia,
re fle tin do na eco no mia, no agro ne gó cio. Cla ro, cum- 
prin do-se os Di rei tos Hu ma nos e as ga ran ti as cons ti tu- 
ci o nais, pu nin do-se tam bém os cri mes de res pon sa bi li- 
da de dos go ver nan tes.

O ajus te fis cal de ve ser re a li za do, en ten den do-se seu
re tar da men to pe las di fi cul da des cri a das pe la pan de mia
no cam po econô mi co, de ven do após a va ci na ção

pro je tar-se me ca nis mos pa ra ala van car a eco no mia e
re du zir as de si gual da des so ci ais, ele gen do-se a edu ca- 
ção co mo um dos ins tru men tos pa ra a sua re du ção.

O país, no sé cu lo pas sa do, atra ves sou os anos de Var- 
gas atin gin do me tas co mo a in dus tri a li za ção e a cri a ção
da le gis la ção tra ba lhis ta e pre vi den ciá ria. O pe río do de
Jus ce li no Ku bits check, os pla nos ro do viá ri os de in te gra- 
ção e a cons tru ção de Bra sí lia. O re gi me mi li tar, a am pli- 
a ção do se tor ener gé ti co e a mo der ni za ção das co mu ni- 
ca ções. Os go ver nos de pós ins tau ra ção do Es ta do De- 
mo crá ti co, a am pli a ção dos di rei tos so ci ais.

O fu tu ro já co me çou, ur ge cui dar de uma agen da pa ra
o Bra sil, ne la, a po lí ti ca ex ter na é cha ve, o lu gar de sua
dis cus são e ela bo ra ção é o Con gres so Na ci o nal.

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021
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Nova onda

Megaepidemia
ameaça o Brasil?

O
Bra sil po de en fren tar um qua dro ain da mais
se ve ro em re la ção à ace le ra ção no nú me ro de
ca sos do co ro na ví rus. O ex-mi nis tro da Saú de
Luiz Hen ri que Man det ta cha mou de me ga e pi- 

de mia a si tu a ção que po de acon te cer no país nos pró xi- 
mos 60 di as.

Pa ra ele, um re fle xo do sur gi men to de uma va ri an te
do ví rus em Ma naus, que pa re ce ter um grau de trans- 
mis si bi li da de mai or em re la ção à pri mei ra ce pa. Em de- 
cla ra ção ao Ma nhat tan Con nec ti on, da TV Cul tu ra, ele
fa lou so bre a au sên cia de cre di bi li da de do Mi nis té rio da
Saú de.

“Te mos mais uma cri se, es sa no va va ri an te em Ma- 
naus, em que o mun do in tei ro es tá fe chan do os vo os pa- 
ra o Bra sil e nós es ta mos en vi an do pa ci en tes pa ra ou tros
es ta dos sem fa zer os blo quei os de bi os se gu ran ça. Pro- 
va vel men te, a gen te vai plan tar es sa ce pa em to dos os
ter ri tó ri os da Fe de ra ção e da qui a 60 di as a gen te po de
ter uma me ga e pi de mia”, pon tu ou na en tre vis ta.

Man det ta cha mou a aten ção so bre a trans fe rên cia de
in fec ta dos da ca pi tal do Ama zo nas pa ra ou tras ci da des e
a fal ta de blo queio nos ae ro por tos do país. “Ele (Bol so- 
na ro) in sis tiu, du ran te mui to tem po, em te o ri as mui to
frá geis de que o Bra sil era um país tro pi cal, que aqui não
te ria do en ça, que o bra si lei ro mo ra va no es go to (e era re- 
sis ten te a to dos os ví rus), de pois fa lou que era uma gri- 
pe zi nha. Ele mi nou com ple ta men te o es pí ri to de quem
ti nha que pre ve nir”, acres cen tou.

O in fec to lo gis ta Unaí Tu pi nam bás, in te gran te do Co- 
mi tê de En fren ta men to à CO VID-19 de Be lo Ho ri zon te,
ob ser va, por ou tro la do, que a no va ce pa iden ti fi ca da em
Ma naus, em de zem bro, não é res pon sá vel pe lo ca os que
por lá se ins tau rou.

“A si tu a ção co me çou a se de te ri o rar

mes mo an tes da pre sen ça des sa

ce pa. Is so se de ve aos vá ri os er ros

das au to ri da des sa ni tá ri as, tan to da

pre fei tu ra, quan to do es ta do, no

en fren ta men to da pan de mia

na que la ci da de. Não deu tem po

des sa va ri an te cau sar ta ma nho

es tra go”, diz.

Unaí lem bra que a mai or pre o cu pa ção em re la ção às
va ri an tes do co ro na ví rus, iden ti fi ca das, an tes do Bra sil,
no Rei no Uni do e na Áfri ca do Sul, é jus ta men te a mai or
fa ci li da de de trans mis são. No país, já es tão em cur so es- 
tu dos de ma pe a men to ge né ti co so bre as ce pas em cir- 
cu la ção em ter ri tó rio na ci o nal.

Em Mi nas Ge rais, a pri mei ra ava li a ção é que não es- 
tão pre sen tes, mas o in fec to lo gis ta diz que são da dos
pre li mi na res. “Es se es tu do ge né ti co in fe liz men te co me- 
çou tar di a men te no Bra sil. Em Mi nas, de ve mos ter da- 
dos so bre quais são as ce pas pre va len tes a par tir da se- 
ma na que vem. Se for iden ti fi ca do o ti po de mai or trans- 
mis si bi li da de, te re mos que re ver al guns po si ci o na men- 
tos quan to à fle xi bi li za ção, ain da mais ten do em vis ta
que se es pa lha com mais fa ci li da de tam bém en tre a po- 
pu la ção mais jo vem”, acres cen ta.

Ou tra ques tão le van ta da por Unaí Tu pi nam bás é o
que mui to se tem fa la do so bre o grau de le ta li da de das
va ri an tes do co ro na ví rus. Pa ra is so, ain da não exis tem
in for ma ções con cre tas. Pu bli ca ção em um jor nal ci en tí- 
fi co da In gla ter ra, se gun do ele, mos tra que es sa ten dên- 
cia po de ser ver da dei ra. Mas são es tu dos re cen tes que
ain da pre ci sam de con fir ma ção.

Pa ra o in fec to lo gis ta, é ne ces sá rio que a po pu la ção
bra si lei ra en ten da, mais do que nun ca, que a pan de mia
es tá ain da no iní cio, e ago ra en tra na pi or fa se. “O nú me- 
ro de ca sos es tá au men tan do as sus ta do ra men te. A mé- 
dia mó vel no Bra sil es tá em 54 mil ca sos diá ri os e cer ca
de 1 mil mor tes to dos os di as”, re for ça. To man do to dos
os cui da dos de pre ven ção já de co nhe ci men to de to dos,
o es pe ci a lis ta diz que é pos sí vel fa zer fren te ao ví rus, se ja
ele mu tan te ou não.

“Se as pes so as usa rem más ca ra, man ti ve rem o dis- 
tan ci a men to de dois me tros, evi ta rem aglo me ra ção, la- 
va rem sem pre as mãos, não tem mu ta ção ne nhu ma que
con si ga ser trans mi ti da nes se am bi en te. É pre ci so dei- 
xar bem cla ro que a cul pa des sa pan de mia, o au men to
de ca sos em Ma naus e no Bra sil in tei ro, não se de ve à
mu ta ção ge né ti ca do vi rus. É o com por ta men to hu ma- 
no”, pon de ra. “Es sas me di das não far ma co ló gi cas de- 
vem ser se gui das ri go ro sa men te pa ra evi tar uma tra gé- 
dia ain da mai or.”

Pa ra o epi de mi o lo gis ta do Her mes Par di ni e pro fes sor
da Fa cul da de da Saú de e Eco lo gia Hu ma na (Fa seh), Jo sé
Ge ral do Lei te Ri bei ro, o ris co de uma gran de epi de mia
no Bra sil es tá pre sen te des de ja nei ro de 2020, quan do
co me çou a dis se mi na ção do co ro na ví rus. Em sua ava li- 
a ção, prin ci pal men te de vi do à fal ta de li de ran ça na ci o- 
nal pa ra con tro le da si tu a ção e o com por ta men to da po- 
pu la ção, no que con cer ne ao fa to de mui tas pes so as não
ade ri rem bem às me di das de pre ven ção am pla men te
pro pa ga das.

“Es se aler ta tam bém po de ter a ver com a pro xi mi da- 
de do in ver no, mas, mes mo as sim, con si de ran do que o

SARS-CoV-2 é um ví rus mui to re cen te, não dá pa ra ter
cer te za se cir cu la mais em uma ou ou tra es ta ção do
ano”, afir ma. Pa ra o es pe ci a lis ta, a pre o cu pa ção ge ra da
pe las de cla ra ções do mi nis tro é um sen ti men to por ele
ex pe ri men ta do des de o co me ço, não só ago ra.

“Mu ta ções de RNA nos ví rus acon te cem o tem po to- 
do. A ques tão é de acom pa nha men to e vi gi lân cia. Não
sei o que le vou o mi nis tro a es se ra ci o cí nio, mas ele não
fa lou ne nhum ab sur do. Mais de 220 mil pes so as mor tas,
pa ra mim, já é uma me ga e pi de mia”, opi na Jo sé Ge ral do.

O epi de mi o lo gis ta ex pli ca que a no va ace le ra ção no
nú me ro de ca sos po de es tar re la ci o na da ao vai vém das
me di das de res tri ção e fle xi bi li za ção nas ci da des bra si- 
lei ras. “Pe la nos sa ex pe ri ên cia, sa be mos que, se abre e
tu do vol ta ao nor mal, a do en ça ex plo de, se fe cha, con- 
tro la, e, se abre de no vo, vol ta. A so lu ção é a va ci na ção,
mas in fe liz men te no Bra sil pla ne ja mos mal. A va ci na ção
es tá in do mui to de va gar”, ava lia.

O in fec to lo gis ta e pro fes sor emé ri to da Uni ver si da de
Fe de ral de Mi nas Ge rais (UFMG) Dir ceu Gre co pon de ra
que não há ele men tos ro bus tos até en tão pa ra sa ber se a
va ri an te bra si lei ra tem ris co de se ex pan dir ain da mais,
mes mo sa ben do que é mais in fec tan te. “To ma ra que ele
[Man det ta] es te ja er ra do, mas po de acon te cer. O con tra- 
pon to im por tan te é au men tar a pro du ção e dis tri bui ção
das va ci nas, co nhe cen do es se ris co de dis se mi na ção
mais rá pi da. Mas vai le var um tem po até que to da po pu- 
la ção es te ja imu ne”, diz.

Na opi nião de Dir ceu, até ago ra, no

país, o que te mos é um go ver no

ir res pon sá vel. Por is so, é im por tan te

re for çar to dos os cui da dos que

di mi nu em as chan ces de in fec ção e

pri o ri zan do, na va ci na ção, no

pri mei ro mo men to, as pes so as mais

ex pos tas.

“Pre ci sa mos nos pre pa rar pa ra qual quer pos si bi li da- 
de de que o que es tá acon te cen do em Ma naus ocor ra no
res tan te do país”, pon tua o mé di co. “Não es tá na ho ra de
abrir. Não va le a pe na se ex por à in fec ção lo go quan do a
va ci na co me ça a che gar. Te mos que co brar a va ci na co- 
mo di rei to de to dos”, com ple men ta.

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021
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Duarte propõe incluir motoristas e cobradores no 
grupo prioritário para vacinação contra a Covid-19

Em entrevista à Rádio Timbira,  o deputado estadu-
al Duarte (Republicanos) falou sobre suas ações na As-
sembleia e política local. Ao abordar a vacinação contra 
o novo coronavírus que está acontecendo em São Luís, 
Duarte comentou sobre sugestões que fez para melho-
rar o procedimento e evitar  riscos à saúde da população. 
O parlamentar foi entrevistado pelos jornalistas Marcos 
Saldanha e Lígia Teixeira. 

“Vamos supor que estejam sobrando vacinas, o que 
não é o caso: já pararam para pensar nos motoristas de 

ônibus? Que mesmo durante o lockdown continuaram 
prestando serviço, onde as pessoas que tão ali, dentro 
daqueles ônibus, estão aglomeradas. Deve-se distribuir 
com critério, pensando naquelas  pessoas que estão de-
senvolvendo atividades que necessariamente estão ex-
pondo a sua vida”, destacou.

Duarte fez também ponderações sobre a forma como 
está sendo conduzida e criticou a centralização. “Existem 
cerca de 60 unidades de saúde onde poderia ser realizada 
a vacinação. Por exemplo, uma pessoa que mora no Co-

roadinho ou na zona rural tem feito para se deslocar até 
o Sebrae para  se vacinar? Nem todos os profissionais da 
saúde têm carro. Dependem do transporte público”, frisou.

Ele falou ainda sobre a demora em disponibilizar o 
agendamento da vacinação para idosos e questionou o 
porquê de o cadastro ser apenas pela internet, destacando 
que nem todos possuem acesso à internet, o que torna o 
processo excludente. “Será que todo mundo tem acesso à 
internet? Cabe à  gestão ter sensibilidade de ouvir a suges-
tão e não comprometer a vida das pessoas”, argumentou.

A Secretaria de Estado da Infraestrutura – SINFRA/MA, torna público que requereu à Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA, a Renovação da Licença de Operação Processo: 

21010033476/2021, E-processo: 11726/2021, relativa ao Projeto de Urbanização da Península da Ponta 

D’Areia (Associado ao Espigão Costeiro da Ponta D’Areia).

São Luís, 01 de fevereiro de 2021

JORGE FUMIO KUSABA

Secretário Adjunto de Projeto

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA – SINFRA

SECRETARIA ADJUNTA DE PROJETOS – SEAPROJ
EDITAL DE COMUNICAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

TAVISO DE RATIFICAÇÃO 
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 003/2021

TERMO DE RATIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. Considerando as informações, pareceres, documentos e 
despachos contidos no Processo Administrativo nº 1101.003/2021, RATIFICO e HOMOLOGO a Dispensa de 
Licitação reconhecida pela Procuradoria Geral do Município, para contratar com a empresa LICITAR - 
CONSULTORIA, ASSESSORIA EM LICITACOES E SERVICOS EIRELI, inscrita no CNPJ sob o 
N°24.373.871/0001-19, Endereço: TV OSCAR JANSEN, Nº58 - CENTRO, COROATA/MA, objetivando a 
Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de assessoria e consultoria em 
procedimentos licitatórios e contratos administrativos junto as Secretarias Municipais do município de 
Anajatuba/MA. Esse Termo se fundamenta no inciso II do artigo 24 da Lei Federal nº 8.666/93. O valor 
global ratificado e Homologado é de R$ 16.785,00 (Dezesseis Mil, Setecentos e Oitenta e Cinco Reais), que 
será pago com recursos do Programa de Trabalho: ÓRGÃO: 02 Poder Executivo. UNIDADE ORÇAMENTARIA: 
20 Secretaria Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 04.122.0017.2017.0000 Manut. E 
funcionamento das atividades da Sec. Municipal de Administração. CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 
3.3.90.39.00 Outros Serv. de Terc. Pessoa Jurídica. Sendo assim, autorizo a realização da DESPESA e 
determinando o respectivo EMPENHO, consequentemente o TERMO DE CONTRATO. Nesta oportunidade, 
determino a publicação deste ato. Anajatuba/MA, 27 de janeiro de 2021. LEONARDO MENDES ARAGÃO - 
Secretário Municipal de Administração. Decreto. 003/2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE RATIFICAÇÃO 
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 004/2021

TERMO DE RATIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. Considerando as informações, pareceres, documentos e 
despachos contidos no Processo Administrativo nº1101.004/2021, RATIFICO e HOMOLOGO a Dispensa de 
Licitação reconhecida pela Procuradoria Geral do Município, para contratar com a empresa W. C. PAIVA 
ASSESSORIA E CONSULTORIA CONTABIL EIRELI, inscrita no CNPJ sob o N° 39.430.796/0001-58, 
Endereço: Rua Maria Gomes da Silva, nº 102, Sala 01, Bairro Centro, Lago dos Rodrigues, objetivando a 
Contratação de empresa para prestação de serviços de consultoria técnica na área de controle 
interno de interesse da Secretaria Municipal de Administração do Município de Anajatuba/MA. Esse 
Termo se fundamenta no inciso II do artigo 24 da Lei Federal nº 8.666/93. O valor global ratificado e 
Homologado é de R$ 16.500,00 (dezesseis mil e quinhentos reais), que será pago com recursos do 
Programa de Trabalho: ÓRGÃO: 02 Poder Executivo. UNIDADE ORÇAMENTARIA: 20 Secretaria Municipal de 
Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 04.122.0032.2021.0000 Manutenção dos Serviços da Secretaria de 
Administração. CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 3.3.90.39.00 Outros Serviços de terceiros pessoa jurídica. 
Sendo assim, autorizo a realização da DESPESA e determinando o respectivo EMPENHO, consequentemen-
te o TERMO DE CONTRATO. Nesta oportunidade, determino a publicação deste ato. Anajatuba/MA, 27 de 
janeiro de 2021. LEONARDO MENDES ARAGÃO - Secretário Municipal de Administração. Decreto. 
003/2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE RATIFICAÇÃO
 DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 005/2021

TERMO DE RATIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. Considerando as informações, pareceres, documentos e 
despachos contidos no Processo Administrativo nº1101.005/2021, RATIFICO e HOMOLOGO a Dispensa 
de Licitação reconhecida pela Procuradoria Geral do Município, para contratar com a empresa P F DE 
VITERBO, inscrita no CNPJ sob o N°35.655.861/0001-92, Endereço: RUA MARIA DE LOURDES A SOARES N° 
46, SAO JOAO LOTEAMENTO SERRAVILLE, IBIAPINA/CE, objetivando a Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de Consultoria e Treinamento na área de Patrimônio, junto à 
Secretaria de Administração do Município de Anajatuba/MA. Esse Termo se fundamenta no inciso II do 
artigo 24 da Lei Federal nº 8.666/93. O valor global ratificado e Homologado é de R$ 16.000,00 (dezesseis 
mil reais), que será pago com recursos do Programa de Trabalho: ÓRGÃO: 02 Poder Executivo UNIDADE 
ORÇAMENTARIA: 20 Secretaria Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 
04.122.0032.2021.0000 Manutenção dos Serviços da Secretaria de Administração. CLASSIFICAÇÃO 
ECONÔMICA: 3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica. Sendo assim, autorizo a 
realização da DESPESA e determinando o respectivo EMPENHO, consequentemente o TERMO DE 
CONTRATO. Nesta oportunidade, determino a publicação deste ato. Anajatuba/MA, 27 de janeiro de 
2021. LEONARDO MENDES ARAGÃO - Secretário Municipal de Administração - Decreto. 003/2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE RATIFICAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 009/2021

TERMO DE RATIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. Considerando as informações, pareceres, documentos e 
despachos contidos no Processo Administrativo nº 2601.001/2021, RATIFICO e HOMOLOGO a Dispensa 
de Licitação reconhecida pela Procuradoria Geral do Município, para contratar com a empresa IMPAR 
COMUNICAÇÃO LTDA, inscrita no CNPJ sob o N° 06.196.072/0001-32, Endereço: AV. DOS HOLANDESES, 
Nº 0 – CALHAU – CEP: 65.071-380, São Luís - MA, objetivando a Contratação de empresa especializada 
para Prestação de Serviços de publicidade legal, compreendendo publicações em Jornal Diário de 
Grande Circulação Estadual de matérias tais como avisos de licitações, editais, avisos de resultados, 
homologações, extratos de contratos, leis, decretos, portarias e outros congêneres para atender as 
necessidades do município de Anajatuba/MA. Esse Termo se fundamenta no inciso II do artigo 24 da Lei 
Federal nº 8.666/93. O valor global ratificado e Homologado é de R$ 11.700,00 (Onze Mil e Setecentos 
Reais), que será pago com recursos do Programa de Trabalho: ÓRGÃO: 02 Poder Executivo. UNIDADE 
ORÇAMENTARIA: 20 Secretaria Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 
04.122.0032.2021.0000 Manut. E funcionamento das atividades da Sec. Municipal de Administração. 
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 3.3.90.39.00 Outros Serv. de Terc. Pessoa Jurídica. Sendo assim, autorizo a 
realização da DESPESA e determinando o respectivo EMPENHO, consequentemente o TERMO DE 
CONTRATO. Nesta oportunidade, determino a publicação deste ato. Anajatuba/MA, 29 de janeiro de 
2021. LEONARDO MENDES ARAGÃO - Secretário Municipal de Administração. Decreto. 003/2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO 003/2021
EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO

EXTRATO DO CONTRATO Nº 2801001/2021. CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRA-
ÇÃO, sob CNPJ nº 06.002.372/0001-33. CONTRATADA: LICITAR - CONSULTORIA, ASSESSORIA EM 
LICITACOES E SERVICOS EIRELI, inscrita no CNPJ sob o N° 24.373.871/0001-19, Endereço: TV OSCAR 
JANSEN, Nº58 - CENTRO, COROATA/MA. OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de 
serviços de assessoria e consultoria em procedimentos licitatórios e contratos administrativos junto as 
Secretarias Municipais do município de Anajatuba/MA, conforme proposta de preços da contratada. 
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 28 de janeiro de 2021 a 28 de fevereiro de 2021. VALOR: R$ 16.785,00 
(Dezesseis Mil, Setecentos e Oitenta e Cinco Reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: ÓRGÃO: 02 Poder 
Executivo. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.20 Secret. Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 
04.122.0017.2017.0000 – Manutenção e Funcionamento das Atividades da Secretaria de Administração. 
CLASSIFICAÇÃO ECONOMICA: 3.3.90.39.00 – Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica, 28 de janeiro de 2021. 
LEONARDO MENDES ARAGÃO - Secretário Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO 004/2021
EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO

EXTRATO DO CONTRATO Nº 2801002/2021. CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINIS-
TRAÇÃO, sob CNPJ nº 06.002.372/0001-33. CONTRATADA: W. C. PAIVA ASSESSORIA E CONSULTORIA 
CONTABIL EIRELI, inscrita no CNPJ sob o 39.430.796/0001-58, Endereço: Rua Maria Gomes da Silva, nº 
102, Sala 01, Bairro Centro, Lago dos Rodrigues/MA. OBJETO: Contratação de empresa para prestação de 
serviços de consultoria técnica na área de controle interno de interesse da Secretaria Municipal de 
Administração do Município de Anajatuba/MA. VIGÊNCIA DO CONTRATO: 28 de fevereiro de 2021. 
VALOR: R$ 16.500,00 (dezesseis mil e quinhentos reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: ÓRGÃO: 02 Poder 
Executivo. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.20 Secret. Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 
04.122.0032.2021.0000 – Manutenção do Serviço da Secretaria de Administração. CLASSIFICAÇÃO 
ECONOMICA: 3.3.90.39.00 – Outros Serviços de terceiros pessoa jurídica. 28 de janeiro de 2021. LEONAR-
DO MENDES ARAGÃO - Secretário Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO 005/2021
EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO

EXTRATO DO CONTRATO Nº 2801003/20. CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRA-
ÇÃO, sob CNPJ nº06.002.372/0001-33. CONTRATADA: P F DE VITERBO, inscrita no CNPJ sob o 
N°35.655.861/0001-92, Endereço: RUA MARIA DE LOURDES A SOARES N° 46, SAO JOAO LOTEAMENTO 
SERRAVILLE, IBIAPINA/CE. OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
Consultoria e Treinamento na área de Patrimônio, junto à Secretaria de Administração do Município de 
Anajatuba/MA. VIGÊNCIA DO CONTRATO: 28 de fevereiro de 2021. VALOR: R$ 16.000,00 (dezesseis mil 
reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: ÓRGÃO: 02 Poder Executivo UNIDADE ORÇAMENTARIA: 20 
Secretaria Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 04.122.0032.2021.0000 Manutenção dos 
serviços da Secretaria de Administração. CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 3.3.90.39.00 Outros Serviços de 
terceiros pessoa jurídica.  Anajatuba – MA, 28 de janeiro de 2021 - LEONARDO MENDES ARAGÃO - 
Secretário Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO 006/2021
EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO

EXTRATO DO CONTRATO Nº2801004/2021. CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRA-
ÇÃO, sob CNPJ nº06.002.372/0001-33. CONTRATADA: MAURICIO LAUANDE CARDOSO - ME, inscrita no 
CNPJ sob o N°26.981.267/0001-09, Endereço: AV. JERÔNIMO DE ALBURQUERQUE MARANHÃO, VINHAIS, 
COND. JARDINS, EDIF. FLAMBOYANT, BLOCO E APT 204, SAO LUIS/MA. OBJETO: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de assessoria e consultoria contábil junto as Secretarias 
Municipais do município de Anajatuba/MA, conforme proposta de preços da contratada. VIGÊNCIA DO 
CONTRATO: 28 de janeiro de 2021 a 28 de fevereiro de 2021. VALOR: R$ 15.880,00 (Quinze Mil, 
Oitocentos e Oitenta Reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: ÓRGÃO: 02 Poder Executivo. UNIDADE 
ORÇAMENTÁRIA: 02.20 Secret. Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 04.122.0017.2017.0000 
– Manutenção e Funcionamento das Atividades da Secretaria de Administração. CLASSIFICAÇÃO 
ECONOMICA: 3.3.90.39.00 – Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica, 28 de janeiro de 2021. LEONARDO 
MENDES ARAGÃO - Secretário Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO 0007/2021
EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO

EXTRATO DO CONTRATO Nº 2801005/2021. CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ADMINISTRAÇÃO, sob CNPJ nº 06.002.372/0001-33. CONTRATADA: T. AGUIAR LEITE - ME, inscrita 
no CNPJ sob o N°17.084.859/0001-29, Endereço: RUA OSVALDO CRUZ, 373 Complemento: LOJA A, 
CENTRO. BACABAL/MA. OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de equipamentos de 
informática de interesse da Secretaria Municipal de Administração do Município de Anajatuba/MA. 
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 28 de fevereiro de 2021. VALOR: R$ 17.214,00 (dezessete mil duzentos e 
quatorze reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: ÓRGÃO: 02 Poder Executivo. UNIDADE ORÇAMENTÁ-
RIA: 02.20 Secret. Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 04.122.0017.2017.0000 
Manutenção da Secretaria Municipal de Administração. CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.52.00 
Equipamento e Material permanente. 28 de janeiro de 2021. LEONARDO MENDES ARAGÃO - 
Secretário Municipal de Administração.

São Luís/MA, 01 de fevereiro de 2021.
À Promitente Adquirente/Compradora,
Nome: Marise Cabral Lopes
Ref.: Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda – Unidade 204, Torre Pinheiro,
Condomínio Grand Park – Parque das Árvores
Prezado (a) Adquirente/Comprador (a),
GRAND PARK - PARQUE DAS ÁRVORES EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita 
no CNPJ nº 09.218.677/0001-75, com endereço na Avenida dos Holandeses n° 2020, Sala 200, Calhau – São Luís/MA – CEP: 
65071-380, através de seu representante legal, vem COMUNICAR Vossa Senhoria acerca da necessidade do seu 
COMPARECIMENTO em nossa sede, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, a contar do recebimento da presente missiva, para 
efetivar a regularização das previsões do referenciado Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda e Outra Avenças, 
nos termos impostos pela sentença prolatada no Processo nº 0049416-95.2011.8.10.0001, em trâmite na
7ª Vara Cível da comarca de São Luís/MA, sob pena de distrato. Na hipótese de Vossa Senhoria já ter regularizado a situação 
financeira do seu imóvel, ao tempo do recebimento do presente comunicado, solicitamos seu contato em nossa central de 
atendimento através do telefone (98) 4009-2032 ou através do e-mail atendimento@franereparceria.com.br, bem ainda no 
endereço acima indicado, para que possamos proceder à regularização em nossos sistemas. Ao final, seguimos aguardando 
posicionamento da Vossa Senhoria, colocando-nos à disposição para todo e qualquer esclarecimento, desde já agradecemos sua 
compreensão e, nesta oportunidade, apresentamos nossos votos de distinta consideração.

GRAND PARK - PARQUE DAS ÁRVORES EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA

Av. dos Holandeses, 2020, Calhau
Cep: 65071-380, São Luis/MA

PABX: (98) 4009.2020 www.gafisa.com.br
www.franere.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 001/2021
REGISTRO DE PREÇOS

O MUNICIPIO DE LAGOA GRANDE DO MARANHÃO, Estado do Maranhão, através da Coordenação 
Municipal de Administração e Finanças, torna público que fará licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico para Registro de Preços. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto nº 10.024/2019 e 
pela Lei nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: seleção de proposta visando o REGISTRO DE PREÇOS 
para eventual contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis, de forma 
parcelada, à frota de veículos oficiais e locados, do município de Lagoa Grande do Maranhão 
(MA). ABERTURA: 11 de fevereiro de 2021 às 08:20 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos 
encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Av. 
1º de maio, SN – Centro – Lagoa Grande do Maranhão/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas, no 
endereço eletrônico  www.portaldecompraspublicas.com.br . por e-mail cpl@lagoagrande.ma.-
gov.br ou na página www.lagoagrandedomaranhao.ma.gov.br. Lagoa Grande do Maranhão 
(MA), 27 de janeiro de 2021. ANTÔNIO KLEBER CARDOSO DA SILVA. Coordenação Municipal de 
Administração e Finanças. CPF nº 783.101.993-68. Portaria nº 014/2021-PMLG-GP

CÂMARA MUNICIPAL DE OLHO D´ÁGUA DAS CUNHAS -MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 001/2021

A Câmara Municipal de Olho d’Água das Cunhas, Estado do Maranhão torna público, para o 
conhecimento dos interessados que realizará LICITAÇÃO na forma da Lei Federal nº10.520/2002, 
com aplicação subsidiária da Lei Federal nº 8.666/1993, da Lei Complementar n° 147/2014 e 
demais normas atinentes à espécie, modalidade PREGÃO PRESENCIAL, tipo regime de menor 
preço por item; OBJETO: Contratação de empresa  especializada para execução dos serviços de 
apoio aos atos e procedimentos administrativos  visando atender as necessidades desta Casa 
Legislativa. Data da abertura: 12 de fevereiro de 2021, às 09:00 (nove) horas, A íntegra do Edital 
estará disponível na sala da Câmara Municipal na Rua Santo Antônio nº207, Centro, Olho D’água 
das Cunhãs - MA no horário das 08:00 às 12:00 horas, onde poderão ser consultados e obtidos 
gratuitamente através de mídia eletrônica ou através de 01(uma) resma de papel para confecção 
do edital e seus anexos, esclarecimentos adicionais no mesmo endereço. Olho D’ água das Cunhãs 
- MA, em 29 de janeiro de 2021. Raimundo Oliveira Gomes-Pregoeiro.

CÂMARA MUNICIPAL DE OLHO D´ÁGUA DAS CUNHAS -MA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP N° 002/2021

A Câmara Municipal de Olho D’água das Cunhas, Estado do Maranhão torna público, para o 
conhecimento dos interessados que realizará LICITAÇÃO na forma da Lei Federal 
nº10.520/2002,com aplicação subsidiária da Lei Federal nº 8.666/1993, da Lei Complementar n° 
147/2014 e demais normas atinentes à espécie, modalidade PREGÃO PRESENCIAL, PARA  SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS,  tipo regime de menor preço por item; OBJETO: Registro de Preços para 
eventual contratação de empresa especializada  para Aquisição  de Combustível (gasolina 
comum) destinados  a atender a demanda da Câmara Municipal de Olho d’água das Cunhas - MA. 
Data da abertura: 12 de fevereiro de 2021, às 11:00 (onze) horas, A íntegra do Edital estará 
disponível na sala da Câmara Municipal na Rua Santo Antônio nº207, Centro, Olho D’água das 
Cunhãs - MA no horário das 08:00 às 12:00 horas, onde poderão ser consultados e obtidos 
gratuitamente através de mídia eletrônica ou através de 01(uma) resma de papel para confecção 
do edital e seus anexos, esclarecimentos adicionais no mesmo endereço.  Olho D’ água das 
Cunhãs - MA, em 29 de janeiro de 2021. Raimundo Oliveira Gomes-Pregoeiro.
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Notas explicativas às demonstrações financeiras

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma).

1. Contexto operacional

A 55 Soluções S.A. (“Companhia” ou “55 Soluções” ou “Controladora”), sociedade 
anônima de capital fechado, com sede e foro na cidade de São Luís, Estado do 
Maranhão, que tem por objeto a prestação de serviços em negócios de energia elétrica, 
a prestação de serviços de cobrança de fatura de energia elétrica em nome e por conta de 
terceiros e a prestação de serviços de contatos telefônicos envolvendo serviços de call 
center e atendimento a clientes de terceiros. A Companhia é controlada pela Equatorial 
Energia S.A que detém 100% de participação.

1.1. Entidades controladas

A 55 Soluções mantém investimentos conforme demonstrado a seguir:

(a) Equatorial Telecomunicações Ltda.: Empresa de direito privado com sede em São 
Luís, Estado do Maranhão, que tem como suas atividades a prestação de serviços de 
telecomunicações, serviço telefônico fixo, serviços de comunicação multimídia, 
provedores de voz sobre o protocolo de internet e prestação de serviços de informações 
em telefonia. Em 05 de abril de 2018, a Companhia passou a ser a única sócia detentora 
da totalidade das cotas emitidas pela Equatorial Telecomunicações;

(b) Solenergias Comercializadora de Energia S.A. (“Solenergias”): Sociedade anônima 
com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, que tem como 
principais atividades a comercialização de energia elétrica, gerenciar contratos de 
fornecimento de energia elétrica de consumidores, organizar leilões de compra e venda 
de energia elétrica e comercializar insumos para a geração de energia elétrica; e

(c) Hélios Energia Comercializadora e Serviços Ltda. (“Hélios”): Sociedade limitada 
com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, que tem como 
principais atividades a compra, venda, importação e exportação de energia elétrica; bem 
como atua na área da prestação de serviços de consultorias e assessorias voltadas para o 
setor elétrico.

As controladas Equatorial Telecomunicações e Solenergias serão doravante 
mencionadas nas notas explicativas abaixo apenas como “Controladas”.

As apresentações das demonstrações financeiras das controladas incluídas na 
consolidação são equânimes com os da controladora e as políticas contábeis foram 
aplicadas de forma uniforme nas empresas consolidadas e são consistentes com aquelas 
utilizadas no exercício anterior.

Todos os saldos e transações entre a Companhia e suas controladas foram eliminados na 
consolidação.

2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras

2.1. Declaração de conformidade

As demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, foram preparadas de acordo 
com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB), e também de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), que compreendem aquelas incluídas na 
legislação societária brasileira e apresentadas de forma condizente com as normas 
expedidas nos Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM).

Após a sua emissão, somente os acionistas têm o poder de alterar as demonstrações 
financeiras.
Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia e suas controladas estão 
apresentadas na nota explicativa 03.

Este é o primeiro conjunto de demonstrações financeiras anuais da Companhia e suas 
controladas no qual CPC 48/IFRS 9 - Instrumentos Financeiros foram aplicados. 
Mudanças nas principais políticas contábeis estão descritas na nota explicativa 3.13.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração 
na sua gestão. 

2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação

Estas demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em 
Reais, que é a moeda funcional da Companhia e suas controladas. Todos os saldos foram 
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 

2.3. Base de mensuração

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no 
custo histórico.

3. Principais políticas contábeis

A Companhia e suas controladas aplicaram as políticas contábeis descritas abaixo de 
maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas.

3.1. Base de consolidação

A companhia e suas controladas adotaram todos os pronunciamentos revisados e 
interpretações emitidas pelo CPC e IASB que estavam em vigor em 31 de dezembro de 
2019.

3.1.1. Controladas

A Companhia controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os 

retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade 
de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações 
financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas 
a partir da data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que o controle 
deixa de existir.
Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações 
financeiras de controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência 
patrimonial.
As entidades controladas diretas são Equatorial Telecomunicações e Solenergias 
Comercializadora de Energia.

3.1.2. Participação de acionistas não-controladores

A Companhia elegeu mensurar qualquer participação de não controladores na 
adquirida pela participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis na data de 
aquisição.

Mudanças na participação da Companhia em uma subsidiária que não resultem em 
perda de controle são contabilizadas como transações de patrimônio líquido.

3.1.3. Perda de controle

Quando a entidade perde o controle sobre uma controlada, a Companhia deixa de 
reconhecer os ativos e passivos e qualquer participação de não-controladores e outros 
componentes registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. 
Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle é reconhecido no 
resultado. Se a Companhia retém qualquer participação na antiga controlada, essa 
participação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle.

3.1.4. Transações eliminadas na consolidação

Saldos e transações intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas 
derivadas de transações intra-grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos 
de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados 
contra o investimento na proporção da participação da Companhia na investida. 
Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos não 
realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução 
ao valor recuperável.

3.2. Moeda estrangeira

Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional da 
Companhia e suas controladas pelas taxas de câmbio nas datas das transações.

Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na 
data do balanço são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela 
data. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente 
reconhecidas no resultado.

3.3. Reconhecimento de receita

Prestação de serviços

As receitas de todos os serviços prestados são reconhecidas quando da sua execução. 
A Companhia e suas controladas executam os seguintes tipos de serviço:

(i) Os serviços de call center, atendimento presencial e cobrança; 
(ii) Os serviços de seguro, com o faturamento mensal junto com a conta de energia 
elétrica faturada pela sua anuente; 
(iii) Os serviços de leitura, entrega de contas de consumo de energia; 
(iv) Os serviços de expansão de fibra ótica e telecomunicações; e
(v) Comercialização de energia elétrica.

3.4. Receitas financeiras e despesas financeiras

As receitas e despesas financeiras da Companhia e suas controladas compreendem:
• Receitas e despesas de juros;
• Outras receitas e despesas financeiras.
A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método dos juros 
efetivos

3.5. Imposto de renda e contribuição social

O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são 
calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o 
lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro 
tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação 
de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro 
real do exercício, quando aplicável.
A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de 
renda e contribuição social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto 
diferido são reconhecidos no resultado.

3.5.1. Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente

A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o 
lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com 
relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a 
receber é reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela 
melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos que 
reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é mensurado com 
base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço.

A Companhia e suas controladas deve compensar os ativos fiscais correntes e os 
passivos fiscais correntes se:

• Tiver o direito legalmente executável para compensar os valores reconhecidos; e
• Pretender liquidar em bases líquidas, ou realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente.

3.6. Estoques

Os estoques estão registrados ao custo médio de aquisição, líquido de provisões para 
perdas, quando aplicável, e não excedem ao custo de reposição ou ao valor líquido de 
realização. 

3.7. Imobilizado

O ativo imobilizado é apresentado ao custo, líquido de depreciação acumulada e/ou 
perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se for o caso. O referido custo 
inclui o custo de reposição de parte do imobilizado e custos de empréstimo de 
projetos de construção de longo prazo, quando os critérios de reconhecimento forem 

satisfeitos. Quando partes significativas do ativo imobilizado são substituídas, a 
Companhia e suas controladas reconhece essas partes como ativo individual com 
vida útil e depreciação específica. Da mesma forma, quando uma inspeção relevante 
for feita, o seu custo é reconhecido no valor contábil do imobilizado, se os critérios 
de reconhecimento forem satisfeitos. Todos os demais custos de reparos e 
manutenção são reconhecidos na demonstração do resultado, quando incorridos.

Depreciação é calculada de forma linear ao longo da vida útil do ativo.

Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício 
econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda 
resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido 
da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do resultado no 
exercício em que o ativo for baixado. 
O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no 
encerramento de cada exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso.

3.8. Instrumentos financeiros

A Companhia e suas controladas classificam ativos financeiros não derivativos nas 
seguintes categorias: ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do 
resultado e empréstimos e recebíveis. A Companhia e suas controladas não possuem 
ativos financeiros derivativos no exercício apresentado.
Os passivos financeiros não derivativos nas seguintes categorias: passivos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado e outros passivos 
financeiros.

3.8.1. Ativos e passivos financeiros não derivativos - Reconhecimento e 

desreconhecimento

A Companhia e suas controladas reconhecem os empréstimos e recebíveis e 
instrumentos de dívida inicialmente na data em que foram originados. Todos os 
outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos na data da negociação quando 
a entidade se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.

A Companhia e suas controladas desreconhecem um passivo financeiro quando sua 
obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada.

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no 
balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia e suas controladas 
tenham atualmente um direito legalmente executável de compensar os valores e 
tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar 
o passivo simultaneamente.

3.8.2. Ativos financeiros não derivativos - Mensuração

Ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado

Um ativo financeiro é classificado como mensurado pelo valor justo por meio do 
resultado caso seja classificado como mantido para negociação ou designado como 
tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos da transação são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. Esses ativos são mensurados pelo valor justo e 
mudanças no valor justo, incluindo ganhos com juros e dividendos, são reconhecidos 
no resultado do exercício.

Empréstimos e recebíveis

Esses ativos são mensurados inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer 
custos de transação diretamente atribuíveis. Após seu reconhecimento inicial, os 
empréstimos e recebíveis são mensurados pelo custo amortizado utilizando o método 
dos juros efetivos.

Caixa e equivalentes de caixa

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos 
de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fins. A Companhia e suas 
controladas consideram equivalentes de caixa, uma aplicação financeira de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a 
um insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, 
normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de 
curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contratação.
Nas demonstrações do fluxo de caixa, caixa e equivalentes de caixa incluem saldos 
negativos de contas garantidas que são exigíveis imediatamente e são parte 
integrante da gestão de caixa da Companhia e suas controladas.

3.8.3. Passivos financeiros não derivativos - Mensuração

Um passivo financeiro é classificado como mensurado pelo valor justo por meio do 
resultado caso seja classificado como mantido para negociação ou designado como 
tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos da transação são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. Esses passivos financeiros são mensurados pelo 
valor justo e mudanças no valor justo, incluindo ganhos com juros, são reconhecidas 
no resultado do exercício.
Outros passivos financeiros não derivativos são mensurados inicialmente pelo valor 
justo deduzidos de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. Após o 
reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são mensurados pelo custo 
amortizado utilizando o método dos juros efetivos.

3.9. Capital social 

(i) Ações ordinárias

Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e opções de ações são 
reconhecidos como redutores do patrimônio líquido. Efeitos de impostos 
relacionados aos custos dessas transações estão contabilizadas conforme o CPC 32 - 
Tributo sobre o lucro / IAS 12.

(ii) Distribuição de dividendos

A política de reconhecimento contábil de dividendos está em consonância com as 
normas previstas no CPC 25 e ICPC 08, as quais determinam que os dividendos 
propostos a serem pagos e que estejam fundamentados em obrigações estatutárias, 
devem ser registrados no passivo circulante.

O estatuto social da Companhia estabelece que, no mínimo, 25% do lucro líquido 
anual sejam distribuídos a título de dividendos. Adicionalmente, de acordo com o 
estatuto social, compete ao Conselho de Administração deliberar sobre o pagamento 
de juros sobre o capital próprio e de dividendos intermediários.

A Companhia registra um passivo equivalente ao dividendo mínimo obrigatório 
ainda não distribuído no curso do exercício.

Dividendo adicional ao mínimo obrigatório por lei, contido em proposta da 
administração efetuada antes da data do balanço patrimonial deve ser mantido no 
patrimônio líquido em conta específica chamada de “dividendo adicional proposto”. 
Caso a proposição seja realizada após a data do balanço e antes da data de emissão 
das demonstrações financeiras, tal fato deve ser mencionado no tópico de eventos 
subsequentes.

3.10. Redução ao valor recuperável (Impairment)

Ativos financeiros não derivativos

Política aplicável antes de 1° de janeiro de 2018

Ativos financeiros não classificados como ativos financeiros ao valor justo por meio 
do resultado, incluindo investimentos contabilizados pelo método da equivalência 
patrimonial, são avaliados em cada data de balanço para determinar se há evidência 
objetiva de perda por redução ao valor recuperável. 
Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram perda de valor inclui: 

• inadimplência ou atrasos do devedor; 
• reestruturação de um valor devido à Companhia em condições que não seriam 
aceitas em condições normais; 
• indicativos de que o devedor ou emissor irá entrar em falência/recuperação judicial; 
• mudanças negativas na situação de pagamentos dos devedores ou emissores; 
• desaparecimento de um mercado ativo para o instrumento devido a dificuldades 
financeiras; ou 
• dados observáveis indicando que houve um declínio na mensuração dos fluxos de 
caixa esperados de um grupo de ativos financeiros. 
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o 
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, 
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor 
recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líquido exceder o 
valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor 
contábil líquido ao valor recuperável. 

O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é 
definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda.

3.11. Provisões 

Provisões são reconhecidas quando a Companhia e suas controladas tem uma 
obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento 
passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando 
a Companhia e suas controladas esperam que o valor de uma provisão seja 
reembolsado, em todo ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de seguro, 
o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o 
reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer provisão é 
apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso.

As provisões são determinadas por meio do desconto dos fluxos de caixa futuros 
estimados a uma taxa antes de impostos que reflita as avaliações atuais de mercado 
quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo relacionado. 
Os efeitos do desreconhecimento do desconto pela passagem do tempo são 
reconhecidos no resultado como despesa financeira. 

Provisões para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas

As provisões para processos judiciais são constituídas para todas os processos 
judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a 
contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da 
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das 
leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua 
relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos.

As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas 
circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções 
fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou 
decisões de tribunais.

3.12. Mensuração do valor justo

Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela 
transferência de um passivo em uma transação ordenada entre participantes do 
mercado na data de mensuração, no mercado principal ou, na sua ausência, no 
mercado mais vantajoso ao qual a Companhia e suas controladas tem acesso nessa 
data. O valor justo de um passivo reflete o seu risco de descumprimento 
(non-performance). O risco de descumprimento inclui, entre outros, o próprio risco 
de crédito da Companhia e suas controladas. 

Uma série de políticas contábeis e divulgações da Companhia e suas controladas 
requerem a mensuração de valores justos, tanto para ativos e passivos financeiros 
como não financeiros.

Quando disponível, a Companhia e suas controladas mensura o valor justo de um 
instrumento utilizando o preço cotado num mercado ativo para esse instrumento. Um 
mercado é considerado como ativo se as transações para o ativo ou passivo ocorrem 
com frequência e volume suficientes para fornecer informações de precificação de 
forma contínua. 

Se não houver um preço cotado em um mercado ativo, a Companhia e suas 
controladas utilizam técnicas de avaliação que maximizam o uso de dados 
observáveis relevantes e minimizam o uso de dados não observáveis. A técnica de 
avaliação escolhida incorpora todos os fatores que os participantes do mercado 
levariam em conta na precificação de uma transação. 

Se um ativo ou um passivo mensurado ao valor justo tiver um preço de compra e um 
preço de venda, a Companhia e suas controladas mensuram ativos com base em 
preços de compra e passivos com base em preços de venda. 

A melhor evidência do valor justo de um instrumento financeiro no reconhecimento 
inicial é normalmente o preço da transação, ou seja, o valor justo da contrapartida 
dada ou recebida. Se a Companhia e suas controladas determinar que o valor justo no 
reconhecimento inicial difere do preço da transação e o valor justo não é evidenciado 
nem por um preço cotado num mercado ativo para um ativo ou passivo idêntico nem 
baseado numa técnica de avaliação para a qual quaisquer dados não observáveis são 
julgados como insignificantes em relação à mensuração, então o instrumento 
financeiro é mensurado inicialmente pelo valor justo ajustado para diferir a diferença 
entre o valor justo no reconhecimento inicial e o preço da transação. Posteriormente, 
essa diferença é reconhecida no resultado numa base adequada ao longo da vida do 
instrumento, ou até o momento em que a avaliação é totalmente suportada por dados 
de mercado observáveis ou a transação é encerrada, o que ocorrer primeiro.

3.13. Mudanças nas políticas contábeis

(a) CPC 06(R2)/IFRS 16 (arrendamentos)

O Companhia aplicou o CPC 06(R2) – Arrendamentos / IFRS 16 – Leases, utilizando 
a abordagem retrospectiva modificada e, portanto, as informações comparativas não 
foram reapresentadas e continuam a ser apresentadas conforme o CPC 06(R1)/IAS 
17 - Operações de Arrendamento Mercantil e ICPC 03/IFRIC 4 – Aspectos 
Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil.

No início de um contrato, a Companhia avalia se um contrato é ou contém um 
arrendamento.
Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de 
controlar o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de 
contraprestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de controlar o uso de 
um ativo identificado, a Companhia utiliza a definição de arrendamento no CPC 
06(R2)/IFRS 16.

Esta política é aplicada a partir de 1º de janeiro de 2019 aos contratos de 
arrendamento.

(i) Como arrendatário

No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de 
arrendamento, a Companhia aloca a contraprestação no contrato a cada componente 
de arrendamento com base em seus preços individuais. No entanto, para os 
arrendamentos de propriedades, a Companhia optou por não separar os componentes 
que não sejam de arrendamento e contabilizam os componentes de arrendamento e 
não arrendamento como um único componente.
A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na 
data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente 
ao custo, que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, 
ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até a da data de 
início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma 
estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e 
remoção do ativo subjacente, restaurando o local em que está localizado ou 
restaurando o ativo subjacente à condição requerida pelos termos e condições do 
arrendamento, menos quaisquer incentivos de arredamentos recebidos.

O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a 
data de
início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a 
propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou 
se o custo do ativo de direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de 
compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil do 
ativo subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além 
disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao 
valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do passivo 
de arrendamento.

O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos 
pagamentos do arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados 
pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser 
determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo incremental da Companhia. 
Geralmente, a Companhia usa sua taxa incremental sobre empréstimo como taxa de 
desconto.
A Companhia determina sua taxa nominal sobre empréstimos obtendo taxas de juros 
de várias fontes externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir os 
termos do contrato e o tipo do ativo arrendado.

Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de 
arrendamento compreendem o seguinte:

• pagamentos fixos, incluindo pagamentos fixos na essência;
• pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de índice ou taxa, 
inicialmente mesurados
utilizando o índice ou taxa na data de início;
• valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo com as garantias 
de valor
residual; e
• o preço de exercício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente 
certo de
exercer essa opção, e pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo 
do
arrendamento refletir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o arrendamento.

O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método 
dos juros efetivos. É remensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros 
de arrendamento resultante de alteração em índice ou taxa, se houver alteração nos 
valores que se espera que sejam pagos de acordo com a garantia de valor residual, se 
a Companhia alterar sua avaliação se exercerá uma opção de compra, extensão ou 
rescisão ou se há um pagamento de arrendamento revisado fixo em essência.

Quando o passivo de arrendamento é remensurado dessa maneira, é efetuado um 
ajuste
correspondente ao valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no 
resultado se o valor contábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero.

A Companhia apresenta ativos de direito de uso que não atendem à definição de 
propriedade para investimento em "ativo imobilizado" e passivos de arrendamento 
em "empréstimos e
financiamentos" no balanço patrimonial.

Arrendamentos de ativo de baixo valor e curto prazo
A Companhia optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos de 
arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor (ativos com valor inferior 
à US$ 5 mil)  e arrendamentos de curto prazo (com prazo inferior à 12 meses), 
incluindo equipamentos de TI. A Companhia reconhece os pagamentos de 
arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa de forma linear 
pelo prazo do arrendamento.

Com base na avaliação da Administração, não foi identificado qualquer impacto 
significativo nos contratos de arrendamento financeiro da Companhia e suas 
controladas, uma vez que não há operações de arrendamento dentro dos critérios do 
IFRS16.

3.14. Novas normas e interpretações ainda não efetivas

Uma série de novas normas ou alterações de normas e interpretações serão efetivas 
para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2019. A Companhia e suas controladas 
não adotaram essas alterações na preparação destas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas. A Companhia e suas controladas não planejam adotar 
estas normas de forma antecipada.
As seguintes normas alteradas e interpretações não deverão ter um impacto 
significativo nas demonstrações financeiras da Companhia e suas controladas:

• IFRIC 23/ICPC 22 Incerteza sobre Tratamentos de Tributos sobre o Lucro.
• Características de Pré-Pagamento com Remuneração Negativa (Alterações na IFRS 
9).
• Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendimento Controlado em 
Conjunto (Alterações no CPC 18(R2) / IAS 28).
• Alterações no Plano, Reduções ou Liquidação do Plano (Alterações no CPC 33 / 
IAS 19).
• Ciclo de melhorias anuais nas normas IFRS 2015-2017 - várias normas.
• Alterações nas referências à estrutura conceitual nas normas IFRS. 
• IFRS 17 Contratos de Seguros.

4. Caixa e equivalentes de caixa e Aplicação financeira

4.1 Aplicação financeira

  

5. Contas a receber de clientes

6. Outros créditos a receber

7. Impostos a recuperar

7.1. Impostos e contribuições a recuperar

7.2. Impostos e contribuições sobre o lucro a recuperar

8. Investimentos

As principais informações sobre os investimentos nas controladas são demonstradas 
abaixo:

A Companhia apresenta o quadro abaixo de maneira a ilustrar a posição de suas 
controladas individualmente.

A seguir dispomos a movimentação dos investimentos em suas controladas:

9. Imobilizado

O ativo imobilizado está constituído conforme a seguir demonstrado:

Controladora

Consolidado

10. Fornecedores

11. Participação nos lucros

O programa de participação nos resultados é corporativo e está atrelado aos 
resultados de diversos indicadores operacionais e financeiros da Companhia e suas 
controladas. O programa é composto por avaliações dos indicadores da presidência, 
diretoria, gerência e colaboradores, e vem evoluindo ao longo dos anos de forma a 
propiciar um maior engajamento dos colaboradores na melhoria dos resultados 
operacionais da Companhia e suas controladas. Em 31 de dezembro de 2019 o saldo 
provisionado de participação nos lucros consolidado é de R$ 2.329 (R$ 1.642 em 31 
de dezembro de 2018).

12. Impostos a recolher

12.1. Impostos e contribuições a recolher

  

12.2. Impostos e contribuições sobre o lucro a recolher

  
13. Dividendos

Conforme o estatuto social da Companhia, ao acionista está assegurado um 
dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido, ajustado nos termos da 
legislação em vigor e deduzido das destinações determinadas pela Assembleia Geral.
Os dividendos foram calculados conforme demonstrado a seguir:

A movimentação dos dividendos a pagar está apresentada como segue:

14. Patrimônio líquido

14.1. Capital social

O capital social subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2019 é de R$ 15.976 
(R$ 15.010 em 31 de dezembro de 2018), representado por 500 ações, sendo todas 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal.  

Em 29 de agosto de 2019, foi autorizado em assembleia o aumento de capital no 
montante de R$ 966, pelo movimento da reserva legal.

A Companhia fica autorizada a aumentar o seu capital social, mediante deliberação 
da assembleia geral, independentemente de reforma estatutária até o limite de R$ 
16.500, com ou sem emissão de novas ações ordinárias.  

A Companhia tem como única acionista a Equatorial Energia S.A.

14.2. Reservas de lucros

14.2.1. Reserva legal

Constituída à base de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos 
termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Em 31 de 
dezembro de 2019, o saldo desta reserva é de R$ 5.413 (R$ 4.161 em 31 de dezembro 
de 2018).

14.2.2. Reserva de investimento e expansão

Esta reserva destina-se a registrar parcela do lucro líquido do exercício destinada a 
operações de investimento e expansão da Companhia. Em 31 de dezembro de 2019, 
o saldo desta reserva é de R$ 61.183 (R$ 35.049 em 31 de dezembro de 2018).

14.2.3. Reserva de distribuição de dividendos adicionais

Esta reserva destina-se a registrar a parcela dos dividendos que excede ao previsto legal 
ou estatutariamente, até a deliberação definitiva pelos sócios em assembleia. Em 31 de 
dezembro de 2019, o saldo é de R$ 0 (R$ 15.838 em 31 de dezembro de 2018).

15. Receita operacional líquida

A conciliação da receita bruta para a receita líquida é como segue:

16. Custos do serviço

17. Instrumentos financeiros

17.1. Considerações gerais

A Companhia e suas controladas efetuaram análise de seu instrumento financeiro, a 
saber: aplicações financeiras, procedendo às devidas adequações em sua contabilização, 
quando necessário.

A Administração desse instrumento é efetuada por meio de estratégias operacionais e 
controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A política de 
controle consiste em acompanhamento permanente das condições contratadas versus 
condições vigentes no mercado.

17.2. Política de utilização de derivativos

A Companhia e suas controladas não possuem operações com derivativos em 31 de 
dezembro de 2019. No entanto, sua utilização pode ser considerada com a finalidade de 
evitar exposições a riscos.

17.3. Categoria e valor justo dos instrumentos financeiros (Consolidado)

Os valores justos estimados de ativos financeiros da Companhia e suas controladas 
foram determinados por meio de informações disponíveis no mercado e metodologias 
apropriadas de avaliações. Entretanto, considerável julgamento foi requerido na 
interpretação dos dados de mercado para produzir a estimativa do valor de realização 
mais adequado. Como consequência, as estimativas a seguir não indicam, 
necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. 
O uso de diferentes metodologias de mercado pode ter um efeito material nos valores de 
realização estimados.

Os saldos contábeis e os valores de mercado dos instrumentos financeiros inclusos no 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018 estão 
identificados conforme a seguir:

   

Caixa e equivalente de caixa - são classificados como custo amortizado. 

Investimentos de curto prazo e Fundo de investimentos - são classificados como de 
valor justo através do resultado. A hierarquia de valor justo dos investimentos de curto 
prazo é nível 2.

Contas a receber de clientes - decorrem diretamente das operações da Companhia e de 
suas controladas, são classificados como custo amortizado, e estão registrados pelos 
seus valores originais, sujeitos à provisão para perdas e ajuste a valor presente, quando 
aplicável.

Fornecedores - decorrem diretamente da operação da Companhia e suas controladas 
são classificados como custo amortizado. 

17.4. Caixa e equivalentes de caixa

Os equivalentes de caixa da Companhia e suas controladas são instrumentos financeiros 
de alta liquidez e o valor de mercado reflete o valor registrado no balanço patrimonial. 
São compostos por numerários disponíveis e aplicações financeiras.

A Companhia e suas controladas mantém os equivalentes de caixa com a intenção de 
atender seus compromissos de caixa de curto prazo. 

17.5. Gerenciamento dos riscos financeiros 

Os riscos descritos a seguir são uma compilação do apontamento pelas diversas áreas, 
conforme suas respectivas especialidades. A Administração define a forma de 
tratamento e os responsáveis por acompanhar cada um dos riscos levantados, para sua 
prevenção e controle.

Os procedimentos de gerenciamento de risco da Companhia e suas controladas são 
estabelecidos para identificar e analisar os riscos aos quais estão expostos, para definir 
limites de riscos e controles apropriados, e para monitorar os riscos e a aderência aos 
limites definidos. As políticas de gerenciamento de riscos e os sistemas são revisados 
regularmente para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades. 

(i) Risco de crédito 

Risco de crédito é o risco da Companhia e suas controladas em incorrer em perdas 
financeiras caso um cliente ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em 
cumprir com suas obrigações contratuais. Esse risco é principalmente proveniente das 
contas a receber de clientes. Os saldos elevados, bem como as idades dos recebíveis 
provenientes de contas a receber de clientes, constituem um risco para a liquidez e para 
a estrutura de capital da Companhia e suas controladas. A Administração acompanha as 
situações em aberto e para mitigar o risco de inadimplência. Para mitigar o risco das 
instituições financeiras depositárias de recursos ou de investimentos financeiros, a 
Companhia e suas controladas selecionam apenas instituições com baixo risco, 
avaliadas por agências de rating.

(ii) Risco de liquidez 

Risco de liquidez é o risco de que a Companhia e suas controladas poderão encontrar 
dificuldades em cumprir as obrigações associadas com seus passivos financeiros que 
são liquidados com pagamentos em caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem 
da Companhia e suas controladas na Administração da liquidez é de garantir, na medida 
do possível, que sempre terá liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações no 
vencimento, tanto em condições normais como de estresse, sem causar perdas 
inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação da Companhia e suas controladas. Para 
determinar a capacidade financeira da Companhia e suas controladas em cumprir 
adequadamente os compromissos assumidos, os fluxos de vencimentos dos recursos 
captados e de outras obrigações fazem parte das divulgações. 

(iii) Risco de taxa de juros

As variações das taxas de juros da economia afetam o ativo financeiro da Companhia e 
suas controladas. Abaixo demonstramos os impactos dessas variações na rentabilidade 
das Aplicações Financeiras. 

A sensibilidade dos ativos financeiros da Companhia e suas controladas foi 
demonstrada em cinco cenários. 

Apresentamos em conformidade com a Instrução nº 475 da CVM, um cenário com taxas 
reais verificadas em 31 de dezembro de 2018 (Cenário Provável) mais dois cenários 
com apreciação de 25% (Cenário II) e 50% (Cenário III) dos indexadores.

Incluímos, ainda, mais dois cenários com o efeito inverso ao determinado na instrução 
para demonstrar os efeitos com a depreciação de 25% (Cenário IV) e 50% (Cenário V) 
desses indexadores.

18. Seguros

A especificação por modalidade de risco e data de vigência dos principais seguros, de 
acordo com as apólices de seguros contratadas pela Companhia e suas controladas:

(a) Apólices vigentes até 2023.

19. Partes relacionadas

Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia possui os seguintes saldos de transações com 
partes relacionadas:

(a) Os valores com são provenientes do contrato de serviços call center, administrativos 
e despesas incorridas, com prazo de duração de 60 meses, sendo o valor anual estimado 
de R$ 14.746.
(b) Os valores com a Equatorial Alagoas são provenientes de contrato de serviço de 
recursos humanos, administrativos e despesas incorridas, com prazo de duração 
indeterminados.
(c) Os valores com a Equatorial Pará são provenientes do contrato de serviços call 
center, administrativos e despesas incorridas, com prazo de duração indeterminados.
(d) A contratação de serviço é proveniente a serviços de telefonia, integração de 
telecomunicações de internet que usa os serviços de fibra ótica, com duração de 60 
meses.

Remuneração de pessoal-chave da Administração 

O pessoal-chave da Administração inclui os Conselheiros de Administração, o 
Presidente e Diretores.  A remuneração total foi fixada em até R$ 712 para o exercício 
de 2019. Este valor inclui o valor correspondente às contribuições previdenciárias 
previstas e que são ônus do empregador.

Os diretores não mantêm nenhuma operação de empréstimos, adiantamentos e outros 
com a Companhia, além de seus serviços normais.

A Companhia não possui saldos em aberto referentes a transações com pessoal-chave da 
Administração.

20. Eventos subsequentes

Impacto do surto do COVID-19 nas demonstrações financeiras

Em março de 2020 foi declarada pela OMS a pandemia da Covid-19. Desde então, a 
Companhia tem acompanhado a propagação do vírus no Brasil e no mundo e seus 
impactos na economia. 
A Companhia e suas controladas tomaram diversas medidas de prevenção para seus 
colaboradores, evitando que se exponham a situações de risco, adoção de home office e 
rodízio de colaboradores para evitar aglomerações, utilizações de meios de atendimento 
remotos, dentre outras. A Companhia e suas controladas continuarão atendendo às 
orientações dos órgãos competentes e poderá adotar novas medidas preventivas, com 
foco na segurança de seus colaboradores.

Participação direta Nota 31/12/2019 31/12/2018

Equatorial Telecomunicações Ltda. (a) 100,00% 100,00%

Solenergias Comercializadora de Energia S.A. (b) 51,00% 51,00%
Hélios Energia Comercializadora e Serviços Ltda. (c) 0,01% 0,01%

Participação indireta Nota 31/12/2019 31/12/2018

Hélios Energia Comercializadora e Serviços Ltda. (c) 99,99% 99,99%

Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Caixa e bancos 1.804 2.748 2.322 2.884

Aplicação financeira de curto prazo 24.380 19.652 70.450 72.815

Total 26.184 22.400 72.772 75.699

Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

CDB 0 0 41.873 52.609

DEB.

Compromissadas
0 0 0 0

F. Investimentos 24.380 19.652 28.577 20.206

Total 24.380 19.652 70.450 72.815

Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Serviços prestados 15.539 13.649 15.539 13.649
Venda de energia - - 30.508 35.619
Seguros 607 1.100 607 1.245
Outros - - 1.820 2.543

Total 16.146 14.749 48.474 53.056

Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Circulante:

Valores a recuperar de empregados 1.393 1.771 1.422 1.795

Adiantamento a fornecedores - 19 6.478 21

Outros créditos a receber 1.803 23 2.191 778

3.196 1.813 10.091 2.594

Não circulante:

Outros créditos a receber 662 662 662 665

662 662 662 665

Total 3.858 2.475 10.753 3.259

Controladora Consolidado

Circulante 31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

PIS e COFINS a compensar 2.637 1.925 2.705 1.982
ICMS a recuperar - - 277 277

ISS a recuperar - 2 - 6
INSS a recuperar 2.746 3.481 2.927 3.757
Outros 3 408 13 409

Total 5.386 5.816 5.922 6.431

Controladora Consolidado

Circulante 31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

IRRF sobre aplicação financeira 75 50 108 64
Antecipação de IRPJ/CSLL - - - 116

IRPJ a restituir 4.190 3.689 4.574 3.735
CSLL a restituir 850 1.029 959 1.058

Total 5.115 4.768 5.641 4.973

Controladora

31/12/2019 31/12/2018

Avaliados por equivalência patrimonial:

Solenergias Comercializadora de Energia S.A. 51,00% 31.426 27.759
Equatorial Telecomunicações Ltda. 100,00% 13.497 9.902

Total 44.923 37.661

Solenergias Comercializadora de Energia S.A. Equatorial Telecomunicações Ltda.

Participação societária 51% 100%

Ativo circulante                                                         96.834                                           7.966 

Ativo não circulante                                                           5.284                                           9.447 

Passivo circulante                                                         39.163                                           4.030 

Passivo não circulante                                                           6.834 -

Patrimônio líquido                                                         56.121                                          13.383 

Receita  líquida                                                       273.652                                          14.757 

Lucro bruto                                                         21.713                                           9.023 

Lucro líquido                                                         24.563                                           4.340 

31/12/2018
Resultado da equivalência 

patrimonial
Dividendos mínimos 31/12/2019

Solenergias Comercializadora de Energia S.A. 27.759                                  12.527                        (8.860) 31.426

Equatorial Telecomunicações Ltda. 9.902                                    4.340                           (745) 13.497

Total 37.661 16.867                        (9.605) 44.923

31/12/2018 Adição Depreciação 31/12/2019

Maquinas e equipamentos         3.961                41                (35) 3.967
Móveis e utensílios              46                    8                  (6)              48

Total         4.007 49                (41)         4.015

31/12/2018 Adição Depreciação 31/12/2019

Maquinas e equipamentos          8.920 1.383 (63) 10.240
Móveis e utensílios             204 18 (41) 181

Veículos                -   - - -
Benfeitorias             300 - (182) 118

Total                  9.424  1.401 (286) 10.539

Consolidado

31/12/2019 31/12/2018

Compra de energia a faturar 26.701 15.997
Comercialização - 15.966

Outros
2.282 2.472

Total 28.983 34.435

Controladora Consolidado

Circulante 31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

ISS 125 88 142 129

INSS - 13 - 173

PIS e COFINS 1.346 1.382 3.619 1.713

ICMS 4 - 3.120 3.673

Outros 161 881 443 907

Total 1.636 2.364 7.324 6.595

Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

IRRF 1 26 115 123
IRPJ 3.277 2.069 3.606 2.443
CSLL 70 1.088 353 1.255

Total 3.348 3.183 4.074 3.821

31/12/2019 31/12/2018

Lucro líquido do exercício 44.346 22.228

(-) Reserva legal (2.218) (1.111)

Lucro líquido ajustado 42.128 21.117

Dividendos mínimos obrigatórios (10.532) (5.279)

Dividendos adicionais propostos - 15.838

Reserva de Investimentos e Expansão 31.596 -

Saldo em 31 de dezembro de 2018 5.279

Dividendos pagos (26.579)
Dividendos proposto em 2019 31.832

Saldo em 31 de dezembro de 2019 10.532

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Demonstrações do resultado.

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018.

(Em milhares de Reais)

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto. Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Demonstrações dos resultados abrangentes.

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018.

(Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido.

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018.

(Em milhares de Reais)

31/12/19 31/12/18 31/12/19 31/12/18

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Lucro líquido do exercício 44.346        22.228        56.382        31.717        

Ajustes para:

Depreciação e amortização 41              41              329             358             

Perdas esperada por redução ao valor recuperável 151             -                 91              -                 

Amortização da receita diferida 359             435             359             435             

Impostos de renda e contribuições sociais correntes e diferidos 15.145        6.020          28.359        15.655        

Rendimentos de aplicações financeiras (2.012)        (1.451)        (5.116)        (5.476)        

Reversão de processos cíveis, fiscais e trabalhistas 707            122            707             122             

Resultado de equivalência patrimonial (16.867)      (9.615)        -                 (331)           

Ganhos com instrumentos financeiros derivativos -                 -                 (21.572)      -                 

41.870        17.780        59.539        42.480        

Variações nos ativos e passivos, circulante e não circulantes

Contas a receber de clientes (1.548)        (3.124)        4.491          (7.709)        

Depósitos judiciais (4)               (72)             (4)               (72)             

Impostos e contribuições sobre o lucro a recuperar (347)           (2.378)        (668)           (2.121)        

Dividendos a receber -                 3.073          -                 26              

Impostos e contribuições a recuperar 382            (1.691)        383            4.384          

Estoques (93)             -                 (93)             1.045          

Outros créditos a receber (1.383)        10.762        (7.494)        4.659          

Fornecedores (626)           (797)           (5.452)        6.542          

Impostos e contribuições a recolher (728)           239            729            1.094          

Impostos e contribuições sobre o lucro a recolher (12.824)      (5.202)        (17.930)      (25.614)      

Obrigações e encargos sobre folha de pagamento (704)           979            (524)           1.332          

Dividendos a pagar -                 -                 -                 (27.265)      

Partes relacionadas 1.712          (7)               1.712          360            

Imposto de renda e contribuição sociais pagos (2.156)        1.718          (3.520)        1.718          

Participação nos lucros 722            (1.046)        687            (796)           

Provisão para processos cíveis, fiscais e trabalhistas (219)           (142)           (219)           (142)           

Outras contas a pagar (17)             (333)           68              (364)           

(17.833)      1.979          (27.834)      (42.923)      

Fluxo de caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades operacionais 24.037        19.759        31.705        (443)           

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Aumento de capital em investidas -                 (3.600)        -                 -                 

Aquisições no ativo intangível (3.833)        (217)           (3.891)        (2.667)        

Aquisição de imobilizado (49)             (312)           (1.401)        (924)           

Resgates /Aplicações financeiras (2.716)        (3.168)        7.481          6.535          

Fluxo de caixa (utilizado nas) proveniente das atividades de investimento (6.598)        (7.297)        2.189          2.944          

Fluxo de caixa de atividades de financiamento

Recebimento de dividendos 8.196          3.741          -                 -                 

Dividendos pagos (26.579)      (13.667)      (34.456)      -                 

Caixa líquido (utilizado nas) proveniente das atividades de financiamento (18.383)      (9.926)        (34.456)      -                 

Aumento (redução) líquido em caixa e equivalentes de caixa (944)           2.536          (562)           2.501          

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.748          212             2.884          383             

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 1.804          2.748          2.322          2.884          

Aumento (redução) líquido em caixa e equivalentes de caixa (944)           2.536          (562)           2.501          

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

-                 -                 -                 -                 

Controladora Consolidado

      Caixa gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais

Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Comercialização de energia elétrica - - 303.090 414.522
Serviços prestados 187.090 151.556 205.308 159.516

Outras receitas 190 916 857 1.749

Receita operacional 187.280 152.472 509.255 575.787

ICMS sobre venda de energia elétrica - - (2.039) (1.165)
PIS e COFINS (17.323) (14.104) (48.424) (53.364)

ISS (8.012) (6.897) (8.230) (7.091)
Outros (8.219) (6.601) (8.427) (6.633)

Deduções à receita operacional (33.554) (27.602) (67.120) (68.253)

Receita operacional líquida 153.726 124.870 442.135 507.534

Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Pessoal 81.937 76.643 81.946 77.566

Material 2.657 3.053 2.657 3.044

Serviços de terceiros 4.035 3.816 4.035 3.995

Energia elétrica comprada para revenda - - 253.170 341.744

Transmissão de dados - - 4.494 1.385

Arrendamentos e alugueis 9.605 10.856 9.605 10.874

Outros custos 1.215 1.542 1.215 2.396

Total 99.449 95.910 357.122 441.004

Controladora

31/12/2019 31/12/2018

Ativo

Categoria dos 
instrumentos 

financeiros Contábil Mercado Contábil Mercado
Caixa e equivalentes de 
caixa

Custo 
amortizado 1.804 1.804 2.748 2.748

Caixa e equivalentes de 
caixa (Fundo de 

investimentos)

Valor justo por 
meio do 

resultado 24.380 24.380 19.652 19.652
Contas a receber de clientes Custo 

amortizado 16.146 16.146 14.749 14.749

Total do ativo 42.330 42.330 37.149 37.149

31/12/2019 31/12/2018

Passivo

Categoria 

dos 
instrumentos 

financeiros Contábil Mercado Contábil Mercado 

Fornecedor
Custo 
amortizado 647 647 1.273 1.273

Total do passivo 647 647 1.273 1.273

Consolidado

31/12/2019 31/12/2018

Ativo
Categoria dos instrumentos 
financeiros

Contábil
Valor 
justo

Contábil Valor justo

Caixa e equivalentes de caixa Custo amortizado 2.322 2.322 2.884 2.884
Caixa e equivalentes de caixa 
(Fundo de investimentos)

Valor justo por meio do 
resultado 70.450 70.450 72.815 72.815

Contas a receber de Clientes Custo amortizado 48.474 48.474 53.056 53.056

Total 121.246 121.246 128.755 128.755

31/12/2019 31/12/2018

Passivo
Categoria dos instrumentos 
financeiros

Contábil
Valor 
justo

Contábil Valor justo

Fornecedores Custo amortizado 28.983 28.983 34.435 34.435

Total 28.983 28.983 34.435 34.435

Controladora

Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado à taxa de juros

Operação Risco

Saldo em R$ 

(exposição)

Cenário 

Provável

Cenário II

+25%

Cenário III

+50%

Cenário IV

-25%

Cenário V

-50%

Ativos financeiros

Aplicações financeiras CDI 24.380 25.470 25.742 26.015 25.197 24.925

Impacto no resultado - 272 545 (272) (545)

Efeito líquido no resultado - 272 545 (272) (545)

Consolidado

Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado à taxa de juros

Operação Risco

Saldo em R$ 

(exposição)

Cenário 

Provável

Cenário II

+25%

Cenário III

+50%

Cenário IV

-25%

Cenário V

-50%

Ativos financeiros

Aplicações financeiras CDI 70.450 73.599 74.386 75.174 72.812 72.025

Impacto no resultado - 787 1.575 (787) (1.575)

Efeito líquido no resultado - 787 1.575 (787) (1.575)

Referência para ativos e passivos financeiros
Taxa em 

31/12/2019 25% 50% -25% -25%

CDI (% 12 meses) 5,98 5,59 6,71 3,35 2,24
SELIC (% 12 meses) 5,98 5,69 6,83 3,41 2,28
TJLP (% 12 meses) 4,31 5,39 6,47 3,23 2,16
IGP-M (% 12 meses) 6,20 6,20 7,44 3,72 2,48
IPCA (% 12 meses) 7,30 5,43 6,51 3,26 2,17

FINEL (% 12 meses) 4,31 5,75 6,90 3,45 2,30

Riscos Vencimento Valores

Seguro garantia judicial (a)                                        1.360

Controladora e Consolidado

31/12/2019 31/12/2018

Contas a receber Ref. Ativo
Efeito no 
resultado Ativo

Efeito no 
resultado

Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia S.A. (a)           2.907                 -                   -                   -   

Equatorial Piauí Distribuidora de Energia S.A. (b)           1.327           6.199 

Equatorial Pará Distribuidora de Energia S.A. (c)         10.499         64.093 

Equatorial Alagoas Distribuidora de Energia S.A. (d)         369         2.762

Total         15.102         73.054                 -                   -   

Outras contas a receber Ref. Ativo
Efeito no 
resultado Ativo

Efeito no 
resultado

Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia S.A. 
                

-           79.239 
          

5.791         70.534 

Total
                

-           79.239 
          

5.791         70.534 

Outros contas a pagar Ref. Ativo
Efeito no 
resultado Ativo

Efeito no 
resultado

Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia S.A. (d)
          

2.236                 -             2.683                 -   

Total
          

2.236                 -             2.683                 -   

Diretoria Executiva

Humberto Luís Queiroz Nogueira 

Diretor Presidente

Sérvio Túlio dos Santos 

Diretor

José Silva Sobral Neto 

Diretor

Cristiano de Lima Logrado 

Diretor

Leonardo da Silva Lucas Tavares De Lima 

Diretor

Cristiany Ramalho Reboucas Pessoa 

Diretora

Geovane Ximenes de Lira

Gerente de Contabilidade e Tributos

Contador

CRC PE-012966/O-3-S-MA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE RATIFICAÇÃO 
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 006/021

TERMO DE RATIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. Considerando as informações, pareceres, documentos e 
despachos contidos no Processo Administrativo nº1101.006/2021, RATIFICO e HOMOLOGO a Dispensa 
de Licitação reconhecida pela Procuradoria Geral do Município, para contratar com a empresa 
MAURICIO LAUANDE CARDOSO - ME, inscrita no CNPJ sob o N°26.981.267/0001-09, Endereço: AV. 
JERÔNIMO DE ALBURQUERQUE MARANHÃO, VINHAIS, COND. JARDINS, EDIF. FLAMBOYANT, BLOCO E APT 
204, SAO LUIS/MA, objetivando a Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
assessoria e consultoria contábil junto as Secretarias Municipais do Município de Anajatuba/MA. Esse 
Termo se fundamenta no inciso II do artigo 24 da Lei Federal nº 8.666/93. O valor global ratificado e 
Homologado é de R$ 15.880,00 (Quinze Mil, Oitocentos e Oitenta Reais), que será pago com recursos do 
Programa de Trabalho: ÓRGÃO: 02 Poder Executivo. UNIDADE ORÇAMENTARIA: 20 Secretaria Municipal 
de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 04.122.0017.2017.0000 Manutenção a Secretaria Municipal de 
Administração. CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 3.3.90.39.00 Outros Serv. de Terc. Pessoa Jurídica. Sendo 
assim, autorizo a realização da DESPESA e determinando o respectivo EMPENHO, consequentemente o 
TERMO DE CONTRATO. Nesta oportunidade, determino a publicação deste ato. Anajatuba/MA, 27 de 
janeiro de 2021. LEONARDO MENDES ARAGÃO - Secretário Municipal de Administração. Decreto. 
003/2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE RATIFICAÇÃO 
 DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 007/2021

TERMO DE RATIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. Considerando as informações, pareceres, documentos e 
despachos contidos no Processo Administrativo nº1101.007/2021, RATIFICO e HOMOLOGO a Dispensa 
de Licitação reconhecida pela Procuradoria Geral do Município, para contratar com a empresa T. AGUIAR 
LEITE - ME, inscrita no CNPJ sob o N°17.084.859/0001-29, Endereço: RUA OSVALDO CRUZ, 373 
Complemento: LOJA A, CENTRO, BACABAL-MA, objetivando a Contratação de empresa para fornecimen-
to de equipamentos de informática de interesse da Secretaria Municipal de Administração do Município 
de Anajatuba/MA. Esse Termo se fundamenta no inciso II do artigo 24 da Lei Federal nº 8.666/93. O valor 
global ratificado e Homologado é de R$ 17.214,00 (dezessete mil duzentos e quatorze reais), que será 
pago com recursos do Programa de Trabalho: ÓRGÃO: 02 Poder Executivo. UNIDADE ORÇAMENTARIA: 20 
Secretaria Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 04.122.0017.2017.0000 Manutenção da 
Secretaria Municipal de Administração. CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.52.00 Equipamento e 
Material permanente. Sendo assim, autorizo a realização da DESPESA e determinando o respectivo 
EMPENHO, consequentemente o TERMO DE CONTRATO. Nesta oportunidade, determino a publicação 
deste ato. Anajatuba/MA, 27 de janeiro de 2021. LEONARDO MENDES ARAGÃO - Secretário Municipal 
de Administração. Decreto. 003/2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO 009/2021
EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO

EXTRATO DO CONTRATO Nº 2901001/2021. CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINIS-
TRAÇÃO, sob CNPJ nº 06.002.372/0001-33. IMPAR COMUNICAÇÃO LTDA, inscrita no CNPJ sob o N° 
06.196.072/0001-32, Endereço: AV. DOS HOLANDESES, Nº 0 – CALHAU – CEP: 65.071-380, São Luís - MA. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para Prestação de Serviços de publicidade legal, 
compreendendo publicações em Jornal Diário de Grande Circulação Estadual de matérias tais como 
avisos de licitações, editais, avisos de resultados, homologações, extratos de contratos, leis, decretos, 
portarias e outros congêneres para atender as necessidades do município de Anajatuba/MA, conforme 
proposta de preços da contratada. VIGÊNCIA DO CONTRATO: 29 de janeiro de 2021 a 28 de fevereiro de 
2021. VALOR: R$ 11.700,00 (Onze Mil e Setecentos Reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: ÓRGÃO: 02 Poder 
Executivo. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.20 Secret. Municipal de Administração. PROJETO/ATIVIDADE: 
04.122.0017.2017.0000 – Manutenção e Funcionamento das Atividades da Secretaria de Administração. 
CLASSIFICAÇÃO ECONOMICA: 3.3.90.39.00 – Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica, 29 de janeiro de 2021. 
LEONARDO MENDES ARAGÃO - Secretário Municipal de Administração.

CÂMARA MUNICIPAL DE OLHO D´ÁGUA DAS CUNHAS -MA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP N° 003/2021

A Câmara Municipal de Olho D’água das Cunhas, Estado do Maranhão torna público, para o 
conhecimento dos interessados que realizará LICITAÇÃO na forma da Lei Federal 
nº10.520/2002,com aplicação subsidiária da Lei Federal nº 8.666/1993, da Lei Complementar n° 
147/2014 e demais normas atinentes à espécie, modalidade PREGÃO PRESENCIAL, PARA SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS,  tipo regime de menor preço por item; OBJETO: Registro de Preços para 
eventual contratação de empresa especializada  para  os serviços de Materiais Gráficos e 
Comunicação Visual destinados  a atender a demanda da Câmara Municipal de Olho d’água das 
Cunhas - MA. Data da abertura: 12 de fevereiro de 2021, às 14:00 (quatorze) horas, A íntegra do 
Edital estará disponível na sala da Câmara Municipal na Rua Santo Antônio nº207, Centro, Olho 
D’água das Cunhãs - MA no horário das 08:00 às 12:00 horas, onde poderão ser consultados e 
obtidos gratuitamente através de mídia eletrônica ou através de 01(uma) resma de papel para 
confecção do edital e seus anexos, esclarecimentos adicionais no mesmo endereço.  Olho D’ água 
das Cunhãs - MA, em 29 de janeiro de 2021. Raimundo Oliveira Gomes-Pregoeiro.

CNPJ: 01.612.320/0001-65
MUNICIPIO DE PRESIDENTE MÉDICI
PODER EXECUTIVO
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 005/2021

REGISTRO DE PREÇOS
O MUNICIPIO DE PRESIDENTE MÉDICI, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Administração, torna público para conhecimento 
dos interessados que realizará no dia 12 de fevereiro de 2021, às 09:00hs (nove horas), Licitação para Registro de Preços na modalidade Pregão 
na forma Eletrônica, com critério de julgamento menor preço, objetivando o Registro de preços para aquisição de aquisição de materiais de 
consumo em geral, conforme detalhamentos constantes no Anexo I - Termo de Referência, em sessão pública on-line por meio de recursos de 
tecnologia da informação - INTERNET através do site www.licitanet.com.br. Com fundamentação na Lei Federal nº 10.520/02, no Decreto 
Federal nº 10.024/2019, no Decreto Federal nº 7.892/2013 e alterações, na Lei Complementar nº 123/2006 alterada pela Lei Complementar 
147/2014, e subsidiariamente a Lei nº 8.666/1993 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste Certame. O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados por intermédio de sistema eletrônico, qual seja www.licitanet.com.br ou poderá ser solicitado através do e-mail 
cpl.presidentemedici.ma@gmail.com ou ainda na sede da Prefeitura, na sala da Comissão Permanente de Licitação - CPL onde poderão ser 
obtidos e consultados gratuitamente mediante apresentação de mídia gravável (pen-drive), de 2ª a 6ª feira, das 8h às 12h, no endereço 
Avenida Santa Teresa, s/n, Centro, CEP 65.279-000. Presidente Médici - MA, 29 de janeiro de 2021. Edvane Rubem Teodoro Secretário Municipal 
de Administração CPF: 260.160.792-00 Portaria nº 001/2021.

CNPJ: 01.612.320/0001-65
MUNICIPIO DE PRESIDENTE MÉDICI
PODER EXECUTIVO
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 006/2021

REGISTRO DE PREÇOS
O MUNICIPIO DE PRESIDENTE MÉDICI, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Administração, torna público para conhecimento 
dos interessados que realizará no dia 12 de fevereiro de 2021, às 14:00hs (quatorze horas), Licitação para Registro de Preços na modalidade 
Pregão na forma Eletrônica, com critério de julgamento menor preço, objetivando o Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios 
destinados à alimentação escolar, conforme detalhamentos constantes no Anexo I - Termo de Referência, em sessão pública on-line por meio 
de recursos de tecnologia da informação - INTERNET através do site www.licitanet.com.br. Com fundamentação na Lei Federal nº 10.520/02, 
no Decreto Federal nº 10.024/2019, no Decreto Federal nº 7.892/2013 e alterações, na Lei Complementar nº 123/2006 alterada pela Lei 
Complementar 147/2014, e subsidiariamente a Lei nº 8.666/1993 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste Certame. O Edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados por intermédio de sistema eletrônico, qual seja www.licitanet.com.br ou poderá ser solicitado através do 
e-mail cpl.presidentemedici.ma@gmail.com ou ainda na sede da Prefeitura, na sala da Comissão Permanente de Licitação - CPL onde poderão 
ser obtidos e consultados gratuitamente mediante apresentação de mídia gravável (pen-drive), de 2ª a 6ª feira, das 8h às 12h, no endereço 
Avenida Santa Teresa, s/n, Centro, CEP 65.279-000. Presidente Médici - MA, 29 de janeiro de 2021. Edvane Rubem Teodoro Secretário Municipal 
de Administração CPF: 260.160.792-00 Portaria nº 001/2021.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2020. A Prefeitura Municipal de Tuntum – MA, 
através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará 
realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: 
Contratação de serviços de manutenção e de limpeza de poços artesianos tubulares de água, da zona 
urbana e rural, visando atender as necessidades da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos. 
BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02 subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações 
posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e Habilitação: 
às 09h00min do dia 19 de fevereiro de 2021. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor 
de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão 
recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na sala da CPL, na Sede da 
Secretaria Municipal de Educação de Tuntum, localizada na Rua Ariston Léda, S/N – Centro – 
Tuntum/MA, CEP: 65763-000, onde está funcionando provisoriamente a Prefeitura. Para mais 
esclarecimentos, entrar em contato por meio do seguinte endereço eletrônico: cpltuntum@gmail.com. 
Tuntum – MA, 01 de fevereiro de 2021. Valquíria Silva Pessoa – Pregoeira. 

AVISO DE LICITAÇÃO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2020 através de SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS. A Prefeitura Municipal de Tuntum – MA, através de seu Pregoeiro(a) e Equipe de Apoio, torna 
público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. 
TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de empresa para a aquisição de serviços de dedetização, 
desratização, descupinização e desalojamento de morcegos, visando atender às demandas das Secretarias 
Municipais de Educação, Saúde, Administração e de Assistência Social e da Criança e do Adolescente de 
Tuntum/MA. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02 subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e 
alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e 
Habilitação: às 11h00min do dia 19 de fevereiro de 2021. O Edital estará à disposição para consulta gratuita 
no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do município. Os interessados na aquisição dos mesmos 
deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na sala da CPL, na Sede da 
Secretaria Municipal de Educação de Tuntum, localizada na Rua Ariston Léda, S/N – Centro – Tuntum/MA, 
CEP: 65763-000, onde está funcionando provisoriamente a Prefeitura. Para mais esclarecimentos, entrar em 
contato por meio do seguinte endereço eletrônico: cpltuntum@gmail.com. Tuntum – MA, 01 de fevereiro 
de 2021. Valquíria Silva Pessoa – Pregoeira. 

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Jovens embaixadores 2021

Es tão aber tas as ins cri ções pa ra a 20ª edi-
ção do Pro gra ma Jo vens Em bai xa do res que
se guem até o dia 7 de mar ço pe lo link:
www.jo ven sem bai xa do res.org.br. O Pro gra-
ma é uma ini ci a ti va ofi ci al do De par ta men to
de Es ta do nor te-ame ri ca no e, no Bra sil, é co-
or de na do pe la Em bai xa da dos Es ta dos Uni- 
dos da Amé ri ca. A Em bai xa da e os Con su la- 
dos dos EUA no Bra sil anun ci a ram o pro ces- 
so se le ti vo com 33 va gas pa ra o pro gra ma.

Coala Festival 2021

A 8ª edi ção do Co a la Fes ti val pro me te me-
xer com nos sos co ra ções! O even to acon te ce
nos di as 11 e 12 de se tem bro e vai ocu par o
Me mo ri al da Amé ri ca La ti na com mui ta mú-
si ca bra si lei ra. Pa ra cri ar um sus pen se, os or-
ga ni za do res do even to têm li be ra do o li ne-
up aos pou qui nhos. Mas já es tão con fir ma-
dos qua tro show zões i-m-p-e-r-d-í-v-e-i-s.
Sa ca só: no dia 11 tem apre sen ta ções de Al-
ceu Va len ça e Gal Cos ta. 

A ad vo ga da Ana Bran dão, pre si -
den te do Ins ti tu to do Bem, anun ci ou
a vin da em São Luís do her dei ro da
mar ca Fa sa no, Fa bri zio Fa sa no Jr
(fo to), que de ve rá par ti ci par de um
jan tar be ne fi cen te dia 25 de mar ço
pró xi mo com ren da des ti na da a cam -
pa nha Me sa Cheia #To das Pe lo Ma ra -
nhão. Tam bém em mar ço, o Ins ti tu to
do Bem vai re a li zar o Pri mei ro En -
con tro das Li de ran ças Fe mi ni nas do
Es ta do do Ma ra nhão, reu nin do pre -
fei tas e pri mei ras da mas dos mu ni cí -
pi os ma ra nhen ses. Um dos prin ci -
pais pro pó si tos do en con tro se rá, se -
gun do Ana Bran dão, le van tar a voz
da mu lher ma ra nhen se. “Va mos co -
nec tar Em pre en de do ris mo Fe mi ni no
e Opor tu ni da des”, ob ser va a ad vo ga -
da.

O Pro gra ma Jo vens
Em bai xa do res tem co -
mo pú bli co al vo jo vens
em pre en de do res que,
por meio de ini ci a ti vas
e ações cri a ti vas e ino -
va do ras, ge ram be ne fí -
ci os e aju dam a pro mo -
ver o bem-es tar so ci al.
Em 2020, a jo vem
Jamylle Go mes San tos
Oli vei ra (fo to), es tu -
dan te do En si no Mé dio
no Co lé gio Mi li tar
Bom bei ros 2 de Ju lho,
em São Luís, foi uma
das se le ci o na das.

Se vo cê é tra ba lha do ra 
do co mér cio vai ter a
 opor tu ni da de de
apren der es sa en can -
ta do ra ar te. O Sesc MA
abriu  ins cri ção gra tui -
ta pa ra o Cur so de
Dan ça do  Ven tre. Mi -
nis tra do por Dei se Cos -
ta,  as au las se rão pre -
sen ci ais  e acon te ce rão
de 8 a 19  de fe ve rei ro,
das 17h30  às 19h30,
na Sa la de Dan ça 
do Sesc De o do ro.

Programa Tecnova

O edi tal pro gra ma Tec no va/MA Apoio à Ino-
va ção Tec no ló gi co em Mi cro em pre sas e Em pre- 
sas de Pe que no Por te – Sub ven ção Econô mi ca à
Ino va ção se gue re ce ben do pro pos tas de em pre- 
sas ma ra nhen ses que te nham in te res se em de- 
sen vol ver pro du tos ino va do res. A cha ma da pú-
bli ca, lan ça da pe lo Go ver no do Es ta do por meio
da Fun da ção de Am pa ro à Pes qui sa e ao De sen- 
vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co do Ma ra- 
nhão (FA PE MA) vi sa pro mo ver au men to das ati-
vi da des de ino va ção e o in cre men to da com pe ti- 
ti vi da de das em pre sas e da eco no mia.

Período chuvoso I

Mês de ja nei ro che ga tra zen do o pe río do chu- 
vo so, além dos trans tor nos na ci da de que es se
fenô me no pos sa cau sar. Nes sa épo ca é bas tan te
co mum sur gi rem si tu a ções, que po dem re pre- 
sen tar ris cos com a re de elé tri ca. Que das de ár- 
vo res com ou sem in ter rup ção do for ne ci men to
de ener gia e até mes mo cur tos-cir cui tos po dem
se tor nar um gran de ris co pa ra a po pu la ção, por
is so, to do cui da do é pou co na ho ra de ga ran tir a
se gu ran ça da fa mí lia. Pen san do nis so, a Equa to- 
ri al Ma ra nhão ex pli ca as me di das de se gu ran ça,
pa ra evi tar aci den tes nes ta tem po ra da.

Período chuvoso II

Den tro de ca sa, iden ti fi car os po ten ci ais pe ri- 
gos que a ener gia elé tri ca po de cau sar é fun da- 
men tal pa ra a pro te ção de to dos. Se uma pa re de
úmi da se en con tra pró xi mo a uma to ma da, é
acon se lhá vel não uti li zar es sa to ma da. No pe- 
río do das chu vas é co mum o au men to das des- 
car gas at mos fé ri cas (rai os), por is so, pro cu re
abri gar-se em cons tru ções e veí cu los. Evi te fi car
em bai xo de ár vo res, em pis ci nas e lu ga res aber- 
tos, pois o ris co de ser atin gi do por um raio é
gran de. É acon se lhá vel não sair de ca sa du ran te
a chu va.

Pra curtir

O Rally dos Ser tões
dá a lar ga da pa ra a
tem po ra da 2021.
Nes ta ter ça-fei ra,
19hs, Jo a quim Mon -
tei ro, CEO do Ser tões,
e Ed gar Fa bre, di re tor
téc ni co do mai or rally
das Amé ri cas, apre -
sen tam os pla nos pa -
ra o ano.

A apre sen ta ção se rá
vir tu al e po de ser
acom pa nha da pe lo
Youtube do Ser tões –
http://www.youtube.com
to e so fi ci al.

Nes ta quin ta-fei ra, 4,
é o Dia Mun di al de
Com ba te ao Cân cer,
com a tris te re ve la -
ção do Ins ti tu to Na ci -
o nal de Cân cer (IN -
CA), que diz que o
Cân cer de pe le re pre -
sen ta 27% de to dos os
ca sos ma lig nos no
Bra sil.

Ain da se gun do le -
van ta men to do IN CA
a in ci dên cia es ti ma da
do cân cer de ma ma
em mu lhe res, no ano
de 2020, era de cer ca
de 66 mil no vos ca -
sos.

A Eli te Fil mes aca ba
de di vul gar o trai ler
de “A Jor na da de
Jhal ki”, lon ga ga nha -
dor de seis prê mi os
no In ter na ti o nal In -
de pen dent Film
Awards 2020, que es -
treia no Ci ne ma Vir -
tu al em 11 de fe ve rei -
ro, em 54 sa las de
exi bi ção.

O fil me dis cu te o tra -
ba lho in fan til e o trá -
fi co de cri an ças, en -
quan to nar ra a his tó -
ria de Jhal ki, uma
me ni na de no ve anos
que por um pe que no
des cui do per de seu
ir mão mais no vo.

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Jovens embaixadores 2021

Es tão aber tas as ins cri ções pa ra a 20ª edi-
ção do Pro gra ma Jo vens Em bai xa do res que
se guem até o dia 7 de mar ço pe lo link:
www.jo ven sem bai xa do res.org.br. O Pro gra-
ma é uma ini ci a ti va ofi ci al do De par ta men to
de Es ta do nor te-ame ri ca no e, no Bra sil, é co-
or de na do pe la Em bai xa da dos Es ta dos Uni- 
dos da Amé ri ca. A Em bai xa da e os Con su la- 
dos dos EUA no Bra sil anun ci a ram o pro ces- 
so se le ti vo com 33 va gas pa ra o pro gra ma.

Coala Festival 2021

A 8ª edi ção do Co a la Fes ti val pro me te me-
xer com nos sos co ra ções! O even to acon te ce
nos di as 11 e 12 de se tem bro e vai ocu par o
Me mo ri al da Amé ri ca La ti na com mui ta mú-
si ca bra si lei ra. Pa ra cri ar um sus pen se, os or-
ga ni za do res do even to têm li be ra do o li ne-
up aos pou qui nhos. Mas já es tão con fir ma-
dos qua tro show zões i-m-p-e-r-d-í-v-e-i-s.
Sa ca só: no dia 11 tem apre sen ta ções de Al-
ceu Va len ça e Gal Cos ta. 

A ad vo ga da Ana Bran dão, pre si -
den te do Ins ti tu to do Bem, anun ci ou
a vin da em São Luís do her dei ro da
mar ca Fa sa no, Fa bri zio Fa sa no Jr
(fo to), que de ve rá par ti ci par de um
jan tar be ne fi cen te dia 25 de mar ço
pró xi mo com ren da des ti na da a cam -
pa nha Me sa Cheia #To das Pe lo Ma ra -
nhão. Tam bém em mar ço, o Ins ti tu to
do Bem vai re a li zar o Pri mei ro En -
con tro das Li de ran ças Fe mi ni nas do
Es ta do do Ma ra nhão, reu nin do pre -
fei tas e pri mei ras da mas dos mu ni cí -
pi os ma ra nhen ses. Um dos prin ci -
pais pro pó si tos do en con tro se rá, se -
gun do Ana Bran dão, le van tar a voz
da mu lher ma ra nhen se. “Va mos co -
nec tar Em pre en de do ris mo Fe mi ni no
e Opor tu ni da des”, ob ser va a ad vo ga -
da.

O Pro gra ma Jo vens
Em bai xa do res tem co -
mo pú bli co al vo jo vens
em pre en de do res que,
por meio de ini ci a ti vas
e ações cri a ti vas e ino -
va do ras, ge ram be ne fí -
ci os e aju dam a pro mo -
ver o bem-es tar so ci al.
Em 2020, a jo vem
Jamylle Go mes San tos
Oli vei ra (fo to), es tu -
dan te do En si no Mé dio
no Co lé gio Mi li tar
Bom bei ros 2 de Ju lho,
em São Luís, foi uma
das se le ci o na das.

Se vo cê é tra ba lha do ra 
do co mér cio vai ter a
 opor tu ni da de de
apren der es sa en can -
ta do ra ar te. O Sesc MA
abriu  ins cri ção gra tui -
ta pa ra o Cur so de
Dan ça do  Ven tre. Mi -
nis tra do por Dei se Cos -
ta,  as au las se rão pre -
sen ci ais  e acon te ce rão
de 8 a 19  de fe ve rei ro,
das 17h30  às 19h30,
na Sa la de Dan ça 
do Sesc De o do ro.

Programa Tecnova

O edi tal pro gra ma Tec no va/MA Apoio à Ino-
va ção Tec no ló gi co em Mi cro em pre sas e Em pre- 
sas de Pe que no Por te – Sub ven ção Econô mi ca à
Ino va ção se gue re ce ben do pro pos tas de em pre- 
sas ma ra nhen ses que te nham in te res se em de- 
sen vol ver pro du tos ino va do res. A cha ma da pú-
bli ca, lan ça da pe lo Go ver no do Es ta do por meio
da Fun da ção de Am pa ro à Pes qui sa e ao De sen- 
vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co do Ma ra- 
nhão (FA PE MA) vi sa pro mo ver au men to das ati-
vi da des de ino va ção e o in cre men to da com pe ti- 
ti vi da de das em pre sas e da eco no mia.

Período chuvoso I

Mês de ja nei ro che ga tra zen do o pe río do chu- 
vo so, além dos trans tor nos na ci da de que es se
fenô me no pos sa cau sar. Nes sa épo ca é bas tan te
co mum sur gi rem si tu a ções, que po dem re pre- 
sen tar ris cos com a re de elé tri ca. Que das de ár- 
vo res com ou sem in ter rup ção do for ne ci men to
de ener gia e até mes mo cur tos-cir cui tos po dem
se tor nar um gran de ris co pa ra a po pu la ção, por
is so, to do cui da do é pou co na ho ra de ga ran tir a
se gu ran ça da fa mí lia. Pen san do nis so, a Equa to- 
ri al Ma ra nhão ex pli ca as me di das de se gu ran ça,
pa ra evi tar aci den tes nes ta tem po ra da.

Período chuvoso II

Den tro de ca sa, iden ti fi car os po ten ci ais pe ri- 
gos que a ener gia elé tri ca po de cau sar é fun da- 
men tal pa ra a pro te ção de to dos. Se uma pa re de
úmi da se en con tra pró xi mo a uma to ma da, é
acon se lhá vel não uti li zar es sa to ma da. No pe- 
río do das chu vas é co mum o au men to das des- 
car gas at mos fé ri cas (rai os), por is so, pro cu re
abri gar-se em cons tru ções e veí cu los. Evi te fi car
em bai xo de ár vo res, em pis ci nas e lu ga res aber- 
tos, pois o ris co de ser atin gi do por um raio é
gran de. É acon se lhá vel não sair de ca sa du ran te
a chu va.

Pra curtir

O Rally dos Ser tões
dá a lar ga da pa ra a
tem po ra da 2021.
Nes ta ter ça-fei ra,
19hs, Jo a quim Mon -
tei ro, CEO do Ser tões,
e Ed gar Fa bre, di re tor
téc ni co do mai or rally
das Amé ri cas, apre -
sen tam os pla nos pa -
ra o ano.

A apre sen ta ção se rá
vir tu al e po de ser
acom pa nha da pe lo
Youtube do Ser tões –
http://www.youtube.com
to e so fi ci al.

Nes ta quin ta-fei ra, 4,
é o Dia Mun di al de
Com ba te ao Cân cer,
com a tris te re ve la -
ção do Ins ti tu to Na ci -
o nal de Cân cer (IN -
CA), que diz que o
Cân cer de pe le re pre -
sen ta 27% de to dos os
ca sos ma lig nos no
Bra sil.

Ain da se gun do le -
van ta men to do IN CA
a in ci dên cia es ti ma da
do cân cer de ma ma
em mu lhe res, no ano
de 2020, era de cer ca
de 66 mil no vos ca -
sos.

A Eli te Fil mes aca ba
de di vul gar o trai ler
de “A Jor na da de
Jhal ki”, lon ga ga nha -
dor de seis prê mi os
no In ter na ti o nal In -
de pen dent Film
Awards 2020, que es -
treia no Ci ne ma Vir -
tu al em 11 de fe ve rei -
ro, em 54 sa las de
exi bi ção.

O fil me dis cu te o tra -
ba lho in fan til e o trá -
fi co de cri an ças, en -
quan to nar ra a his tó -
ria de Jhal ki, uma
me ni na de no ve anos
que por um pe que no
des cui do per de seu
ir mão mais no vo.

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO/UEMA, através do seu Pregoeiro, na forma da Lei 

Federal nº 8.666/93, Lei Federal 10.520/02 e do Decreto nº 10.024/19, informa que realizará licitação na 

modalidade PREGÃO na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM de interesse da 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA, conforme a seguir discriminado:

As propostas serão recebidas no endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br. Informa ainda que o 

edital e seus anexos estarão disponíveis aos interessados no site da Universidade Estadual do Maranhão, 

onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente, por meio do site da UEMA, 

www.licitacoes.uema.br e www.comprasnet.gov.br. Esclarecimentos adicionais pelo telefone (98) 

2016-8114.

São Luís, 28 de janeiro de 2021

Maria dos Remédios dos Santos Marques

Presidente CSL/UEMA

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: Aquisição de equipamento destinado para o Laboratório de Mecânica dos Solos e
Pavimentação da Universidade Estadual do Maranhão/UEMA – Convênio nº 873466/18.

DATA HORA PROCESSO

18/02/2021 9h30 Nº 165890/19 Pregão Eletrônico nº 004/2021



oimparcial.com.br VIDA Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 9

Todos os pacientes que estão recebendo alta, levam de lembrança um kit com
lembrancinhas, como canecas, cartões, fruto de doações de profissionais e voluntários

COVID-19

27 pacientes de
Manaus tiveram alta
PATRÍCIA CUNHA

A
té a ma nhã de on tem (se gun- 
da-fei ra) 27 pa ci en tes ti ve ram 
al ta hos pi ta lar de fi ni ti va do 
Hos pi tal Uni ver si tá rio da 

Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão, 
ge ri do pe la Em pre sa Bra si lei ra de Ser- 
vi ços Hos pi ta la res (Eb serh), e re tor- 
na ram pa ra su as ca sas. Ao to do, 39 pa- 
ci en tes vi e ram pa ra São Luís, trans fe- 
ri dos de Ma naus pa ra tra ta men to da 
Co vid-19.

No seu re tor no pa ra Ma naus, na úl- 
ti ma ter ça-fei ra, o ama zo nen se Ma- 
no el Ro sa do era só agra de ci men to. 
“Agra de cer pri mei ro a Deus, gra ças a 
Ele eu es tou vi vo. Fui mui to bem aco- 
lhi do nes se hos pi tal, e é is so. Sem pa- 
la vras. Re nas ci de no vo e es tou vol- 
tan do re nas ci do. Mui to obri ga do”, 
dis se.

To dos os pa ci en tes que es tão re ce- 
ben do al ta, le vam de lem bran ça um 
kit com lem bran ci nhas, co mo ca ne- 
cas, car tões e ou tros mi mos, fru to de 
do a ções de pro fis si o nais e vo lun tá ri- 
os.

Pa ra o HU-UF MA fo ram trans fe ri- 
dos 39 pa ci en tes. 27 ti ve ram al ta hos- 
pi ta lar, 2 ama zo nen ses fo ram a óbi to, 
10 se guem in ter na dos: 5 na UTI-Co- 
vid, 4 na en fer ma ria-Co vid e 1 na En- 
fer ma ria Clí ni ca Mé di ca.

Com a co or de na ção do Mi nis té rio 
da Saú de (MS), uma re de de apoio foi 
cri a da em to do o país pa ra re ce ber os 
pa ci en tes de Ma naus com Co vid-19 
que não en con tram mais va gas pa ra 
in ter na ção na ca pi tal ama zo nen se. 
Des de o dia  14, a Em pre sa Bra si lei ra 
de Ser vi ços Hos pi ta la res (Eb serh), 
vin cu la da ao Mi nis té rio da Edu ca ção, 
en ca mi nhou um ofí cio ao Mi nis té rio

PACIENTES APÓS RECEBEREM ALTA COM OS MIMOS RECEBIDOS DE DOAÇÕES

da Saú de dis po ni bi li zan do, apro xi- 
ma da men te, 150 lei tos dis tri buí dos 
em no ve hos pi tais uni ver si tá ri os fe- 
de rais que fa zem par te da Re de Eb- 
serh a fim de aju dar o es ta do, na gra ve 
cri se sa ni tá ria que se ins ta lou lá.

As uni da des que a Re de Eb serh dis- 
po ni bi li zou pa ra re ce ber pa ci en tes de 
Ma naus são: Hos pi tal Uni ver si tá rio 
da Uni ver si da de Fe de ral do Pi auí 
(HU-UF PI/Eb serh), em Te re si na; 
Hos pi tal das Clí ni cas da Uni ver si da de 
Fe de ral de Per nam bu co (HC-UF- 
PE/Eb serh), no Re ci fe; Hos pi tal Uni- 

ver si tá rio da Uni ver si da de Fe de ral do 
Ma ra nhão (HU-UF MA/Eb serh), em 
São Luís; Hos pi tal Uni ver si tá rio de 
Bra sí lia (HUB-UnB); Hos pi tal Uni ver- 
si tá rio Ono fre Lo pes (Hu ol-UFRN), 
em Na tal; Hos pi tal Uni ver si tá rio Lau- 
ro Wanderley (HULW-UFPB/Eb serh), 
em João Pes soa; Hos pi tal das Clí ni cas 
da Uni ver si da de Fe de ral de Goiás 
(HC-UFG/Eb serh), em Goi â nia; Hos- 
pi tal Uni ver si tá rio Prof. Al ber to An tu- 
nes (Hu paa-Ufal/Eb serh), em Ma- 
ceió; e Hos pi tal Uni ver si tá rio Wal ter 
Can tí dio (HUWC-UFC), em For ta le za.

SÃO LUÍS

Operação Harpócrates interdita três bares

OPERAÇÃO CONTRA AGLOMERAÇÃO FOI DEFLAGRADA NO ÚLTIMO FIM DE SEMANA E TERMINOU COM PESSOAS PRESOS E MULTAS

No úl ti mo fim de se ma na, a Ope ra- 
ção Har pó cra tes in ter di tou três ba res
de São Luís por in fra ção às me di das
sa ni tá ri as. 

Os es ta be le ci men tos vis to ri a dos fi- 
cam no: Ca lhau, La goa da Jan sen e
Pon ta d’Areia. Ha via aglo me ra ção em
to dos os três lo cais. Os re fe ri dos es ta- 
be le ci men tos ti ve ram a li cen ça de
fun ci o na men to cas sa da.

Na ação, tam bém fo ram pre sos os
pro pri e tá ri os de uma cho pe ria e um
bar, am bos lo ca li za dos na Ave ni da
San tos Du mont, e da As so ci a ção do
Boi da Ma ta (Ma ta), to dos fla gra dos
co me ten do cri me de po lui ção so no ra.
A ação te ve iní cio na noi te de sá ba do
en cer ran do na ma nhã de do min go.

A Ope ra ção Har pó cra tes é re a li za- 
da pe lo Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra- 

nhão em par ce ria com as po lí ci as Ci- 
vil e Mi li tar e com o Cor po de Bom bei- 
ros. Tam bém par ti ci pam agen tes da
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por te (SMTT) e do Ins ti tu to de
Cri mi na lís ti ca (Icrim).

Por cri me de po lui ção so no ra, tam- 
bém fo ram pre sos três mo to ci clis tas e
o pro pri e tá rio de um veí cu lo. 

A fi an ça dos pro pri e tá ri os dos ba- 
res Cho pe ria Faz Par te e Ca mi nho de
Ca sa e da As so ci a ção do Boi da Ma ta e
do con du tor do au to mó vel foi de R$ 5
mil. A dos mo to ci clis tas, R$ 1.100.

Os pro pri e tá ri os e pro du to res dos
três ba res vão res pon der pe lo cri me
do ar ti go 268 do Có di go Pe nal, que
tra ta da in fra ção à de ter mi na ção do
Po der Pú bli co, des ti na da a im pe dir
in tro du ção ou pro pa ga ção de do en ça

con ta gi o sa. A pe na pre vis ta é de de- 
ten ção, de um mês a um ano, e pa ga- 
men to de mul ta.

Pe lo MP MA, co or de nou a ope ra ção
o pro mo tor de jus ti ça Cláu dio Gui ma-
rães (Con tro le Ex ter no da Ati vi da de
Po li ci al de São Luís). O re pre sen tan te
do MP MA ex pli cou que com a pro xi-
mi da de do pe río do de car na val, as fis- 
ca li za ções se rão ri go ro sas. “Va mos
con ti nu ar atu an do da mes ma for ma
pa ra coi bir a prá ti ca de po lui ção so- 
no ra e ou tros cri mes na ilha de São
Luís”. De fla gra da des de o ano pas sa-
do, a Ope ra ção Har pó cra tes (uma re- 
fe rên cia ao Deus do si lên cio da mi to- 
lo gia gre ga) tem co mo ob je ti vo prin ci- 
pal com ba ter a po lui ção so no ra em
to dos os mu ni cí pi os que for mam a
ilha de São Luís.

CASO RONILSON

Presos suspeitos de
matar coronel  da PM

OS SUSPEITOS FORAM PRESOS PELO LATROCÍNIO DO PM

Após de nún ci as anô ni mas, a Di re to ria de In te li gên cia
e As sun tos Es tra té gi cos (DI AE), atra vés das equi pes DI- 
AE/CPAM’S, efe tu ou a pri são do quar to en vol vi do no
cri me de ho mi cí dio do te nen te-co ro nel da PM MA, Ro- 
nil son Go mes Pin to.

De acor do com as in for ma ções con ce di das pe la DI- 
AE, os qua tro en vol vi dos no cri me fo ram au tu a dos por
Rou bo Qua li fi ca do – Art. 157, pa rá gra fo 3º, clas si fi ca do
co mo La tro cí nio, o rou bo se gui do de mor te. Um dos en- 
vol vi dos era fo ra gi do da jus ti ça.

Se gun do o DI AE, to dos fa zi am par te de uma fac ção
cri mi no sa na ca pi tal e fo ram apre en di dos com eles a
quan tia de R$ 4.416, um veí cu lo GM Ônix de cor pra ta,
três apa re lhos ce lu la res, du as cor ren tes e uma pul sei ra
dou ra da.

O cri me ocor reu na úl ti ma quin ta-fei ra, dia 28 de ja- 
nei ro, na ca sa da ví ti ma, após uma ten ta ti va de as sal to,
quan do os cri mi no sos in va di ram a ca sa do te nen te-co- 
ro nel pa ra re a li zar um e hou ve a re a ção por par te do po- 
li ci al com tro ca de ti ros, que re sul tou na mor te de le.

Após o cri me, os ban di dos fu gi ram do lo cal le van do a
ar ma e o car ro de Ro nil son que foi aban do na do ain da
nas pro xi mi da des.

O te nen te-co ro nel foi se pul ta do na sex ta-fei ra (29). O
cai xão com o seu cor po foi trans por ta do por um car ro
do Cor po de Bom bei ros até o ce mi té rio.

INTERNET

Serviços  que facilitam
vida de consumidores

VÁRIOS SERVIÇOS PODEM SER REALIZADOS PELA INTENET

Pre zan do pe lo bem-es tar da po pu la ção, a Equa to ri al
Ma ra nhão con ti nua es ti mu lan do seus cli en tes a uti li za- 
rem os ca nais de aten di men to di gi tais e evi ta rem ir às
agên ci as pre sen ci ais du ran te a pan de mia. 

An tes de tu do, de ve-se sa ber di fe ren ci ar o ser vi ço de
li ga ção no va e de re a ti va ção. Li ga ção no va é a so li ci ta- 
ção de for ne ci men to de ener gia elé tri ca pa ra uma no va
con ta con tra to que es tá sen do co nec ta da à re de de dis- 
tri bui ção pe la pri mei ra vez.

Pa ra is so, o con su mi dor de ve en trar no si te da dis tri- 
bui do ra: www.equa to ri a le ner gia.com.br, ir até a aba de
so li ci ta ções e ser vi ços e cli car em so li ci tar li ga ção no va.
Com to dos os do cu men tos pes so ais em mãos, o re pre- 
sen tan te ou ti tu lar da con ta con tra to de ve fa zer uma si- 
mu la ção de car ga no pró prio si te, des cre ven do to dos os
apa re lhos ele tro do més ti cos que tem no imó vel.

Ao in for mar a car ga, o cli en te tam bém é ori en ta do so- 
bre qual dis jun tor e con du to res de ve uti li zar e, se guin do
cor re ta men te es sas ori en ta ções, ga ran te mai or se gu ran- 
ça pa ra as su as ins ta la ções elé tri cas. Se a po tên cia for
igual ou in fe ri or a 75 kW, tra ta-se de uma li ga ção co- 
mum, do Gru po B. Mas se car ga ins ta la da for aci ma de
75 kW a li ga ção per ten ce ao Gru po A e pre ci sa so li ci tar
uma li ga ção de gran de cli en te.

Já a re a ti va ção, tra ta-se de um pe di do de for ne ci men- 
to pa ra uma con ta con tra to que já pos suiu ener gia elé- 
tri ca an te ri or men te e te ve o for ne ci men to des li ga do a
pe di do do cli en te an te ri or. É mui to im por tan te so li ci tar
o ser vi ço cor re to pa ra evi tar que o pe di do se ja in de fe ri- 
do e pa ra que a Com pa nhia pos sa fa zer o aten di men to
de for ma ide al e no me nor pra zo pos sí vel. Nes te ca so,
após aces sar o si te www.equa to ri a le ner gia.com.br, o cli- 
en te se gue pa ra a aba de so li ci ta ções e ser vi ços, cli car
em so li ci tar re a ti va ção (no vi da de no si te) e pre en che
com seus da dos pes so ais, ane xan do os do cu men tos ne- 
ces sá ri os pa ra a com pro va ção do vín cu lo.

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/
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Terreiros de umbanda celebram o dia de Iemanjá, e igrejas católicas, a Apresentação do
Senhor e o dia de Nossa Senhora dos Navegantes

DIA 2 DE FEVEREIRO

Festa para católicos
e povos de terreiro
PATRÍCIA CUNHA

P
a ró qui as e igre jas ca tó li cas de 
to do o Bra sil ce le bram nes te 
dia 2, a mis sa de Apre sen ta ção 
do Se nhor, que ocor re qua- 

ren ta di as após o Na tal, e abre ca mi- 
nho pa ra a Pás coa. Es sa ce le bra ção, 
tam bém co nhe ci da co mo Fes ta das 
lu zes, tem em seu iní cio a bên ção e a 
pro cis são das ve las. Es se ri to ini ci al é 
po pu lar men te co nhe ci do co mo a 
“can de lá ria”. Tam bém nes te dia se faz 
pre sen te a de vo ção po pu lar a Nos sa 
Se nho ra da Luz, que tam bém le va o 
no me de Nos sa Se nho ra Can de lá ria, 
Nos sa Se nho ra das Can dei as, Nos sa 
Se nho ra da Apre sen ta ção ou Nos sa 
Se nho ra da Pu ri fi ca ção.  Além dis so, o 
dia tam bém é de Nos sa Se nho ra dos 
Na ve gan tes.

Al gu mas igre jas e pa ró qui as de São 
Luís fa rão, ain da que com as res tri- 
ções im pos tas pe la pan de mia, a bên- 
ção das ve las, que faz par te do ri tu al. 
“To das as nos sas ce le bra ções ini ci am 
com es sa in di ca ção do Mis sal Ro ma- 
no: a pro cis são com as ve las, on de o 
sa cer do te, a as sem bleia e o po vo com 
as ve las ace sas re cor dam aque le dia 
em que Ma ria e Jo sé le va ram a ver da- 
dei ra luz, daí se fa la tan to de luz nes sa 
Fes ta da Apre sen ta ção do Se nhor, 
por que Ma ria e Jo sé se guem a tra di- 
ção do seu po vo e vão jus ta men te 
apre sen tar Je sus no tem plo”, dis se o 
as ses sor da Co mis são Epis co pal Pas- 
to ral pa ra a Li tur gia da Con fe rên cia 
Na ci o nal dos Bis pos do Bra sil (CNBB), 
pa dre Le o nar do Jo sé Pi nhei ro.

Es sa fes ta da apre sen ta ção te ve ori- 
gem no ori en te e era ce le bra da no dia 
15 de fe ve rei ro, qua ren ta di as após o 
nas ci men to de Je sus, ce le bra do em 6

Nos sa Se nho ra dos Na ve- 
gan tes

ESSA CELEBRAÇÃO CATÓLICA TAMBÉM É CONHECIDA COMO FESTA DAS LUZES

de ja nei ro. No sé cu lo VI a fes ta se es- 
ten deu ao oci den te e pas sou a ser ce- 
le bra da no dia 2 de fe ve rei ro, qua ren ta 
di as após o na tal, ce le bra do no oci- 
den te em 25 de de zem bro. Ini ci al- 
men te, em Ro ma, a Apre sen ta ção foi 
uni da a uma fes ta de ca rá ter mais pe- 
ni ten ci al. No sé cu lo X, na Gá lia, es sa 
fes ta foi or ga ni za da com uma so le ne 
bên ção das ve las e pro cis são, que fi- 
cou co nhe ci da po pu lar men te co mo a 
“can de lá ria”.

Ce le bra da pe la re li gião ca tó li ca, 
Nos sa Se nho ra dos Na ve gan tes, é no 
sin cre tis mo re li gi o so, Ie man já. Ce le- 
bra das no dia 2 de fe ve rei ro, Ie man já é 
um ori xá fe mi ni no do Can dom blé, da 
Um ban da e de ou tras cren ças afro-
bra si lei ras, que é co me mo ra da tam- 
bém nos di as 15 de agos to e 8 de de- 

zem bro, da tas ma ri a nas, tal vez pa ra 
as so ciá-la a Nos sa Se nho ra.

A raiz des sa as so ci a ção en tre am- 
bas es tá his to ri ca men te li ga da à re li-
gi o si da de do tem po da es cra va tu ra, 
na qual os por tu gue ses não per mi ti-
am aos es cra vos o cul to aos seus “deu- 
ses”. Em vis ta dis so, mui tos es cra vos 
con ti nu a ram a cul tu ar es sas en ti da-
des nas ima gens ca tó li cas, pa ra evi tar 
pro ble mas com seus se nho res.

O tí tu lo de Nos sa Se nho ra dos Na- 
ve gan tes da do a Ma ria, mãe de Je sus, 
co me çou no sé cu lo XV, es pe ci al men te 
en tre os por tu gue ses, quan do do iní- 
cio das gran des na ve ga ções. Os ma ru- 
jos pe di am pro te ção a Nos sa Se nho ra 
pa ra re tor na rem com vi da e, co mo 
Ma ria era con si de ra da pro te to ra du- 
ran te as tem pes ta des e pe ri gos ofe re-
ci dos pe lo mar, aca bou por reu nir aos 
seus inú me ros tí tu los o de pro te to ra 
dos na ve gan tes.

Festa restrita para Iemanjá por conta da pandemia

Se fos se um pe río do nor mal, o dia 2
se ria de ofe ren das, pre sen tes, la dai- 
nhas, to ques e ro das de tam bor, car re- 
a ta em di re ção à praia. Mas as sim co- 
mo tu do que foi im pe di do de se re a li- 
zar por cau sa da pan de mia, a fes ta pa- 
ra Ie man já se rá re a li za da pe los po vos
de ter rei ros ape nas in ter na men te em
su as se des, re ve ren ci an do a di vin da- 
de das re li giões de ma triz afri ca na. 

“A mai o ria dos ter rei ros vai afa zer
ce le bra ções mais res tri tas, por cau sa
da pan de mia. Al guns irão à praia, mas
es te ano não ha ve rá o tra di ci o nal
even to com a car re a ta. Va mos fa zer o
al mo ço, o to que à noi te e nos sas obri- 
ga ções”, dis se o ba ba lo ri xá Pau lo de
Aru an da, que in te gra o ter rei ro Nos sa
Se nho ra da Vi tó ria (Ca ju pe-São Rai- 
mun do), co man da do por Mãe No na ta
da Oxum. “Ie man já é gran de mãe da
es pi ri tu a li da de afro bra si lei ra. É a

gran de re fe rên cia das Yabás, das di- 
vin da des fe mi ni nas. Es te ano a fes ta
se rá só pa ra os po vos das Ca sas”, re- 
for ça Pau lo de Aru an da.

No Ter rei ro de Ie man já, na Fé em
Deus, a fes ta vai dar lu gar tam bém a
al go mais re ser va do pa ra pre ser var a
to dos, es pe ci al men te os mais ido sos
do ter rei ro. Ha ve rá o to que à noi te e a
quei ma ção de pa lhi nhas. Se gun do a
fi lha de san to do ter rei ro, Ca mi la Ri- 
bei ro, a Ca sa foi fe cha da em mar ço e
só re a briu, com to dos os cui da dos, em
no vem bro. 

“Nes se tem po nós de ci di mos fe- 
char, por que ape sar de ter mos mui tos
jo vens, te mos mui tos ido sos, pes so as
de gru po de ris co. En tão foi uma pro- 
te ção pa ra eles. Abri mos, mas to dos
têm que usar a más ca ra, e se rá al go
bem fe cha do mes mo. É uma fes ta
gran de, por que o nos so ter rei ro é de

Ie man já, mas in fe liz men te te mos que
nos pro te ger”, dis se.

A mai o ria dos ter rei ros

vai afa zer ce le bra ções

mais res tri tas, por cau sa

da pan de mia. Al guns

irão à praia, mas es te

ano não ha ve rá o

tra di ci o nal even to com a

car re a ta

LU CI A NA GO MES

ESTÁGIO

Confira as vagas
abertas em São Luís

AS OPORTUNIDADES SÃO PARA TRÊS ÁREAS DE ATUAÇÃO

Vá ri as em pre sas es tão di vul gan do as va gas de es tá- 
gio que es tão dis po ní veis, pa ra con cor rer a al gu ma de la
vo cê po de se ins cre ver no si te www.de xo re cur soshu ma- 
nos.com.br e uti li zar os có di gos de ca da car go.

Va ga: Es ta giá rio de Far má cia
Des cri ção: Au xi lia o far ma cêu ti co co mer ci al na aná li se
e re vi são das pres cri ções e re cei tas mé di cas, ana li sa as
in clu sões re a li za das, li be ra os pe di dos pa ra o la bo ra tó- 
rio e efe tua or ça men tos em si tu a ções on de hou ver ne- 
ces si da de, con tri buin do di re ta men te nas ati vi da des do
la bo ra tó rio da far má cia.
Re qui si tos: En si no Su pe ri or em Far má cia (cur san do en- 
tre o 5º e o 8º pe río do)
Có di go: 214
Lo cal: São Luís / MA
Bol sa: R$ 570

Va ga: Es ta giá rio de Di rei to
Des cri ção: Con tri bui nas ro ti nas de aten di men to a cli- 
en tes e di gi ta li za ção de do cu men tos e pro ces sos ju rí di- 
cos.
Re qui si tos: En si no Su pe ri or em Di rei to (cur san do a
par tir do 7º pe río do)
Có di go: 212
Lo cal: São Luís / MA
Bol sa: R$ 600

Va ga: Es ta giá rio Or ça men tis ta
Des cri ção: Pres ta rá au xi lio a área Ad mi nis tra ti va-Fi- 
nan cei ra da em pre sa, co nhe cen do to da a ro ti na de ati vi- 
da des or ça men tá ri as.
Re qui si tos: En si no Su pe ri or em Ad mi nis tra ção, Eco no- 
mia, Ci ên ci as Con tá beis, Far má cia ou Bi o me di ci na (en- 
tre o 3º e o 6º pe río do)
Co nhe ci men to em In for má ti ca (Pa co te Of fi ce)
Có di go: 203
Lo cal: São Luís / MA
Bol sa: R$ 570

TJMA

Seletivo de estágio com
bolsas de até R$ 1.650

O PROCESSO SELETIVO SÃO PARA 220 VAGAS DE ESTÁGIO

O Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ MA) e a Es co la
Su pe ri or da Ma gis tra tu ra do Ma ra nhão (ES MAM) di vul- 
gou a aber tu ra do pro ces so se le ti vo pa ra pre en chi men to
de va gas e for ma ção de ca das tro de re ser va pa ra o Pro- 
gra ma de Es tá gio Re mu ne ra do no Po der Ju di ciá rio do
Es ta do do Ma ra nhão.

De acor do co mo TJ MA, vão ser pre en chi das 220 va gas
e for ma ção de ca das tro de re ser va, sen do 175 pa ra ní vel
su pe ri or e 45 pa ra pós-gra du a ção, pa ra es tu dan tes que
es tão re gu lar men te ma tri cu la dos nos cur sos e se mes- 
tres ou eta pa equi va len te pe di do no se le ti vo.

Va lo res das bol sas
O va lor da Bol sa Au xí lio e au xí lio-trans por te cor res- 

pon de rão a R$ 1.100 por mês, pa ra jor na da de 5 ho ras
pa ra ní vel Su pe ri or; R$ 1.650,00 por mês, pa ra jor na da
de 6 ho ras/ pa ra pós-gra du a ção; R$ 7,40  por dia, cor res- 
pon den te ao au xí lio-trans por te. O es tá gio não con tem- 
pla ou tros be ne fí ci os, tais co mo au xí lio-ali men ta ção,
au xí lio-saú de e si mi la res.

O re gi me do es tá gio se rá de 25 ho ras se ma nais pa ra
en si no su pe ri or e 30 ho ras se ma nais pa ra pós-gra du a- 
ção, a se rem cum pri das em ho rá ri os e tur nos de fi ni dos
pe lo Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, con si de ran do-se
as ne ces si da des do ór gão.

Isen ção de ta xa de ins cri ção
As ins cri ções se rão re a li za das até 4 de fe ve rei ro de

2021. (L.G)

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021
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Após encerramento da Série B, Sampaio anuncia saída do técnico Léo Condé. Decisão
ocorreu após reunião entre o treinador e o presidente do clube, Sérgio Frota

NE RES PIN TO

Car ta do trei na dor

NO MERCADO

Sampaio à procura
de novo treinador

O
Sam paio Cor rêa po de anun- 
ci ar a qual quer mo men to o
no me do no vo trei na dor pa- 
ra as su mir no lu gar de Léo

Con dé, que en cer rou con tra to no úl ti- 
mo do min go (30/01) e pre fe riu se
trans fe rir pa ra o No voho ri zon ti no-SP,
clu be que vai dis pu tar o Pau lis tão-A1
e a Sé rie C do Bra si lei ro nes ta tem po- 
ra da.  O pre pa ra dor mi nei ro es te ve à
fren te do Tri co lor em 44 jo gos, con- 
quis tou 21 vi tó ri as, oi to em pa tes e 15
der ro tas, ten do apro vei ta men to de
54% e clas si fi ca ção em sex to lu gar na
Sé rie B, me lhor cam pa nha do ti me na
fa se dos pon tos cor ri dos na com pe ti- 
ção.

Al guns no mes fa zem par te da lis ta
de pre fe rên cia do Tri co lor. João Bri- 
gat ti, res pon sá vel pe lo aces so do ti me
pa ra a Sé rie B em 2019 e Ro ber to Fon- 
se ca, que tam bém já di ri giu o clu be e
foi cam peão do Nor des te em 2018 fo- 
ram os pri mei ros a se rem lem bra dos.
Cor ren do por fo ra, na lis ta de es pe cu- 
la ções es ta ria Pau li nho Kobayashi, ex-
Im pe ra triz e que di ri giu re cen te men te
o Amé ri ca-RN na Sé rie D. O pre si den- 
te Fro ta, po rém, ne gou qual quer con- 
ta to fei to até on tem à tar de de on tem.

A di re to ria do Sam paio te ve on tem
um dia de reu niões sob o co man do do
pre si den te Sér gio Fro ta, pa ra tra tar da
vin da do no vo trei na dor. A in ten ção é
con tar com um pre pa ra dor e sua co- 
mis são téc ni ca  à al tu ra da no va ca pa- 
ci da de fi nan cei ra do clu be. To dos os
no mes ini ci al men te lis ta dos já co nhe- 
cem mui to bem a re a li da de do fu te bol

ma ra nhen se.
Fro ta tam bém de fi ne a lis ta de jo- 

ga do res com quem pre ten de con ver- 
sar so bre a per ma nên cia em  2021. 

Ele não quis adi an tar ne nhum no- 
me, no en tan to, já se sa be que a mai o- 
ria de les não fi ca, de vi do às pro pos tas
re ce bi das de  ou tros clu bes quan do
ain da a Se gun do na es ta va em an da- 
men to. O Sam paio não pre ten de co- 
brir ne nhu ma ofer ta pa ra man ter pro- 
fis si o nais em seu elen co. A fo lha de
pa ga men to che gou a atin gir cer ca de
R$ 400 mil e a in ten ção é bai xá-la em
até  50%.

Nes ta tem po ra da, o Sam paio Cor- 
rêa vai dis pu tar, além do Cam pe o na to
Ma ra nhen se, a Co pa do Bra sil, Co pa
do Nor des te e Sé rie B do Bra si lei ro. No
Es ta du al, a es treia es tá mar ca da pa ra
o dia 14 des te mês, con tra o Ba ca bal,
em lo cal a ser de fi ni do pe la FMF.

Léo Con dé dei xou uma car ta pa ra o
clu be: “Mais um ci clo, mais uma gran- 
de his tó ria es cri ta! Ho je, en cer ra-se
meu con tra to e, as sim, mi nha se gun da
pas sa gem no Sam paio Cor rêa, clu be
pe lo qual te nho enor me ca ri nho, res- 
pei to e gra ti dão. Em vez de uma des pe- 
di da tris te, des ta co os gran des mo- 
men tos que vi ve mos nes ta tem po ra da
– que, é bem ver da de, não foi fá cil pra
nin guém. Pa ra nós, aqui no Sam paio,
foi um ano in ten so, em que pas sa mos
por adap ta ções e re for mu la ções diá ri- 
as no tra ba lho, por to das as cir cuns- 
tân ci as que a pan de mia nos impôs
nes se pe río do. Ti ve mos um iní cio de li- 
ca do, com mui tos atle tas afas ta dos pe- 
lo sur to do ví rus da Co vid-19, o que

nos ti rou a pos si bi li da de de fa zer uma
cam pa nha só li da des de a pri mei ra ro- 
da da. Mas, quan do mui tos nos de ram
co mo um dos qua tro re bai xa dos, o
com pro me ti men to, a de di ca ção e a
gar ra des se gru po fa la ram mais al to.
Dia após dia, vi o em pe nho em to dos,
des de os fun ci o ná ri os da rou pa ria até
o pre si den te, to dos uni dos em bus ca do
mes mo ob je ti vo. Pos so di zer com pro-
pri e da de que, mui to mais que uma
gran de cam pa nha, cons truí mos jun- 
tos uma his tó ria que cer ta men te fi ca rá
mar ca da na vi da de to dos os que pu de-
ram vi ven ciá-la. E se, por um la do, a
união fez a di fe ren ça, não pos so dei xar
de res sal tar a fal ta que fez nos sa tor ci- 
da den tro do Cas te lão e que te ria adi ci-
o na do um tem pe ro es pe ci al a uma
cam pa nha mar ca da pe la su pe ra- 
ção. Ho je, fi na li za da a tem po ra da
2020, dei xo meus mais sin ce ros agra- 
de ci men tos a to dos os pro fis si o nais do
Sam paio Cor rêa, que tra ba lha ram e
en tre ga ram seu me lhor, den tro e fo ra
das qua tro li nhas, pra que a gen te se
sa gras se cam peão do Cam pe o na to
Ma ra nhen se e fi zes se uma Sé rie B re al-
men te úni ca, com chan ces de aces so
até pe núl ti ma ro da da. Aos co le gas,
com quem di vi di mi nha ro ti na em um
ano cheio de me dos e in cer te zas. À di- 
re to ria, que con fi ou no pro je to, em es- 
pe ci al, ao pre si den te Sér gio Fro ta, que
me fez o con vi te pa ra re tor nar ao Sam- 
paio e ao qual o fu te bol ma ra nhen se
tem de ser imen sa men te gra to pe los
seus es for ços. E aos jo ga do res que do a- 
ram, a ca da jo go, 100% de sua ener gia
e dis po si ção.Sem vo cês, na da dis so se- 
ria pos sí vel. Um abra ço, Léo Con dé”.

SEM BRUNO LOPES

“Herói” do título fica
fora do Mundial

BRUNO  LOPES FOI AUTOR DO GOL DO TÍTULO SOBRE O SANTOS

A Fi fa di vul gou a lis ta de ins cri tos no Mun di al de Clu- 
bes. A gran de sur pre sa no Pal mei ras é a au sên cia do ata- 
can te Bre no Lo pes, au tor do gol do tí tu lo da Li ber ta do- 
res.

O jo ga dor foi im pe di do de dis pu tar a com pe ti ção por
ter che ga do ao Pal mei ras após o fe cha men to da ja ne la
in ter na ci o nal de con tra ta ções im pos ta pe la Fi fa. Ele foi
ad qui ri do pe lo Ver dão em no vem bro, quan do es ta vam
per mi ti das ape nas ne go ci a ções den tro do Bra sil.

O Pal mei ras che gou a con sul tar a en ti da de an tes de
en vi ar a lis ta fi nal pa ra sa ber se po de ria ins cre vê-lo, mas
não hou ve a per mis são.

A en ti da de li be ra a pre sen ça de 23 jo ga do res por equi- 
pe no tor neio. Bre no Lo pes aca bou fi can do fo ra, as sim
co mo vá ri os ga ro tos uti li za dos na tem po ra da, co mo Re- 
nan, Lu cas Es te ves, en tre ou tros.

O ata can te Ga bri el Ve ron, que des fal cou o ti me na fi- 
nal da Li ber ta do res por con ta de uma le são mus cu lar,
es tá ins cri to pe lo Ver dão. Por ou tro la do, o tam bém ata- 
can te Wesley não se re cu pe rou a tem po de uma ci rur gia
no jo e lho e es tá fo ra.

O Pal mei ras es treia no Mun di al no pró xi mo do min go,
na se mi fi nal, quan do en fren ta rá o ven ce dor do du e lo
en tre Ti gres, do Mé xi co, e Ul san, da Co reia do Sul.

Con fi ra os ins cri tos pe lo Pal mei ras:
Go lei ros: We ver ton, Jail son e Vi ni cius Sil ves tre

La te rais: Mar cos Ro cha, Mayke e Ma tías Viña
Za guei ros: Gus ta vo Gó mez, Lu an, Alan Em pe reur,
Emer son San tos e Kus ce vic
Vo lan tes: Da ni lo, Pa trick de Pau la, Fe li pe Me lo, Ga bri el
Me ni no e Zé Ra fa el
Mei as: Rapha el Vei ga, Gus ta vo Scar pa e Lu cas Li ma
Ata can tes: Luiz Adri a no, Rony, Wil li an e Ga bri el Ve ron

Con gres so téc ni co

COPA INTERBAIRROS DE FUTEBOL 7

Equipes recebem kits esportivos
Fal ta pou co pa ra a bo la ro lar pe la se gun- 

da edi ção da Co pa In ter bair ros de Fu te bol
7, com pe ti ção pa tro ci na da pe lo go ver no
do Es ta do e pe las Dro ga ri as Glo bo por
meio da Lei de In cen ti vo ao Es por te. As dis- 
pu tas te rão iní cio no pró xi mo fim de se ma- 
na com a par ti ci pa ção de 24 equi pes da
Gran de Ilha de São Luís. No úl ti mo sá ba do,
re pre sen tan tes de to dos os ti mes par ti ci pa- 
ram do lan ça men to ofi ci al do tor neio e re- 
ce be ram, da or ga ni za ção, kits com uni for- 
me com ple to (ca mi sa, cal ção e meião) e
bol sas es por ti vas. A so le ni da de ocor reu na
se de da Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol
(FMF).

To do o ma te ri al es por ti vo en tre gue no
sá ba do se rá uti li za do por atle tas e trei na- 
do res du ran te a com pe ti ção, as sim co mo
ocor reu na edi ção an te ri or da Co pa In ter- 
bair ros. Pa ra os par ti ci pan tes, a ini ci a ti va
de mons tra a von ta de do pro je to em fo- 
men tar e for ta le cer o es por te. “A im por tân- 
cia de re ce ber o kit da Co pa In ter bair ros é
mui to gran de. Foi uma ati tu de vi si o ná ria
até por con ta dos pro je tos so ci ais que,
mui tas das ve zes não têm con di ções de
com prar um uni for me ou de ter um uni for- 
me so men te pa ra uma ca te go ria. Só te nho
de pa ra be ni zar a or ga ni za ção, aos pa tro ci- 
na do res por es sa ati tu de ex ce len te”, dis se
Ama ro Jú ni or, trei na dor da equi pe Sub-13
do Bo lei ri nhos.

Pa ra es ta tem po ra da, a Co pa In ter bair- 
ros cres ceu. Hou ve au men to no nú me ro de
ca te go ri as em dis pu ta e na quan ti da de de
equi pes par ti ci pan tes: se rão 24 no to tal,
dis tri buí das em três ca te go ri as (Sub-9,

Sub-11 e Sub-13). “Mais do que ape nas um
even to es por ti vo, a Co pa In ter bair ros tem o
ca rá ter de in cen ti var a prá ti ca es por ti va.
Dis po ni bi li zar es ses kits pa ra as es co li nhas
par ti ci pan tes sig ni fi ca mui to pa ra as cri an-
ças, que es tão an si o sas pa ra jo gar com os
no vos ma te ri ais. Fi ca mos fe li zes em ver os
sor ri sos de las e com gran de ex pec ta ti va pa-
ra o iní cio das dis pu tas. Te mos cer te za de
que es sa se gun da edi ção se rá um su ces so”,
afir mou o di re tor téc ni co da Co pa In ter- 
bair ros, Wal de mir Ro sa.

Após o lan ça men to, a or ga ni za ção do
tor neio re a li zou o con gres so téc ni co e de fi- 
niu a fór mu la de dis pu ta e sor te ou os con- 
fron tos ini ci ais. Nes ta edi ção, a Co pa In ter- 
bair ros te rá for ma to de ma ta-ma ta, sen do
dis pu ta da em três fa ses: quar tas de fi nal,
se mi fi nais e fi nal. To dos os jo gos da Co pa
In ter bair ros de Fu te bol 7 ocor re rão no
cam po da A&D Even tos, no bair ro do Tu ru,
e se gui rão to das as re co men da ções sa ni tá- 
ri as pa ra a re a li za ção de even tos es por ti- 
vos.

No Sub-9, os jo gos se rão os se guin tes:
Au ro ra x Ju ven tu de Ma ra nhen se, Au daz x
Pro je to GPV, Fu tu ro do São Fran cis co x Co- 
rinthi ans do Be qui mão e Cra que na Es co la
x R13. Já no Sub-11, ha ve rá Es tre li nha Bom
de Bo la x Cra ques da Ve ne za, Pon te Pre ta x
Aca de mia Fu te bol Ar te, Ale ma nha x Se ve e
Grê mio Ri ba ma ren se x Pro je to Pa re dão.

Por fim, na ca te go ria Sub-13, os du e los
de quar tas de fi nal se rão SLACC x Pal mei- 
rão, P10 x Jei to Mo le que, RAF 07 x Bo lei ri- 
nhos e CTM x Tú nel.

MMA

Poirier “quer” Charles do Bronx

Dus tin Poi ri er, pe lo que dei xa cla ro em
su as en tre vis tas des de que ven ceu Co nor
Mc Gre gor, sa be que o lu ta dor que me re ce
en fren tá-lo na sequên cia pe lo tí tu lo va go
do pe so-le ve (até 70,3kg) é Char les do
Bronx. O ame ri ca no é ago ra o nú me ro 1
na lis ta de de sa fi an tes, en quan to o bra si- 
lei ro é o nú me ro 3. O cam peão ain da é
Kha bib Nur ma go me dov, que não mos tra
si nais de que de sis ti rá da anun ci a da apo- 
sen ta do ria. O per cal ço no ca mi nho do
bra si lei ro pa re ce ser Mi cha el Chan dler e o
pró prio UFC.

Em en tre vis ta ao si te “MMA Jun kie”,
Poi ri er dis se que se Chan dler es ti ver mes- 
mo nu ma lu ta de cin tu rão na sequên cia,
ele ape nas as sis ti rá. “Que ro ser o cam- 
peão mun di al, e Char les é um ca ra que
pa gou su as dí vi das. Ele me re ce on de es tá,
sem dú vi da. Dei xe ele e Chan dler bri ga- 
rem pe lo cin tu rão. Se eles que rem que
Chan dler lu te pe lo tí tu lo e ele es tá pe din- 
do, dei xe-os lu ta rem pe lo cin tu rão. Vou
dar um pas so pa ra trás e ape nas as sis tir”.

De pois de no cau te ar Co nor Mc Gre gor
no se gun do round no UFC 257, há pou co
mais de uma se ma na, Poi ri er vi rou o al vo
dos prin ci pais lu ta do res da ca te go ria, ain- 
da que não se ja o cam peão. “Te nho um al- 
vo nas cos tas. (Sou um ex-cam peão mun- 
di al in te ri no), aca bei de no cau te ar Co nor
Mc Gre gor, e ago ra sou o nº 1 e a úni ca pes- 
soa aci ma de mim, (Kha bib Nur ma go me- 
dov), po de nun ca mais lu tar. As pes so as
que rem su bir es sa es ca da e, pa ra is so, pre- 

ci sam ven cer os ca ras que es tão no to po.
Vo cê tem que ven cer os pró xi mos ca ras da
fi la, en tão en ten do por que o al vo es tá nas
mi nhas cos tas, e o uso com or gu lho (…).
Sou o cam peão dos le ves sem co roa. Se
Kha bib sair, sou o me lhor da ca te go ria.
Ex-cam peão mun di al in te ri no, ex-de sa fi- 
an te ao tí tu lo. Aca bei de der ro tar um ex-
cam peão mun di al de du as di vi sões. Sou o
cam peão, sei que sou”.

Co nor Mc Gre gor e sua equi pe já si na li- 
za ram que gos ta ri am de re a li zar uma tri- 
lo gia com Poi ri er num no vo en con tro,
após uma vi tó ria pa ra ca da la do. Na te Di- 
az tam bém quis re mar car uma lu ta com
Poi ri er que aca bou não acon te cen do no
UFC 230, em no vem bro de 2018. Chan- 
dler, que ago ra é o nú me ro 4 da di vi são
após es tre ar no Ul ti ma te, já tem ten ta do
ven der a lu ta. Char les do Bronx tem fei to
cam pa nha pe lo du e lo pe lo tí tu lo. E até
Tony Fer gu son quer o de sa fio, mes mo
vin do de der ro ta. “Não sei o que es tão di- 
zen do a por tas fe cha das. E ain da não fui
con ta ta do pe lo UFC ou pe la equi pe do
Co nor so bre uma tri lo gia. Por tan to, não
te nho cer te za do que vai acon te cer. Não
fui con ta ta do pe lo UFC so bre na da”.

En quan to o UFC não traz ne nhu ma
pro pos ta efe ti va a Dus tin Poi ri er, ele vai
ago ra fo car no des can so com a fa mí lia. O
pla no ime di a to é sair de fé ri as com a es- 
po sa Jo lie e sua fi lha Par ker. “O fu tu ro é
bri lhan te, com cer te za. Nem se quer pen- 
sei mui to so bre is so. Tal vez fa ça uma vi a- 
gem pa ra a ne ve com mi nha es po sa e mi- 
nha fi lha em al gu mas se ma nas. É is so o
que vem a se guir”.

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021
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Uma pesquisa de 2017 mostrou que 70 milhões de brasileiros ouviam algum tipo de
áudio digital. Em 2020 este número chegou a 90 milhões.

Um pou co so bre a his tó ria

En ten da o que acon te ceu

NOVIDADE

Primeiro festival de
Podcast abre inscrições

U
m Fes ti val de Ve rão du ran te
a pan de mia abre um no vo
es pa ço na cri a ção de con- 
teú dos ex clu si va men te em

áu dio di gi tal. É o Pod Dra ma, pri mei- 
ro Fes ti val de Pod cast pa ra au to res
bra si lei ros.

Uma pes qui sa de 2017 mos trou que
70 mi lhões de bra si lei ros ou vi am al- 
gum ti po de áu dio di gi tal. Em 2020 es- 
te nú me ro che gou a 90 mi lhões.

Por ser um dos for ma tos di gi tais em
mai or as cen são nos úl ti mos tem pos,
o Bra sil apa re ce ho je co mo o se gun do
mai or mer ca do do mun do pa ra Pod- 
casts, fi can do atrás ape nas dos Es ta- 
dos Uni dos. Uma cu ri o si da de é que,
de acor do com a pes qui sa da As so ci a- 
ção Bra si lei ra de Pod cas ters (Ab pod),
75% dos con su mi do res de Pod casts
são ho mens he te ros se xu ais e, pou co
mais da me ta de, bran cos.  Pen san do
nes te mer ca do, du as mu lhe res, a jor- 
na lis ta e atriz Gaby de Saboya e a ges- 
to ra cul tu ral e atriz San dra Ro dri gues
cri a ram o Pri mei ro Fes ti val de Pod- 
cast vol ta do pa ra dra ma tur gos bra si- 
lei ros. Gaby de Saboya ide a li zou o
pro je to, pois tem gra va do mui tos Pod- 
casts co mo jor na lis ta e sen te fal ta de
um es pa ço mai or pa ra a dra ma tur gia
bra si lei ra que te ve seu apo geu nos fa- 
mo sos pro gra mas de rá dio.

A pro pos ta do fes ti val é pro mo ver a
dra ma tur gia bra si lei ra e es ti mu lar a
cri a ção em no vos for ma tos atra vés de
um con cur so de tex tos dra ma túr gi cos
iné di tos, pa ra o for ma to de Pod cast,
des ti na do ao pú bli co jo vem e adul to,
es cri to em lín gua por tu gue sa, por au- 

to res bra si lei ros ou es tran gei ros, re si- 
den tes no Bra sil. O ven ce dor re ce be rá
um prê mio de R$3.000,00, além de ter
o seu Pod cast gra va do com to da a in- 
fra es tru tu ra de um es tú dio, com so- 
no plas tia e ato res con vi da dos.

Com um olhar de di ver si da de e in- 
clu são, to dos os ins cri tos te rão aces so
gra tui to a au las on-li ne de dra ma tur- 
gia com o pre mi a do au tor Pe dro Ko- 
sovs ki e pro du ção e pu bli ca ção de
Pod cast com Gus ta vo Pas si, es pe ci a- 
lis ta em Pod cast e cri a dor dos Be er- 
Cast, Em pre en da Cast, Pe di a tra cast e
Su la Cast.  O Fes ti val te rá ain da me sas
te má ti cas so bre es se uni ver so, tu do
gra tui to e on-li ne, aber to ao pú bli co.
De fi ci en tes vi su ais tam bém po de rão
se ins cre ver no pro je to e par ti ci par da
cri a ção dos Pod casts. As ins cri ções
co me çam no dia 26 de ja nei ro e en- 
cer ram em 12 de fe ve rei ro. A se ma na
do Fes ti val de Li ves com con vi da dos
acon te ce rá en tre 15 e 18 de mar ço e
no dia 19 de mar ço se rá anun ci a do o
gran de ven ce dor.

O de sen vol vi men to do rá dio, um
dos mais efi ca zes mei os de co mu ni ca- 
ção de mas sa do sé cu lo XX em to do o
mun do, pos si bi li tou o sur gi men to de
vá ri as mo da li da des de pro gra mas,
que, mais tar de, tor na ram-se a gê ne se
da pro gra ma ção te le vi si va. Den tre
elas, des ta cam-se as ra di o no ve las.
Ins pi ra das na so ap ope ra nor te-ame- 
ri ca na, com tem pe ro la ti no-ame ri ca- 
no, as ra di o no ve las bra si lei ras ga nha- 
ram mui tos ou vin tes, uma ca ra na ci o- 

nal que aju dou a re ve lar gran des dra- 
ma tur gos bra si lei ros.

Es se for ma to que foi bas tan te po- 
pu lar no iní cio do sé cu lo pas sa do es tá
res sur gin do na era das mí di as di gi tais
no Bra sil, atra vés dos Pod casts de áu- 
dio dra mas co mo o su ces so “Praia dos
Os sos”.

O Pod cast ga nhou mui ta for ça no
Bra sil a par tir de 2019. Al gu mas hi pó- 
te ses sur gem pa ra ex pli car es se fenô-
me no, en tre elas a fa di ga da te la (pas- 
sa mos nos sos di as olhan do pra uma
te la, se ja o mo ni tor do com pu ta dor do
tra ba lho, o ce lu lar ou a TV), a ca rac te- 
rís ti ca mul ti ta re fa do áu dio (vo cê ou- 
ve en quan to faz ou tras coi sas, ou tras
ati vi da des) e o li vre exer cí cio da ima- 
gi na ção que os ví de os não nos per mi- 
tem ter.

Uma re cen te pes qui sa re ve la que a
Re gião Su des te é res pon sá vel por
54,21% de par ti ci pa ção na pro du ção
bra si lei ra, con tra o se gun do lu gar que
é o Nor des te, que de tém 19,10% des ta
fa tia. No Su des te, o do mí nio ab so lu to
é do es ta do de São Pau lo, que con cen- 
tra 35,52% de to da a pro du ção da re- 
gião, con tra o se gun do lu gar, Rio de
Ja nei ro, com 10,47% das pro du ções.

Com a pan de mia, o con su mo de
Pod cast te ve uma gran de mu dan ça.
Se an tes, o pi co de con su mo era nos
ho rá ri os de des lo ca men tos, que são
ma nhã e fim de tar de, du ran te a pan- 
de mia, es ta cur va deu lu gar a um con- 
su mo mais uni for me e dis tri buí do du- 
ran te to do o dia. No Bra sil, 85% dos
usuá ri os de in ter net con su mi ram áu-
dio du ran te a pan de mia.

GRAVADO

Festival pode tirar Karol Conká de atrações

APÓS POLÊMICA NO BBB21, KAROL CONKÁ PODERÁ SER CORTADA DE FESTIVAL REC-BEAT

Após uma de cla ra ção po lê mi ca no
Big Brother na úl ti ma sex ta-fei ra, 29,
Ka rol Con ká foi um dos as sun tos mais
co men ta dos nas re des so ci ais. A can- 
to ra afir mou que a fal ta de edu ca ção
da ad vo ga da pa rai ba na Ju li et te ti nha
a ver com o lu gar de on de ela veio. A
fa la foi con si de ra da xe no fo bia. Em
res pos ta, o Fes ti val Rec-Be at diz es tar
ava li an do sus pen der a apre sen ta ção
da rap per, gra va da an tes do iní cio do
pro gra ma, que se ria exi bi da no dia 14
de fe ve rei ro.

“Dis cor da mos for te men te das de- 
cla ra ções e ati tu des da ar tis ta Ka rol
Con ká em sua par ti ci pa ção na ca sa
BBB21, que re ve lam pos tu ras que
con fron tam os prin cí pi os do Fes ti val
Rec-Be at”, es cre veu a or ga ni za ção
nes te do min go, 31, nas re des so ci ais.
“Por ela es tar in co mu ni cá vel e por en- 
vol ver vá ri os agen tes, es ta mos ava li- 
an do as im pli ca ções re sul tan tes de
uma pos sí vel sus pen são da exi bi ção
do con teú do au di o vi su al gra va do pe la
ar tis ta pa ra com por a edi ção di gi tal

do Rec-Be at SP”.
Se gun do a as ses so ria da Ka rol, a in- 

ten ção do fes ti val foi bem re ce bi da
pe la equi pe da ar tis ta, sem atri tos
com a or ga ni za ção. “O mo ti vo do can- 
ce la men to de sua apre sen ta ção no
even to é fru to de co mum acor do. A in- 
ten ção é evi tar que to da a ce le bra ção
pre ten di da pe lo Rec-Be at se ja di luí da
por ma ni fes ta ções hos tis, fru to da re- 
per cus são ge ra da pe lo BBB”, de cla rou
ao E+.

Nes ta se gun da-fei ra, 01, a as ses so- 
ria do even to rei te rou que aguar da a
de ci são ju rí di ca de to dos os en vol vi- 
dos no con tra to. A apre sen ta ção da
rap per pa ra o fes ti val foi gra va da na
Pi na co te ca an tes do iní cio do iso la- 
men to no BBB21.

Em con ver sa com as par ti ci pan tes
Thais e Sa rah, Ka rol se re fe riu à Ju li et- 
te, que é de Cam pi na Gran de, Pa raí ba.
“Aí as pes so as di zem: é o jei to, por que

na ter ra des sa pes soa é nor mal fa lar
as sim. Eu sou de Cu ri ti ba, é uma ci da- 
de mui to re ser va di nha. Por mais que
eu se ja ar tis ta e ro de pe lo mun do, eu
te nho os meus cos tu mes, eu te nho
mui ta edu ca ção. Eu te nho meu jei tão
brin ca lhão, mas re pa rem que eu não
in va do, não des res pei to, não fa lo pe-
gan do nas pes so as”.

Ain da na sex ta-fei ra, a as ses so ria
de Ka rol usou as re des so ci ais da ar tis- 
ta pa ra la men tar o co men tá rio.
“Quan do ela re la ci o na o ter mo ‘edu- 
ca ção’ à ci da de de Cu ri ti ba, tem mui- 
to mais a ver com a in ten ção de se
mos trar mais re ser va da, sem que is so
se ja bom ou ruim. Seu uso foi equi vo- 
ca do, e mos tra que é ne ces sá rio re fle-
xão so bre fa lar apa ren te men te des- 
pre ten si o sas que po dem car re gar xe-
no fo bia e ou tros ti pos de dis cri mi na-
ção”, diz a de cla ra ção, que pe de des- 
cul pas aos ci da dãos do Nor des te. “Te- 
nham cer te za que a Ka rol, aqui fo ra,
tam bém irá se des cul par, com pro fun-
do ar re pen di men to”.

LETRAS

Cristo Rei será sede da
Academia Ludovicense

O Rei tor da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão, Na ta- 
li no Sal ga do Fi lho, au to ri zou que a Aca de mia Lu do vi- 
cen se de Le tras pas se a ocu par uma sa la do his tó ri co Pa- 
lá cio Cris to Rei, de pro pri e da de da UF MA, lo ca li za do na
Pra ça Gon çal ves Di as, n. 351, Cen tro, CEP 65020-240,
São Luís – Ma ra nhão.

O ato se deu me di an te con vê nio as si na do pe lo Mag- 
ní fi co Rei tor e pe lo Pre si den te da ALL, es cri tor e ad vo ga- 
do Da ni el Blu me.

O ter mo tem por ob je to es ta be le cer a mú tua co o pe ra- 
ção en tre a UF MA e a ALL, vi san do a pro mo ção de ex po- 
si ções do apa ra to his tó ri co da Uni ver si da de Fe de ral do
Ma ra nhão, além de fo men tar a di fu são de in for ma ções
cul tu rais e li te rá ri as. Com pe te à Aca de mia Lu do vi cen se
de Le tras: co la bo rar com a ma nu ten ção do pré dio – Pa- 
lá cio Cris to Rei, bem co mo com a Fun da ção UF MA,
além de di fun dir a his tó ria da Uni ver si da de, de São Luís
e do Ma ra nhão; fo men tar a di fu são, na Uni ver si da de e
nas es co las, de in for ma ções cul tu rais e li te rá ri as, es pe- 
ci al men te quan do das vi si tas ao Pa lá cio Cris to Rei; e ra- 
ti fi car o de sen vol vi men to e a di fu são da cul tu ra e da li te- 
ra tu ra lu do vi cen se, bem co mo a de fe sa das su as tra di- 
ções li te rá ri as.

Tom ba do pe lo Iphan, o Pa lá cio Cris to Rei é um so bra- 
do de três pa vi men tos cons truí do em 1838 pe lo ar qui te- 
to Ma no el Jo sé Pul gão. Te ve co mo pri mei ros do nos o co- 
men da dor Jo sé Jo a quim Tei xei ra Vi ei ra Bel fort e sua es- 
po sa. Foi se de de di ver sas ins ti tui ções de en si no ao lon- 
go dos anos. 

Com pra do pe la Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão
na dé ca da 70, pas sou a abri gar a se de da rei to ria. Em ou- 
tu bro de 1991, o pré dio qua se foi des truí do por um in- 
cên dio, ten do si do res tau ra do, e pas san do a re ce ber um
me mo ri al pa ra res ga tar e pre ser var a his tó ria, as re lí qui- 
as e os te sou ros pa tri mo ni ais e ar qui tetô ni cos da UF MA
e de São Luís. Em 2021, pas sa a se di ar a Aca de mia Lu do- 
vi cen se de Le tras.

Es tru tu ra do Pa lá cio Cris to Rei: O pré dio con ti nua
com to das as ati vi da des nor mais em re la ção a UF MA:
Fun ci o nam Bi bli o te ca, Me mo ri al dos Rei to res, mu seu,
sa la de ex po si ção das obras de Gon çal ves Di as (a fa se de
cons tru ção em par ce ria com o Go ver no do Es ta do) e a
sa la dos Co le gi a dos e ga bi ne te ofi ci al da Rei to ria.

LIVRO

Autora chama redes
de “abutres de dados”

CARISSA VELIZ LANÇOU O LIVRO “PRIVACY IS POWER”

As in for ma ções pes so ais que con cor da mos em for ne- 
cer a um apli ca ti vo po dem ser ven di das a cen te nas ou
mi lha res de em pre sas — e até mes mo aca bar na “dark
web”.

Em bo ra a mag ni tu de des sa “eco no mia de da dos” não
se ja al go am pla men te co nhe ci do, a ver da de é que há ca- 
da vez mais aler tas e re cla ma ções so bre os abu sos das
pla ta for mas vir tu ais em re la ção à nos sa pri va ci da de.

Um exem plo dis so foi a on da de crí ti cas ao What sApp
ao anun ci ar que com par ti lha ria as in for ma ções de seus
usuá ri os com o Fa ce bo ok. Es se fa to fez com que seus
con cor ren tes Sig nal e Te le gram, que di zem ser mais se- 
gu ros, fos sem bai xa dos mas si va men te.

Di an te da re a ção ne ga ti va, o What sApp anun ci ou que
o iní cio do com par ti lha men to de da dos se ria adi a do de
8 de fe ve rei ro, con for me di vul ga do no co me ço de ja nei- 
ro des te ano, pa ra 15 de maio de 2021.

Pro fes so ra de Ox ford e es pe ci a lis ta em pri va ci da de e
pro te ção de da dos, Ca ris sa Vé liz ar gu men ta que a mu- 
dan ça no What sApp é bas tan te in va si va. Po rém, ela afir- 
ma que o ver da dei ro “abu tre dos da dos ” é o do no do
apli ca ti vo de men sa gens: o Fa ce bo ok.

Au to ra do li vro “Privacy is Power” (“A pri va ci da de é
um po der”), Vé liz ex pli cou so bre a pro te ção de da dos na
atu a li da de.

“De pois de con se guir es ses da dos, os cor re to res os
co mer ci a li za a quem quei ra com prar. Po dem ser se gu- 
ra do ras, ban cos, pos sí veis em pre ga do res, ou, em al gu- 
mas si tu a ções, até mes mo go ver nos, co mo o dos Es ta- 
dos Uni dos. Es ses “abu tres de da dos” tam bém são em- 
pre sas de mar ke ting. Nin guém quer ver anún ci os de
coi sas nas quais não tem in te res se, por is so bus cam
mos trar anún ci os per so na li za dos”, afir mou.

São Luís, terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/

